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Cfitoníca parlamentar
SENADO

«A câmara vitalícia nüo so róiiaJ.!f/lion-
fjin por falta do numoro.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

. 'A câmara ilos deputados approvou hon-
tom, na bora do oxpodionto, um roqnori-
monto do Sr. Affonso Colso Junior, afim
üo sor dndo para ordom do dia, quando o
Sr. prosidonto da cnmara julgar oppor-
Tuno, o sou projecto rotativo á. oxposição
Universal do Paris.

í, Comoçon a discussão tio projoeto do
rosposta á fala do throno o Sr. Zama, quo
falou por couta própria, porquo ostil can-
sado do sor mni dirigido pólos cliofos do
sou partido. Não sabo ainda qunl o o

programma organizado por esses cliofos,
-O-por isso procodorá (10 accôrdo com a
Bnn conscioncia, votando polas reformas
ljboraos, sein indagar da procodoncia dos

quo as realizam. Foi o quo promottou a
dous oloitoros.'; O Sr. Duarto do Azovodo dofondoii a
câmara, necusada no' senado ilo iucolio-
íonto.

I Continuando a 2» discussão Uo orça-
monto tias despezas do ministorio do im-
Sorio, orou o Sr. Olivoira ttiboiro, quo
toria votado contra a loi do 13 do Maio,
nuo extinguiu n oscravidão no lirazil, so
tivesse assistido á cessão em quo passou
(omolbnnto loi.

I .Os quo tal lluoram ostão agora liabili-
lados a tudo; a revogar a constituição
on violentar todos os diroitos, iiifriiigindo
todas as lois.
i Respondeu o Sr.Ponido, que achou olo-

§'uoiito 
o discurso do nobre doputado por

orgipo, mas uin pouco sorodio. Duranto
a discussão daquelle projoeto podoria pro-
duzir nlguma impressão, agora voiu fora
do tompo. ,._¦_»

, Dopois do muitas eonsidornçuos do outra
Ordem, tormina o Sr. doputndo Ponido fa-
iondo votos por vor livro a sua pátria do
trninbollio da nioiiarchia.'A ordom do dia do bojo ó a mosma.
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DA IMPRENSA

Rcrlim, Bit.

(Secundo a tJ?oHtleoho Corvos-
pontlonz», do Vionna, o Impera-
yntlor iliv Allomniiha mos(.i'ti-«o
jmuilo tltiHconliMilo com ti altitudo
do Sr. do Putllmuiur doorca do
WHinimiitoHpolilitios c vollaloso».

Itorlim, 13.
¦ AUlrma-so ciuo o eonoral Bron"
¦urt-ilo-Sehollondorir, ministro
da jjuorra da Prússia, den a sua
ÍIciiiínmíío cm coiisofiuonoia da ro-
oi<,'ão Ho uma proposta <i«o apro-

¦ontara para a roforma do oxor-
oito.

Rerlim, 13.

firula voz iiiiiíh se accontuam ns
Xivalidados ontro os partidários
Üo imporador o do kronprinz. I

O imporador Frodorico ostil
Quasi Impossibilitado do allmon-
jtar-HO; o sou estado do doblll-
dado 6 oxtromo o aaijravado pela

• O imporador receu„u - ..tcitiv
do prineipo de Q-tiHes.

Varia, 13.
Em sossiio do conselho munici-

pai do Sona, o conselheiro Vail-
lont propoj; nue so oreanizasso
nm oxoreito popular pnra resis-
tlníH imitativu» íuontirehicas.

I»nri«s 13.

J3\>i nomeado cher- do estado-

maior do exercito /raucez o cone-
Xal JYLiribol.

Os partidi"'1"» do (I«neral Dou-

Jiniiíjer m<'K,,'"nl"HO contrarladis-
¦iiuos *om esta nomeação.

Buenos Airos, 13.
A. junta do liyfjieno estubelooou

quarontcntis para an pi-occdon-
cius do I_iraz.ll.

Híuenow Aires, 13.
I-Iontoin á noite, duraiito a rc-

presentuv»o do» ' Mudsyares •
jrío tlicc.tro Nacional, houvo uni
conilicto cnlro o tenor llarrorae

mueslro Vovalla» auo terminou
por uma troca do tiros entre
ambos.

A. emissüo do ncoõos da com-
pruiliia construclora dos «randos

boteis loi totalmontocobortu.
Ituenos Airos, 13.

A oporá « Othelo, de Vordl,
obtovo um immenso oxito, liou-
tem, no l^olythcama.

O publico foz uina girando ova-
fiio á J?antiiloonl, Stncno o Me-
uolti o vietovlou o omprozario
Ciacehi.

\lm _Col aborta uma novn asslcna-
tura do IO recitas, nas qun.es
tomará parto A-dclinn Patti.

IS nonos Airos, 13.
, consta quo o munieipio tto Cor-

doba contrahiu um onuirostiino
do 3.000.000 do pesos, destina-
dos a divorsos melhoramentos lo-
caes.

Ô empréstimo vencord, o juro
do O •/„.

Buonos Airos, 13.
Os preparativas militaros da

llolivia fuz.em recoiar cjuo esteja
prestes a rebentar ali uma nova
j_>evoluc&o." J%. cuarniçíio militar do Oruro
mostra-se hostil no presidonto
Pacheco, o om coral nota-so des-
COntontiunento da nação pela con-
Vocação do concrosso do Sucro.

Alontovtilõo, 13.
ludiclta-sc o Or.Marthi jVcuir-

l?o como sul-stituto do Or. Dnvi-
jnioso Terra uo ministério da

justiça.
O Sr. Agulrro O doputado o

membro do partido bltiuoo.

Santos, 13.
t. Entraram hojo 3.COO suecas
do eiifó.

O nierütitlo pormauoco paraly-
Bado, notando-so soiislvol baixa
Xios proços.

Oo poucos compradores ofloro-
Com 4ÍOOO o -1Í700. ,

A. oxistoncia ó do GO.OOO sao-
Cas.

Cambio bancário sobro JLion-
4res,34 0/10.

Pernambuco, 13.
Cambio sobro Hiondros, banca-

rio, 3'A 1/8? particular, 34 5/8.

Pernambuco, 13.
A. colônia portucuoza mandou

preparar ricos presentes, sondoi
um obelisco do prata, ouro o po-
dras preciosas o cscrovanlnha do
prata com ponna do ouro, denti-
liado» ao conselheiro João Al-
fredo, e cnrtõos do ouro com bri-
lhauten dostinados aos Drs. Joa-
abim JSnbuco o Josú Mariano.

Os prosontos do consolhoiro
ç~oão Alfíodo o do IJr. Joaquim
JMabuco sbr&o ontrosuos no Bio
cio Jai^olro por Intermédio do
tuna couimlf-ioíioj oompoutn dfl no-
«WolB mttalji.08v^^,*SJPni*»'ttu

Além disto manaou cunhar na
Europa xt;na modalhn do ouro
coininemorntiva da abolição, a
qual serd recolhida ao Instituto
Archoolocieo o Grco_;raphico _E*0V
iiambiicnno.

—Os religiosos cupueb^inhos ce-
lcbrnrnm hojo n». sumi>tttoso tem-
pio do Nossa Senhora da Ponha
solcmiio festa em rososljo x^da
abolição, oom a asHÍHtoncia thxn
priiioipaüs au*.oritl»tlow da pro-
vincia, arando numoro do faml-
lias o immenso concurso do povo.

A. igreja estava ricamente or-
numcntiidti.,

Occupou a tribuna sagrada H'r.
Oolostino ciuo fez uraa iiiHiúrada
oriK/üo, Hulienttuulo o« cmineiitCB
serviços ciuo A causa de liberdade
tloH captivos prestaram H. Al-
tcs.ix n princoza inípcrinl regontO)
o oonsclhoivo João Alfrodo»
Joaquim Nulmoo, JosC Mariano
o «O Cai si » «lo lüo Uo Janeiro.

JPv, Celestino tovo períodos lüo
elof|ue:ites, tüopalheticus dover-
dntlo o dc dor, que commoveu
profundamente o auditório-.

AJ* tardo houvo arando parada
das tropas da s uar ni çíio ciuo for*
maram uma brigada sob o com-
mando do coronel üiiys.

Kin seguida celebrou-se solem-
ne . To-Doum > no campo tias
Prlnoozas, tendo sido o viivtico
conduzido da igreja matriz do
Wanto Antônio 9 cm procinsão
ncompanhada pelas confrarias,
irniundados, corporaçõo» vollíS-O*-
sus, autoridades civi'« o militar ih
o tropa. O concurso do povo foi
enormo.

Terminavam as festas do dia
com o fogo do artificio uo Cape-
beribo, fogo oflerccldo oorgani-
zntlo pola colônia portugueza.

O efluito da bacia do Cnpobo-
ribo era desluiubruntO) unindo-
no an vario£iulus cores dos arti-
ílolon pyrottHjhnicoH An illumina-
ções de lanternas e balões das
embarcações quo cobriam o i*io»

Campinas, 13.
Na Ponha do Kio do Poixo fi-

zeram-se hontem tt noito grandes
muiiifostnções ao Juiz cio direito,
jurados e advogado» no i^rocosso
do assussiuato do delegado «Toa-
quim Pirinino, havondo depois
um bailo promovido peloa criini-
nosos nbi.olvitloH.

Hojo do manhã repetiram-so as
manifostaçõos aos advocudoo
Drs. Tírazilio Machado o Rodri-
ro Lobato^ oh <íiiil(>s, no irem em-
bareuv* foram acompanhados atú
A estação pelos ox-ròos, pipoco,
didos do musica, dando vivas.

O povo tia I?cnha do Kio do
Peixo mostra-so submisso, por-
quo os indivíduos implicados no
assassinato do dologado silo po-
tentados du torra ; mas a docisüo
proferida pelo jury desagradou
goralmento nesta provincia.

Avulsos
[Siicnon Aires, X3

A coinimiilii.i Cincelii alcançou oiíra-
ordinário miccesso Iiontom com a ropro-
-WnnSl/i do Olhei.- '- "«"li.

O tliontro ost.-iv.i ebeio, tendo assistido
á voprosontnçlto o prosidonto dn ropu-
blie.i, ministros, dipiomnUs o a cantora
Adelina Patti.

Tantalo ni, Stn-jno, Monotti o Conti
roeoborniii graudo ovação.

Ouro Prelo, 13.
A impronsa da capital da provincia do

Minas saúda a impronsa da capital tio
'mporio no ilO" dia da gloriosa loi do Maio
—Minai Altiva,

««»

Ensino profissional

blica, fnüindo om um meelíng, annunoiou
quo o pnrlnmonto, na sua próxima sossilo,
toria do oecupar-so coin uma proposta ro-
lativn ;i oducnçHo toclinica o que osperava
ver adoptado por todas ns cidades que
livossoin vinto mil habitantes o modolo
da oscoln tcclmicn do Hliolliold.

E' corto, disso o ostadista ingloz, quo
na Inglaterra velhos privilégios o pro-
eoncoitos ouibnrnçniii muitas vezos a ac-
çilo do govorno; mas, aceroscontou ollo,
ns difliculdadcs só sorvem para sorom
vencidas.

E concluiu garantindo qno o gnbinoto
do lord Salisbury aproscnlaria um bill
sobro osso importanto assumptõ.

Niis, quo tomos dodicado a osto ponto
iia educação profissional alguma solici-
tudo o não poucos nrtigos, multo estima-
tnos encontrar no mosmo ponto do vista
ilos consorvadoros tia Itiglntorra os con-
servadores do lirazil, por or.i roproson-
tados pelos Si-s. João Alfredo o Antônio
Prado.

A questão 6 liojo ossoiieialinoiito social
o politica. Só a educação profissional
podo formar cidadãos iutlopouilontos quo
vivam do seu trabalho boiu piotondoroin
cargos públicos no nosso vasto funcciona.
lismo.

No dia om quo, pola educação toclinica,
so alarguo a ospliorado trabalho,tomando-
o nceossivol ao maior numoro do neti-
vidados, :i burocracia posará monos sobro
os eolVos imlilicoso não constitnirii, como
constituo—o instrumonto do todos os go-
vemos para fins oxelusivamonto políticos.

Na liiglatorra.na Allcinatilm,na Suissa,
na Frnnçn, nos Estados Unidos, o ensino
profissional já ostá organizado o doson-
volvido.

Custa pouco onconiuiondiir o govorno
ás lognçõos do imporio no ostrangoiro a
.inquisição dos planos o regulninontos
concornontos a osso ramo da instrucção
publica, adaptando-os ás nossas ospoeiaos
condiçõos.

NOTICIÁRIO
Ilouniu-so Iiontom no paço do S. Chris-

tovão o eonsolbo do ostado plono, sob n
presidência do Sua Altoza n princoza
imperial.

Estivaram prosontos todos os inombros
do ministorio o es Srs. conselheiros I.a-
fayotto, Dantas, Allbnso Colso, Corroia,
Andrado Figueira, Nunos Gonçalvos,
lloatiropairo Rohan, Cunha Figueiredo o
Paulino de Souza.

Os trabalhos do consolho do Estndo
principiaram ás 7 o terminaram ás 10
lioras tia noito, começando pouco dopois
o despacho imporial.

Consta-nos quo o objocto principal da
rounião do consolho do Estado foi a con-
sulla sobro um projoeto do govorno, rola-
tivo á roforma de logislação quo vigora
para as assonibléas provinciaes o câmaras
municipaos. Essa roforma,cnj.icoiistitucio-
nnlidiltto ou incoiistitucioniilidado dovia
tor sido objocto do parocor do conselho do
Estado, dispõo sobro a verificação dos po-
doros dos mombros daqueílas corporações
o provo os moios do ovitar os condidos
qno têm havido entro os dologados do
iiodor oxocutivo nas provincias o o podor
legislativo local.

Consta-nos tambom quo na ultima con-
eronci.-i niinistorial, quo foi longa, dis-

entiu-so nlóm do projoeto a quo aludi-
mos, certas alterações no tratado sani-
tario ultimamonto eolobrado com as
ropublica» platinas, o as bases para no-
gociaçüo do um tratado do coiumorcio com
os Estados Unidos.

Si o consolho do Estado não considorou
hontom ossos nogocios, provavolmonto
será brovo novamonto convocado para
consultai- sobro ollos.

idonlico cargo nn tío Castollo, provincia
do Espirito Santo; odosta pnra aquolla o
rospoctivo ehofo, ongonhoiro Joso Mon-
tnury do Aguiar Loitão, poicebondo enda
Um os rospoctivos voneiinontos o braça-
gOUB.

Ein S. João Nopomucono do Lavras
rouniram-so os oloitoros Iiboraos o alguns
consorvadoros o fundaram um club ropu-
lilicaun, sondo oloito prosidonto0 cidadão
João Evnngolista do Souza Lima, ox-
moinbro importunto do partido libornl.

Consta quo por docroto do limitem foi
exonerado a sou podido do logar do diro-
etor gorai dos correios o Dr. Luiz Ilotim
Pnes Leme, sondo nomeado pnrn o mosmo
logar o sub-diroelor Joso Francisco Soa-
ros.

A sub-diroctor foi promovido o actual
contador, Antouio Josó do Abreu.

Consta quo o Sr. capitão do mar o

guorra Salustinno Caotano dos Snntos vai
sor nomoado coinmniidanto do couraçado
.jiilimões, om substituição do Sr. capitão
do inar o guorra Marques Guimarães.

Noticiando a visita quo il easa do do-
tonçno fizeram nn sogunda-foira ultima
os Srs. Drs. cbofo do policia o 1" pro-
motor publieo dosta capital, roforlmos
quo vários prosos daquollo oslnboloei-
mento roelninarnni contra a falta do nn-
tlnmonto do sous procossos, entroguos ao
sorviço do oscrivão Ilrandão

Contoston-nos osso funecionario o facto,
declarando hontom nm um jornal da
manhã quo nonhum procosso ostá demo-
rado om sou earlorio o quo contraria ar-
guição não lho podo ser feita.

So as aeciniaçõos quo llin foram diri-
gjilns não têm razão do sor, dovo o os-
cri vão tin jury ontondor-so com os prosos
quo ns lovantaram o eom ns autoridados
que as ouviram o doi Ins tomaram conbo-
cimento.

So o oscrivão Ilrandão desempenha
bom ou mal as suas obrigaçõos, não o
assovoram o fneto do tor sido ha bom
pouco tompo mandado passar do sou car-
torio 30 procossos demorados, nom n cir-
ciiinstancia do sois procossos quo lho
instaurouulliniamoiito o,juizo coniootoulo
para rosponsabiiisal-o por falta do cum-
pri monto do dovoros.

Daqui vor-so-ha quo 0 Paiz ostá mais
bom informado do quo parocou ao func-
ciounrio arguido,

O Grito do Povo é o titnlo do nm
órgão do publicidado, ngora appareciilo
na capitol do S. Pnulo.

Conibalonto da idóa republicana, a novn
folha inscrovo no sou programma a
santidado dos principies quo possam con-
tluzir á folicidado da pátria.

O sou primoiro numoro ó um cnmploxo
do bons artigos políticos o assumptos lit-
torarios.

Com taos olomontos ó fácil do provor-lho
uma vida longa o prospera.

As subvonçõos pagas no moz do Mnio ,ís
oscolas particulares contratadas do muni-
cipio da corto importaram om l:93O_J00O.

« Dosonvolvimonto da viação; euiino

profissional; immigração» — ois os tros
factoros do nosso progrosso-,

A phraso agora já não õ nossa; ô do
honrado Sr. prosidonto do consolho, a

quem folicitamos por liavol-a pronunciado
o pola doclaração solomno quo acaba do
fazor quanto á altitudo quo protondo ns-
sumir no quo concerne á loal oxocução
do sou plano do roformas.

Os últimos discursos proforidos por
S. Ex. têm para nós o grando morito do
assignalar um propósito digno ilo applauso

gorai da nação.
Por muitas vozos tomos solicitado a at-

tonçno do governo- o do pala? para a no-
cossidade do assontarmos as bases do
ensino profissional.

E' osto o quo prepara o homem para
ganhar a vida tirando o maior provoito
possivol das suas aptidões, ilas suas forças,
robiistocidns poio conhocimonto dns artos
o ollicios, cuja instrucção dovo sor forno-
cidn por institutos práticos npropriaüus a
osso fim.

Já citámos os exemplos dos Estados
Unidos, da Inglatorra, da Bélgica o da
Suissa, paizos do govornos Iiboraos o do-
mocratieos. Dovomos agora citar o oxom-
pio da llussia, cujo govorno ó ossoncial-
monto inonnrcliico.

Nosto pniz, por ordom ospecial do czar,
o Sr. Doli.'inolT,mmisti'o da instrucção pu-
blica, acaba do organizar um plano para
o cstabolccimonto do oscolas tocbnicas
oin todo o vasto imporio; submottontlo-o
á approvaçâo do grando consolho im-

porial.
O dosonvolvimonto do ensino profissio-

nal sorá o moio do promovor-soa omanci-
pação dos cidadãos, libortando-so tambom
o govorno do alfrontnmonto dos omponhos

para croar o proonchor cargos públicos,
uuicnmonto dostinados a dar omprego a
tantos protondonlos : vordntloiros mondi-
cantos socinos, victimas da possima orga-
nização tio onsino publico no nosso pniz.

Sobro osto mosmo nsBiimpto já bo ma-
uifostou om termos bom explícitos um
outro uiombro dosto mosmo gabinoto,

O Sr. consolhoiro Antônio Prado,qno no
sou rolatorio, quando ministro da agricul
tura, ponderando quanto tôm sido inofli-
cazos para o progrosso industrial do
Brazil ns lois rotativas ás pntontOB o
marcas do fabrica, aceroscontou que só
tinha confiança nn oducação profissional o
no ostudo comparado dos musons indns-
triaos.

O Sr. Antônio Prado Iombrou igual-
monto a nocossidndo da organização do
um plano do oscolas para oporarlos arto-
zãos, o quo soria ronlinonto do grando
Utilidade.

Na Inglatorra, apozar do ji oxistirom
instituiçôos dosso gonoro, continua o on-
Bino profissional a ser uma dns prooc-
cupaçõos do govorno o dou estadistas om

gorai.
Elios comprolionilom quo esso ò hojo o

unico moio do sustentar a preponderância
industrial da QrS^-BrsteiiW

•Amdit ha potíüa o: S^Hár^tóv^èí.-rjBB"
presidente dó conaoTliò áí^íilsíftíaçÈo, pu-

O Sr. Dr. Ilenriquo Morono, ministro
da Kopublica Argentina nesta corto, vi-
sitou aiito-liontom a Impronsa Nacional.

Acompanhado pelo Sr. commondailor
Antônio Nunes Galvão, administrador,
percorreu o illustro diplomata todas as
ollicinas o dopondoiicias, rotiiando-so sa-
tisfeito do ostado do adiantamento das
tlivorsas artes piofossadas uaquollo
instituto polygraphico.

Por docrotos do hontem foram conce.
didos os seguintes titulos.

Do marquez do Paranaguá ao viscondo
do mosmo nomo ;

Do viscondo do Ouro Proto ao conso-
Ihoiro Aflonso Colso do Assis Figuoirodo.

Do viscondo do Bem Conselho no con-
solhoiro Josó Bento da Cunha Fignoi-
rodo j

Do viscondo do S. Luiz do Maranhão
ao consolhoiro Antônio Marcolino Nunos
Gonçalvos ;

Do viscondo do Boauropairo Hohan no
consolheiro Honriquo do Boauropair0
Rohan;

Do viscondo do Do Lamaro ao conso-
ihoiro Joaquim llaymundo Do Lamaro;

E foram agraciados com a gran-criiz do
Christo os consolhoiros Manoel Pinto do
Souza Dantas o Lafayotte liodriguos Po-
roira.

Anda muito bom guardado o xnÜroz da
ü' ostação policial ; estar ali ou ostar na
run ó a mosma cousa.

A policia tovo o trabalho do prondor a
nm gatuno pilio, do nomo Sornlim For-
roira, por tor furtado íi»! om um butoquim
da braça das .Marinhas u mais ninda do
enclausiirnl-o uaquollo xadrez, porsua-
dida do quo o homom ostava soguro.

Dopois dormiu sobro ns glorias o ron-
cou para abi como qualquor lorpa.

Iiontom pola manhã, ao procurar-BO o
pássaro, vorilieou-so quo ollo tinlia ba-
tido n linda plnt»""- " „ - ....v,u,„u iiiglil o proso, quom lhe facilitou
a fuga, são cousas quo atormentam agora
o subdologndo dn íroguozia tia Cnndo-
laria, quo natiiraliuoiito, pnra sabol-as,
vai amarrar o sou Santo Aiitoninlio.

Está autorizada a transforoncia da 3»
escola publica do moninos dn froguozia
do SanfAnna para o prodio n. 0 tia rua
do Sonhor Santo Christo.

O ministorio da agricultura abriu na
companhia Fidclidado uma apólice ilu-
ctuanto do 2.000:000_3 para o soguro do
carvão do podra importado da Europa por
conta do mosmo ministorio.

Voltou á diroeção política da Gazela do
Povo, do S. Paulo, o Sr. Dr. Muniz do
Souza.

S. IH. 0 IMPERADOR
TELEGRAMMA

Aix-lcH-Rains, 1».
íênn Magcstacle o imperador

purmunoci) om plena o favorável
convalcHconçu, continuando os
sous p&ssoios om carruagem» no
pitrciuo da roaidoucin imporial.

Oounta quo a» despezas do Wuti
M.a_zcstatlo, om Milão, aucondo-
ram a HO-.OOOflOOO.

Foi dispensado o ongonhoiro João Sotor
Thompson Viogns do logar do cliofo do
socçno da ostrada do forro do Porto Alo-
gio a Uruguayana, por não sorom nmis
precisos boub sorviços nn mosma ostrada.

Concodoram-so dous mozoB do liconça,
ooin voncimonto na fórina da loi, para
tratar do sua saudo ondo lho convior, a
Luiz Carnoiro da Silva Braga, njudaulo
da ropartição gorai dos tolographos.

Por docroto do hontom foi nomoado
conimnndaiito das armas da provincin do
Amazonas o tononto-coronol do corpo de
ongoulioiros, Innoceneio Galrão do C^tioi—
roz.

Regrossa nmnnliã á Buonos Aires o
Sr. gonoral Sollior.

O rosultado dos oxnmos ofibetuados
anto-hontom na faculdado do medicina foi
o soguinto:

2* série medica (anatomia doscriptiva,-
chimica orçnnicao histologia), approvado,
João Firmino dos Róis Lins, nimplos-
monto om todas as matorias, sondo anto-
rior o oxamo do histologia o chimica or-
ganica.

Houvo 1 roprovado.

Fo! nomoado intondonto da marinlia, o
Sr. capitão de mnr o guerra .Iosé Mar-
quos Guimarães.

Para a conBtracção da doca om fronto ao
arsonal do gnorrn concorro o ministorio
dn guorra com 300:0003, sondo 100:0003
nosto oxorcicio o 200:000_5 nos dous oxor-
cicios soguintos.

Uma commissao, composta do tros
membros do consolho administrativo da
associação do soecorros mútuos Prineipo
do Grão Pará, foi hontom ao palácio on-
trognr a Si.a Altozn o prineipo do Grão-
Pará os estatutos da associação o bom
nssim o diploma do grando protector,
titulo quo foi ultimamonto conferido a
augusta criança.

Com a illuminnção a gnz das ruas o
praças da cidndo dospendou-so o mez
passado a quantia do 61:0743117.

- Fornm romovidosio ongonhoiro Julio da
Silva Olivoira, do logar de chofo da com-
missão de medição do lotos o estabeleci-
monto dò iminigrantos nas ox-colottiae
TtohaòTTEri^B.riiaTjél o Alfredo Chave?;
.no provjncili dó IHinSrtt^d-lWjBulfc pr^

Dovom tor comoçado hontom om Pira-
cicaba as fostas da abolição promovidas
polu- libortos dossa localidado

13 de Maio
A câmara municipal foz liontem ns suns

fostas ofiiciaos para solomuisar a loi
quo aboliu a oscravidão no Brazil. A's
10 1/2 horns da manhã os Srs. voroadoros
Dr. Forroira Nobro, presidonto da odili-
dade; ür. Constancio Jardim, vico-prosi-
douto ; Dr. Torquato Couto, Josó do Pa-
troeinio, Tliomaz Rabollo, conimonda-
doros Olivoira Rosário o Souto Carvalho,
Drs. Dias Forroira o Cardoso Fontos,
Francisco Gonçalvos o Firmo do Moura, o
o Dr. Magalhães Castro, socrotario, diri-

giram-so á socrotaria do ministorio dos
nogocios ostrangoiros, ondo os osperava
o ministorio. Dopois do proforir uma li-

goirn nllocução, o Dr, Forroirn Nobro on-
trogou ao Sr. prosidonto do consolho uma
linda coríla do ouro do grando valor artifl-
tico, agradocondo o Sr. eonselhoiro João
Alfrodo, quo disso roeobol-a como incon-
tivo a novos comniottimontos.

*
A's 11 lioras da manhã comoçou nn

igroja do S. Francisco do Paula o 'Pe-

Dcum latidamus, comparecendo a prin-
coza rogonto o sou augusto osposo. Suas
Altozas foram rocobidas il porta do templo
poloa Srs. Drs. Nobro, Janlim, Cardoso
Fonlos, Torquato Couto o Dias Forroirn,
commondadoros liosnrio o Souto Carvalho
Josódo Patrocínio, llabollo, Moura o Ma-
galhãos Castro,o tomaram lugar a osquorda
da capola-mór, sob o doopl imporial O
Sr. condo do Santa Fó, dopois do fazer
oração na cnpolla do Santíssimo Sacra-
monto, occupou o solio, assistido pólos
conogos Gouvoia o Simoão.

Concluída ll Ave Maria, oanlndn polo
professor Cunba, subiu ii tribuna sagrada
o ínonsoiihor llaymundo do Brite, cujo
sormão ibi um admirável triumpho do olo-

quoncia roligiosa. Findo o sormão, foi
ontoado polo nionsonhor Amorim, pro-
commissario da ordom dos Mínimos do
S. Francisco do Pauln, o Te-Deum, que
terminou á 1 1/2 liora da tardo, sondo
Suas Altezas Imporiaos acompanhados no
carro com as formalidades com quo foram
recobidos. "

O templo, quo ostava luxuosainento do-
corado,continhn grando njimoro do possoas
da melhor, sociodndo o todas as alumnas
das caeolivi municipaos cornou sous os-
t5ndiuíâs..;^wstou''i guardai de honra o

ÍÈS*mn6fS{W-

Argueíros e cavalleiros
O Sr. prosidonto do consolho foi convi-

dado nnlo-hoiitoni para passar o Rubicon.
O Itubicoii n quo bo roforiu o orador

qno formulou o convito, lá nn tribuna do
sonado, ó o riacho quasi imperceptível,
lOrdndoiro corrogo secco quo separa o
liberalismo do consorvnlisino,
.Essa divisa idoal, ficção hydrographica

quo julgam oxislir ontro os territórios
litigiosos dos dous partidos, tom assus-
tndo a mais do um passanto, o jamais so
fon tão ás oscnncaras proposta para trans-
pnl-o, ombora muitos dos Moysós da volha
gilarda o transpiizossem a pó onxuto.

O Sr. prosidonto do consolho foz ouvi-
dos do uiorcndor, o dolxou-so ficar na
oíilra ribanceira do riacho, quo ollo pro-
BUnio sor o solo sagrado dn sun gonto.

Contestações do Sr. barão do Cotegipo,
qiu tambom descobriu marcos divisórios
nas torras da situação dominante.

Isso, porém, pouco importa nvorignar,
nus sim a falta do ehisto ua resposta do
prosidonto do conselho.

S. Ex. ó convldndo para, com a sua
maioria, osbator-so nn opposição, Bob o
fundamento do quo não ha mnis cnmbiau-
toi outro o conservatismo que quer ro-
formns, o o liberalismo quo uão quor ro-
volução.

A rosposta do Sr. prosidonto do con.
scílio dovia sor pnr osta solfa !

> Tão longo ó daqui parn lá como do lá
para cn ; o, como o podor so acha desta
blinda o ó muito molhor fazer reformai
ostindo do cima, unnino-nos o fiquo o Pau-
lino no ostrneismo quo ó logar quonto. »

Na vordado : uão so comprohondo como
ó ipio convidam um partido para sor lii-
goma, quando ello ostá sondo martelo o
vibmndo á direita o á osquorda.

O nivolnmonto para a união dovo sor a
altilinlo do podor o não a planicio rasa da
opposição,

.Todos para cima: aquolla igualdade
brilhanto do primoiro Napoloâo, quo, ao
onvoz dn igualdado tenebrosa da Iíovo-
luçãfl, olevnvn a duquos o principos os quo
collaboravam ua obra da reorganização
política o social.

O quo não tom logar ó a continuação
dos couvitos pnra taos pic-nies ftisionis-
tns, som quo ollos so roalizom.

l/ma voz reconhecida a necessidade da
conlição, ó acabar com as irrosoluçõos
dn montanha que não quer ir ter com o
propliota o vico-vorsa.

Ao «vom cá Ditú » tio um, uão podo
rojpondor o * ou não vou lá» systoma-
tico do outro,..

—t-S5èSrt—

O projoeto sobro a libordado do cultos
ostá produzindo um zumbido opposicio-
nista na camnra tonipornria.

A maioria sonte-so molindrada om sous
oscrupulos do catholiea fervorosa o te-
monto no syllaho.

0 govorno, qno doixou passar uo so-
«•«•lo o nvninoin Jiorotiço, porquo .fl jnjiio-
ria da cnmara vitalícia ó voltairiann,
oitá scriamoiito atrapniinta.i com un .,,...-
susloiil.-iculos nn toinpoi-aria, que são
igualmente os suslontaculos do altar 1

A colloginda paraense, do pazes foi-
tas com inonsonhor Saniuol, collocou-so
á testa da procissão quo dovo entoar o
non jiossttmus quando o govorno so mos-
'rar hostil ou iuililferonto aos privilégios
da roligião do Estado.

0 illustro presidonto do consolho não
so esquoco, porém, do quo foz a campanha
contra os bispos uo ministorio Rio Branco,
o conta quo novamonto sahirá trium-
plinnto.

A câmara quo votou som nbjocçõos a
loi do 13 do Maio, mostrou-so forvorosa
no culto da libordado : como constituir-so
agora adversaria da libordado do cultos?

Em todo caso, os Iiboraos da câmara
ostão obrigados a stistontnr aquollo pro-
jecto, quo consigna idéas do sou pro-
grailima, o do qual ó autor um dos maio-
raes do partido.

Sejn qual fjr o destino que tonha so-
molhanto projoeto, ninguém dirá quo o
ministério o ndoptou por imposições do
alio.

O alto, nesta quostão, ó todo do Altis-
simo o não ndmitto bulhas com a igroja.

Tomem nota disso os advorsarios chro-
nicos do poder possoal para quo nãodigam
amanhil, quo a innovnçílo sobro os cultos,

puro invento do sonador Silvoira Martins,
ó mais outro projecto sabido dos quartos
altos do S. Christovao.

So passar a reforma roligiosa olla ro-

prosontará os ospinhos da rosa de ouro.
Soria curioso quo a opposição parla-

montaroxplodisso a propósito das dovoçõoB
dos dignissiiiios!

'. 
a '1'anl dc fiel dans Vame dea devots fn

animaos cninrn caoualinonto nnqnollo
poço,

O cadavor foi removido para o uoinito-
rio do S. Francisco Xnvior, nfim do ser
oxiimiiintlo polo módico da policia om
sorviço oxtoriio.

Em sessão oxtraordiiiaria, roíuiiu-so
anto-lioiilom, sob a prosidoncia do Sr. F.
F. do Albuquorquo, soivindo do secreta-
rios os Srs. Loonoldino F. Mendonça o
Custodio Josó Gonçalves, o conselho
administrativo da A. 11. 13. Isabel, a
Roílomptorn, o qunl tomou conhecimento
de 276 propostas de admissões do sócios.

Colonisaçào
Tomos á vista um Projeclo de cotoni-

eaefto na província do llio Grande dn Sul,
aprosontado ao govorno polo Sr. Tito
Chavos, cidadão braziloiro,

O intuito desto cavalheiro ó eslnliolecor
oin bons eondiçõos, na sun província, va-
rios contro» agrícolas, onde profuronto-
nionto so oiitroguoin os povondoros dos
referidos centros á cultura dos ecreaos o
da vinha.

As considerações que procedem ao pro-
joelo do Sr. Tito Chaves são dignas da
meditação do governo o dos ropiosoulan-
tos da nação.

Polo sou climn o pela natureza dos sous
torrenos ó a provincin dn Itio (Irando tio
Sul p.-irlieiilarmonto adaptada a esse go-
noro do culturas o causa vordndoirnmonto
tri.it07-.il observar que Imporíamos do os-
trnugoiro o trigo o o vinho, quando ssa
provincin por «i só podia abastecer todo o
imporio,

Cum acertadas reflexões pondorn o
Sr. Chavos, quo, se as colônias existentes
nn provincin uão têm dndo todos os ro-
soltados quo so dovia esperar, a causa
do malogro ostá na falta do oominunicn-
çõos rápidas o baratas, quo permitiam o
transporto dos produetos lão abnndnnto-
monto olforocidos pola fertilidade do
.solo,

Instruído dosso fado pronõo-so o Sr.
Chavos ovitar o mosmo malogro dotando
us sons projoetndos Centros Agrícolas com
todos os inolhoramonlos indísponsavois,
inclusive tis llancos Agrícolas coloniaos,

Dopondcndu os favoros solicitados no
projoeto da autorização Iogi si.ativa, ó nn-
tural quo os legisladores appliquom n
osso assumptõ toda a sua attonçao. O pro-
jocto ó digno dolla.

Na cidndo da Franca, S. Paulo, roali-
saram-so «olomnes exéquias, mnndadas
colobrar pela rodaeção da Justitja, por
alma do condo da Parnahyba.

O acto foi muito concorrido,

Maurício Silborborg quoixou-so hon-
tom na policia do liavor »ido victima
do um gatuno, quo lho furtara uina caixa
com custosas joins do sua casa, á rua
dos Arcos.

Polas diligencias omprogadas pelo Dr.
Bousquot 2" dologado, conseguiu osta au-
toridado approhonder Iiontom á noito, om
uma casa da rua S. Loopoldo parto das
roforidas jóias.

Toca bojo no janlim do lngá, om São
Domingos, a banda do musica do corpo
policial da provincin do llio do Janoiro,

Tom estado f
roneza do llat!
ò'. Paulo.

,-avuiii 'nto enferma a ba-
lia, dil o A Provincia de

O nbiliiario do nnte-li
unia mortalidade Tio :ll poi

Nosso ii'.'i a Snntn Casíi
Oiitorrmuonitis gratuitos.

iilom aceusa

oíTectiton suis

DIVERSÕES
THEATROS

VarlcilndcN llrniuntlcaa

OIUPÓO AI.TO V. UAII.B DK aAI.tEOOS

Após o Trem de recreio, uma comodia
viva, movimoiitada, maliciosa, pródiga do
ditos o episódios ongraçadissimos, ta-
rofii dillicil fora para a omproza do thon-
tro Variedades achar uma peça do mosmo
genoro quo pudosso logo oui soguida sa-
tisf.r/.er ,-i mesma platóa.

Essa dillietildailn, porém, foi intolll-
gciiloinciito vencida pela oscolha da co-
media hospnuhulu quo o hábil escriptor
Di-, Oscar Pederneiras, coin oxito com-
pioto, transplantou parn os nossos costn-
mes, consorvaiido o titulo—O chapéo alto.

E' unia comodia do muita graça, lovo,
bom urdida, fácil, o quo consoguiu trazer
o publico, duranto os tros actos, satisfei-
tissimo, rindo multas vozos com vorda-
doiro oslroplto, especialmente no 2o acto,
quo ó o quo do melhor so uótlo fazor na-
quello gênero theatral.

As situações burlescas succciloin-sein-
interrompidas, vorosimois, armadas com
iinbilidatlo, tornando osso acto unia meia
hora tle inoxeodivol bom humor.

Dispondo do um conjuneto do bons nr-
listas, a companliia do Guilhormo da Sil-
veira duplicou o valor da nova comodia
com um desempenho correto o muitas vo-
zes notavol'

A comedia, emfim, quor polo valor pro-
prio, quor pelo desempenho, obtovo o
mais onlliusiostico acolhimento o ó pona
quo seja dada ii'unia época om quo o pu-
blico abandona os thoatros sodiizido pólos
attractivos dns rolotns do feira,

O espectaculo terminou nela poclutde
om um ucto Vm baile dc ijalleijos, arranjo
inipngavol do Guilhormo da Silveira, uni
punhado do sconas extravagantes quo não
tentaremos apontar porque seria tarefa
inoxenuivol. Aquillo ó gargalhada sobro
gargalhada. O que valo ó quo o baile ro-
prosoilta-so quando o ospoctador já tom
loito a digestão do juntar.

O publico npplniidiu muito o bisou .1
galligada final.

Obrigados a cireilniscrovor-nos ao pouco
espaço do quo dispomos, limitamos por
lmjo osta noticia no quo fica dito.

I-NpeotuculoN ile Hoje

VmhkdaoeS—Chapéo alto o Vm baile dc
gallegos,

Luei.VDA—Gfrnii Via o Effeitos.
Ei.noiiAuo— Cançonetas, otc...

A omproza du conipanhia do quo faz
parto Cuqiiclin ofieroco o produclo do os-
poctaculo do sogunda-foira para sov (iivi-
dido ontro os nsylos Forroira Vianna o a
Sucictú Frauçaiso do liionfaisanco,

Coniimiiliiii dc uiiiT.uelns

A DIVA
Em bonofleio do fuslojndo actor D. Va-

loulini Garrido, diroctor da companhia
liospnnlioltt, roprosontoii-so iinto-honlom
no Lucinda A Diva, oporota do roportorio
francoz com partitura ilo populurissimo
maostro Ollbnliaeh.

A nova poça agradou, tom boa musica
o ostá bom instriiineiitada o foz rir om
muitas sconas.

A casa tovo boa concurrencia, mas de-
veria sor mnior om so tratando do bonoli;
cio do Sr. Garrido ; o thoatro, poróm, ostá
actiinlnionto om lueta eom a jogatina do
campo da Acolaiunção o iiaquoiln noite
fui-vospora do milagroso Sauto Antônio.

ECHOS -DETODA A PARTE
ua tros couBíiaqno fazom conhocir 0é

homouB: o nmor, o vinho e o jogo.
Está um din de rosas.
Um bollo dia!

Simplicio com ar profundo!E' vordado... o omquanto dstiver
sol, não tomos chuva I

TROVAS ANDALUZA8

Quando so apaga a fogneim
ns cinzas ficam no chão;
mosmo longo.quo to veja,
iá ino bato o coração.

*
Quom to inaton pobrosiiilio?-»A própria nocossidndo j

quo um lioinnm pobro ó capas
Do cniiiostnr uma cidndo

amu; WÊ>ÊÊÊÊ^ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÈÊÊÊÊÊÊ^}ÊÊzWÊBÊ!ÊÊÊÊÊÊÊ
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SECÇÃO_ LIVRE
Atlcneiio

Declaro quo foram nutroguos, oin boa
fó, a um gatuno, oui uma typographia da
rua da Quitanda,uns cartüos particularos,
quo mandei imprimir, o qual om.acto con-
tiniio foi dollos fazor uso om unia casa tle
fazondns á run do llospicio. Provilio pois,
uno possoa alguma ontroguo objoctos mo-
dinnto taes cnrtõos, quo dnquello moda
foram subtrnliidus.

Antônio Caiu.os nu Souza.

¦*.'Â

CHBOWCA POLICIAL

FELICITIOÕES
Colobra-so bojo ás 7 horus da noite, na

capola particular da rua Vinto o Quatro
do Maio n. fil), residência tio Sr. Dr. Cor-
queira Lima, o casamento do Sr. Dr.
Ibruliim Carnoiro da Cruz Machado, lilho
do Sr. viscondo do Serro Frio, prosidonto
do Honiulo, emn n Exnin. Sra. D. Lydia
do Corqueira l/imn, lilha do tabolliüo ür.
Juão do Coruuoira Lima.

São padrinhos : do noivo o Sr. sonador
João Alfrodo Corroia do Olivoira, prosi-
ilonlo do conselho do ministros; o da noiva
o Sr. viscondo ilo Serro Frio o nExma.
osposa do Sr. coronel Aguiar Lima.

E' colobrnnto do aclo mo: so ihor Luiz
Raymundo da Silva lirito, vigário gorai
du bispado.

Alii vai mais um ingoiuio, victima do
colobro conto do viganio.

Julio Gonçalvos Poroira, ó homom do
bua fó o igiiornnto dos disfarces com quo
so nncobro a gatmisgom.

Veiu do Nova Friburgo, ondo rosido,
eahiu nosto grando mundo, o, porsuadido
do tpio ludo quanto luz ó ouro, dolxou-so
lovar á cilada do dons osportalhõos, quo
lhn bateram 1:0003000.

Pois sim, disse-lho iiatiiralmonto o sub-
dologado lia froguozia dn Candelária, ao
ouvir o conto do queixoso, quo diz rospoito
n um conto do vigário, o polo qual foi sur-
ripiado um conto do rói».

O italiano .Luigi llaymiiudo,rfi|i prow
em (lagrftnto, por tor, tio largo d.i Unta-
Uuu .atuado uotu Umft ptiilnvü») fiOU rftíl'"
patriota Diogo Troti, rouiitanuo'ffízor-lho
um onormo ferimento ua tosta do lado
direilo. ,Vo acto do ser proso o dolin-
quento mordou om um dedo da mão «lí—
roitado soldado Antônio Josó Vergueiro,
quo foi medicado o recolhido a sou quartel.

IMPERIAL OBSERVATÓRIO
iiKSUMO MKTKnnor.oaico
Mez de Juuho do 1888

Está oin ensaios, nn Variodados, o
.(jlrnnin Uussard vermelho, do Augusto

Maquot, o notável eollnborador do Dumas
Pai.

...
t-, iiS es s
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"
12 10 h. n. 701,0.1 10,2 13,08 7P,0

13 lll. lll. 701,01 17,2 11,01 80,0

• 10 • » 701,45 18,1 11,10 71,4

> 4 h. t, 702,9-1 17,4 10,02 08,2

M.uiiiiiiiu ilu din, 18,3; iiuniuiiiiii da noite, 10,4.
i;vn|inrnçilu nm '.'I lioras: sombra 2,3; ozono 0.

Tclociila.il) nieilin do vonto etn 24 horas 3,5.
Estudo do eco

1) oncolinrto pur cumulo-nimbus, iiinilius.
Vento S. W. S,4.

2) oncnbcrlo pm- cumulo-nimbus, iiimhus.
Venlo S. S. W. 2,9.

3) 0,9 oncoburtii por cumulo-nimbus, ninibus.
Venlo W. S. W. 2,2.

4) eiieolierlo nor cuiiiiilo-iiiiiibus, ninibus.
Vento S. W. 3,3.

NBCROLOGIA
Fnllocou houtom nesta corto o Sr. Hon-

riquo Harpor, estimado corretor da
praça, o cônsul do Peru.

Foi muito sontidu a sua morto, pois
contava ininiorosos amigos.

_o
AVISOS

-Rouno-
nn casa

O Dr. Io dologado romotlou no Dr. juiz
do diroito do 8o districto criminal os
autos do llagranto lavrado contra Arthur
Riboiro Soaros polo crime do oíTonsas
pliysica» na possoa do Izidoro Avelino
Gomos, pedindo pnra o doliiiquonto ns
ponna do nrt. 201 do código criminal.

Na easa n, 6 da rua condo do Ilnopotidy,
fnllocou rotiontinanionto a crioula do nomo
Aurora, cujo óbito foi vorilicado pelo mo-
dico dn policia.

Em um poço oxistouto nos fundos do
um prodio om ruinas, á rua Abilio, foi
oncontrudo uiorto o pnrdo Frodorico Al-
vos Poreira.
- IJps. ..iudngaçüos a quo procedia a_ po-
licia; Vwifieou-sò tjilo o mortdèíAiçar-

(jr.v-4nfiei(o e que procurando i>#MI}Bi(

so bojo, ás 7 lioras da noilo,
n. íil da rua da Carioca, a eonimissão que
tom do ilprosoiltar ao Kxm. Sr. ministro
do imporio a roprosoutação contra os
arts. lió o i!7 do regulamento da inspe-
ctoria do hygiono, a qual, oloitn om sossão
do hontom, licou constituída do soguiute
modo : L. Santos, Worneeli, Dolgndo, Ed.
Rabooira, Alvos, A. Lima, Villola, Mo-
roira, Portos, S. o Silvn, M. Campos o
Guimarães.

¦Mi|iu'tc fi-anccz Vlllo dt* IVnrii,
ontllido do 1 lavro om íl do corrouto—
Ai:h:indo-so conolnida a descarga desto
paquete para a alfandoga o trapichos, as
rnclainaçõos por falta dovom sor apro-
soutadas )inr oscripto na agoncia geral,
á rua dos Ourivos 101 A, ató o dia 10 do
corronto; Iludo oslo prazo não so atton-
dorá mais a reclamação alguma—O agente
geral, h'. Mazon.

DMfjtifío Silo— A sabida dosto pa-
quoto licou transforida para o'dla 22 do
corronte, o não a 111, oin eonsoqunnciii do
tor soffrido qiiarontona imposta no Rio
da Prata.

Si. 3 ,\, rua do llospicio, próximo á
Primoiro do Março, ó u casa ospocial om
roupa lina, pur modida, o fazondns para
homons.¦a-lic WfsU-1'ii A lii'»/.llin» J'olt'-
í;i'ii|ili íoinpnnT. Iliiiilcil-Do dia 11
do corrouto em diante osta companhia'finiceionani no prodio 11. 2 dn rua do Go-
noral Camnra, mulo ostovo a agoncia da
companhia Mula Real.

Holel íVpIihh — Hotel o reslauraiit,
rua do Passoio ii. 70 (largo da Lapa)—
Propriotario, Joiio Francisco de Freitas.

viNiiiow no _%i,iro »iouno—Agoncia
geral o doposito di companhia, rua Pri-
moiro do Março n. OU.

vinho» ile Uotirgogno — MARCA
COMETA.

Uimi» 1'lnpii— Primoira casa do. por-
celanas, crystnos o objectos do ciistoflo,
—00 rua dos Ourivos n. 00, (.

CoiciincN —Fino Champagno, marnuo
Monopol o Diithiloy Dolloy; vinho volho
gonuino, marquo Monopol: importadores
C. Abrancbos & 0.

a*nf;uiloi'ln do Ihemouro—pagí-ÍO boje
nns empregados da casa de dotonfío o nos do
asylo du iiiendii-.idadc.

Correio — Esta ropní-tiçllo expedlitt. malas
ninaiibã |ielo paquete Leibnih para Seulliniiipton
e Antuérpia, receliondo bn|irusso3'atilâsl lioras
iin mniili" i':ll'hl t.

SPOBT
A difoettiria do «porl-Club, attonilontlo

no pedido quo lho dirigiram divorsos
Srs. proprietários do animaos, conformo
noticiámos hontom, resolveu continuar a
dar corridas ás quintas-feiras, a partir
do dia '-il uo corrouto.

Devo 'chogar a osta corto, om um dos
próximos vaporos, um distinclissinio
sportsman ingloz, quo, do passeio ao Rio
do Janeiro com sua Exma. familia, traz
para correr nos hobsos prados dous ox-
colontes parollioiros do puio-SIluguo.

Já roapparocoit. nas raias dos nossos
clubs do corridas, dando galopes do
oxorcicio, o conhecido animal Daybroak,
qno tem uma historia accidontada eomo
a do um horóo avonturoso.

Chegado da Europa om ostado iloplo-
ravol, foi vondido por uma quantia'insi-
gtiilicauto, como improstnvol.

A Exma. Sra. D, Julia Vioira, quo o
arrematou, confiou o animal aos cuidados
do um dodicedo tratador, que, á força
do extraordinários dosvolo», conseguiu
pôl-o om ostado do corror.

O quo foi o i:ou lirocinio no nnno pas-
sado saboin-no porfoitamonto os nossos
loitoros, Com tres annos do idado, o iu-
tropido Dayluoal; fez corridas do uma
volocidado pnsníosa, dando ao íiiosmo
tempo provas do grande fôlego o do ox-
traordiuariii valentia.

Mais tardo, q ando so aproximava o
fim da ostação lij.ortiva do 1887, o animal
comoçon a rosontir-so do oxcosso do tra-
balho a que o obrigavam, o foi então no-
vanioiito ftibiiuitti.it) n rigoroso trata-
monto, chegando a sua distiucta próprio-
taria u dososporni' do chnmnt-o ás antigas
condições do robusto/..

A despeito disso, porém, D..ybroak
rofoz-so complotninonto, o no principio
dosto auno aprosoutnva-so om toda a sua
pnjnnçn do outros tempos.

Começaram a Irabidhtl-o para as cor-
ridas desta ostação, o não ha muito,
quando galopava om uma das uo.hs.-is
raias, Bollrou um ateidonto, cabindo tle
encontro a uin dos postos dn corca, do
onde fui rollrado om lamentável ostado.

Como so isso não bastasso, ncommplleii-o
ao niosnío 10111)10 um perigoso rosfria-
monto, do que tlesosporou complolamonto
do snlval-o o vetorinario a cujos cuidados
foi couiiado.

Ainda desta voz, poróm, Daybronlt
vencoii n moloslia, como _ tantas vozos
voneow compoUtloroí lorriveis, o apre-
seut.i-se hoje mais aiioganto o mais vi-
goroso do quo nunca, disp-sto a lutar
com os valienlcs da terra uo brando Pro-
mio Jochoy Club, pnra o qual ostá iu-
script" o acha-so om preparo.

E não sorá motive de ospanto a sua
victoria nesto pareô.

Para complonionto dn sua colobro bis-
toria, lalla ainda osso motiv-j do colobri--
dado.

A nliollçfio
O Brazil ba do mostrar-so qual ó,

graudo, gonoroso o sonsato, açoitando o
acto do 18 do Maio como dedueção lógica
o inevitável das circumstaucias pnra ai
qunos tão podorosnmoiito contribuiu •
philantliropin particular. Está na con"
sciencia publica quo o prnbloma do os-
tado sorvil havia chegado a condiçõos
melindrosas a qno ora forçoso ncudir com
romodio prompto o heróico sob pena do
entregar aos horrores da anarchia pola
rovolta dos captivos as zonas ondo ostava
por ultimo condensada a população oi-
crava.

Ainda quando osto gravo porigo pndossa
ser attonuadi) como om muita parto da
S. 1'aulo, pola emancipação immodiiita •
voluntária dus escravos, enormes maios
torlam do sobrovir, não sondo o monor
dollos a total desorganização do trabalho,
"o qual uão poderiam prostar-so fugitivos
o rovoltosos. Actualmonto uão só muitos
'ibortos estão no trabalho das mosmas fa-
/ondas ondo so achavam, mas outros-
mudando do collocação, procuram ganhar
a viila,o são braços da lavoura. No ostado
do indisciplina o do rovolta com quo ora
forçoso contar, nada disto ora possivol <
o.i escravos seriam nosto oaso forças com-
plulnmeuto ostorois,

Tom sido invocada a valiosa colboita
pendente pnra incropar pola sua prom-
ptidão o acto do 13 do Maio. Rosta provar
so, retardada a solução, melhor iriam as
cousas. Rosta provar so oscravos iudisci-

pliiiadus fariam mais titilmonto a colboita
do quo, modianto salário, podem fnzol-a
os libortos o os trabalhadores do origom
livro. Os Iavradoros qun atlondorom ro-
(loctidnmonto a ostas circumstancias, ro-
couhocor.iõ a sabedoria pratica da auroa
lei quo, so nenrroton momontanoas por-
turbaçõos, outras ninis gravos ntalnou.-
o„~ . «riniinnn tardará.auu ns.doscoil"
tontos, transposta a phaso da infundada
irritação, applaiidam n numma providencia
coin quo o glorioso ministorio do 10 do
Março arredondo caminho du prosporidado
nacional o fonnidavol oinpo..ilbo quo t
lom ostorvado, o qno, ainoaça porinanonto
trazia dosassocogada o oxposta a porigos
ossa classo da lavoura, tão digna do sym-
pathia o do rospoito na sua parto sn.

O modo como foi docrotndn n loi do 13
do Mnio dá testemunho positivo da sua
opportunidado, digamos da sua iirgon-
cia. E' intuitivo que, so nssim não
fora, não so acharia a quasi iinanimidado
das duas câmaras para proclamar, om
curto lapso tlu dias, i-oloinia do tamanho
alcanço. Embora a loi houvosso, om todo
o caso, do sor votada, porquo a aspiração
nacional ora irrosistivol, não o soria por
tnl maneira a uão pairar om todos os cs-
piritos a convicção profunda dos maios
quo olla impediria, o dos quaos ninguom
querorin assumir a rosponsabilidado.

Os raros parlamentares quo julgaram
convonionto fazor-so ouvir, ovidonto-
monto bó o fizeram para rosalvar as suas
convicções. Náo quizoram dar combato,
uom doram combatoin. Por quo ?

A abolição fol-a o lirazil. As institui-
çõos não foram siuão éeho da vontado ua-
cional. A coroa mostrou-so irroprobonsi-
volmonto no seu grando pnpol, do q ial
teria abortado a contraporão, rosistoncia
única, á mais vohomouto aspiração do
paiz.

Juniitt,

O Pcllornl do Cumliurii
ó o melhor remodio contra toda a quali-
ilado do tossos.

¦TR2BUNAE3
Jury

Dofondido pelo Dr. Ilorba Junior foi
hontom iiiianimomoiile absolvido Avolino
do Campos Arnoini, pronunciado jior fo-
rimoutos lovos praticados com uma faca j monai\
om Francisco Paulo.

!>¦•. Nt>i'n|ilili)i Arnujo
Eis o attostado quo osto concoituado

medico do Pelotas, passou a favor do
Peitoral dc Cambará.

d Attosto quo o Peitoral d.e Cambará,
proparado paio Sr. Josó Alvaros do Souza
Soares, ó um oxcolonto mcdicnnionto,
oniprogado com muito bons resultados nas
moléstias bronclio-pulinonarop. E por sor
verdado, passei o prosonto, quo nssigno
oin fó do meu gráo. (.

Dii.Seiiapiiih Josf: Ronitiaup.s dk Aiiaujo.»
-a. ..

O Pcllornl (lc CuniliarA
ó o molhor remodio para dobolar toda a,
qualidade do bronchitos.

<->-
llulsmn iin i tlnicla i>

A decifração do enigma dn Gazeta de
Noliciai do tlia 11 acha-so na relação dos
passagoiros do vapor liarão de S, Diogo,
publicada uo mesmo dia, o na moerna
folha.

r
üsm

¦ .. ¦:'
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O Pcllornl dc Cmulm-A
remodio soborano contra a tisica puI-«

Foi adiado, a roquorimcnlo da proino-'
toria publica, o julg*mo.ito do Autoiro
Gomos llnrbnsa.

mina*
il» DIBTIUCTO BT.BtTOBAt

A rounião projectada para o dia 17 do

Pru;ií,-...ni para hojo |
Anlnuio Forroira da Silva, humicidio;
Capilão Eugonio Augusto Frauliliu do j

Carvallio, forimontos gravos

corionto lica transferida para quando for
I novamonto aunnnciada.
I Sapucaia do Minas, 11 do Junho de 1888,

JOAQUIM.ÜAM1I.T.0 D?. BniTO.

s

CONSELHO DIÁRIO
Um prato do fácil propnro o do bom

olYoito em nlmoço ou jantar, ó o ^uo so
obtém por osta rocoita:-

Õoziidiom-so dozo ovos o depois do du-
ros tirom-so-lho lis cascas.Corte-se pin so-

f;uida 
eada ovo oin duas melados o tirõ-86-

lios as gommns. Com ellas adubadas com
tros gommns cruas o 125 grammas do
mantoiga, sal o um pouco do miolo do pão,
molhado om loito, faça-so unia massa om
pilão. Encha-so com ossn 

' 
iiiassa i)S-me-

tados dos ovos duros.
. Complota-so o manjar levando essas
metades a um prato.de louça lófraclriria,'
iUntade do manteiga ó com o rosto .do ré-

' *X!:.*si:,;'r!SV'-:t^-

-;',*«;,-1v.-'t--.'.-' -.¦¦'-y^r 
S%r-

; .*<MtâÊ}Í£rfL-. '¦*..*.¦&.** Z.tslê ;,>"-'
íí:

liinniiiiiiiiçõea dn Inrynge

, Dobolliim-so, om pouco tompo, as In-
(laminaçõos do laryngo com o 7Jeiíoi-al is
Cnmótiró.

O
Tnlmc nioiltl

Espccinlidatlo, louro, fraco o dolicioso
iá está á disposição dos S-s. fumautos no
doposito da imperial fabrica — Rua Soto
de Setembro.

[Fumou cui [mi-ollnho.j
JIAIICA VRADO

Qualidades oyiociaos o capricho.i.ia es-
colhas oncontrfi^n-sò òip.toilqs.as casas de
varejo o no .doposito da iniperlal faprioa,
rua Sotò-dè Sotqmbi-o. Qu|dádo çom ai
faliíificaeOfií. MtWWtwi^mSl^iZnos

ÍS, "

l':?ztillfi 
" ¦

da nianlii, cartas para o.cxlcnor do; Imporio nto ','?. ¦"" £:'.**?.¦ A-àUu);.'-' ¦¦• ¦ ¦¦-,¦-¦• o.. ,. ¦
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Beunláo republicou»

i|» fAnAHTBA DO BOI.

n....ldnsnntreguozin da Encruzilhada,

énlfla «íõ Dr Antônio Womook, hontom,

Ho Ji nl o, coroa do 100 possoas, aquollo

£Fí^i,ku'tfr-a="^contou 
a«^«»

gS^olSi^a para lor.

A CLASSE MlllOIDA

(impressão popular)¦ ,0,n»*,^a-ÍS
parodiando l.'*'^vl'íf;™„ovorii- quo

qno vlvomos duas vozos.osfiuu
>5ro o vulflto, o ..no o <|uo*o g

leitnvam aponas <ion. as mi»» „

das |W« quo ^ 01^ Zno fogos

om in-onsi. nos ídolos dò^.^
Felizmente «a

os ilias », aeompa• do
icon.uanua.ido a criticapost-

ponto fló vista

-so iodos
_Jca posi-

do historiador

niojantos, quo in 
^'\'&''.'- dõsoniolavatio fosta, o o fumo, quo i» »¦-

Pi
OS ll

p|M.ido.iu» o «^/-ií.wíorimto aa
toa aristocracia tos aiusin , , loto3

j^tí"!^"^
lftr^.S"o.uo.iOKro,inotm;,aoxi„.
tido, o som oscravos 5;^
movou-, oscrovo un «l«««gj 

gIivoirll
poli tompo o polo oui 111 ito ° •?'• . Nno-knrtli», i»«t»poltoA «a»... ¦• 

fül„
concordando 0111 1 hsoluio .,

t;*St social da nossa pátria
nüo turnos nos o monopólio da vu

S só tomando «fâ«f>J£

^raLVi;^3ci::%,-narcl.ic,
,,'1^'T,1^comT—ío,i.dcl!.!-
aprovollainos^coin o con^ 

HeiwiwllZrti

Bomos Dorgoeres, nao onMnawfifSíi;

política o f.cÇ*bo», mas MM$fWg
Vjurisprudência cWil ató o d_f **° **™'-
nacion.il, a represália 6 ]ustl$a; o para
SmSnl daroça, trabaílmíor rude1 das

montanhas da Amor cn, quo soria do os-
•anhiir so, vondo o functiioiiano magosta-
co usar contra ollo do sou poder mo-

snonsavol, nito politicamonto, mas dirocta-
So, si rovoltas^o opuouilo irrospon-
snbilitlado a irresponsabilidade, dospo-
Usino a dospotismo, forelj a torça Somos

por vontura o subdito v.luo da -MUgftBu*
•011a ? Dlgnn/ os nossos ostatlistas, quo

co itomplam/a oscravidão como um cs-

narina Io jíistor co o nílo como atinei-

pvossionüílo, outüo, doSiomo n rus ico ?
1 Mns uno 6 do represália quo so trata.

Nicj pioeisaiiio. jw, 
l*asla'quo nos

dofoiidaiiios
Mossa campnulia dn

.if.i.f.lila andou soinpro,
soi •o, omqíiauto nós trabalhávamos i

0° tor'. ii indus as fostas, to. o o sou oui-

dado 01 sido falseai* a historia o por-
vciti* a comprolioiisilo populnr. Premiou

íponàs as posições, as representaçaes, as

%"tr. sonador Sinimbú, ostou. iionrailo

doosclavalris.no .-«g».™;*
monto um. logar do «5^^,^

abolição a ino-
o só, 0111 ropro-

um .-,,
H,iiíín*i*.n (to HOiiíiiIu, •'¦--., ,
viscondo, iSual.i.onto..ipio»U!o.jc.a.taca,
mara tompororln,,,..,0 atõHiirgiu, horóopos-

tico do aliollçlio, o bispallo ilo Bio do Ja-

„oi,-o.AíÍn!;cstailocl,a,,H..i-soasiuu,si,in
—IMcmiilorti, o a nionaroli a, itoi 110"' 

di 22 on quo so disso do unaiilmo
!!c"õla,naçiío do" povos, appollidou-so l'o-

2"o"ihiu o panno. Fol«1«»«U| ««M;
o a rampa, a um canto do tablado, fon (lo

sco,, o,icoiit--.i...ol:a, MrietaP^g.0
Iiapii, a conscioncin cm oxamo, contes-

saiitló quo a obra foi dos propriotarios. w
Pordoamos-lho.

Mas
vietoria,

oni,
tom

ctual o nioriu, '"'"¦"¦-,["'.«" biiíbnrlsino
quo ainda bojo portonco • :'?."
,1a África, som quo o Braz»
honra do contar, outro sous

tivosso a
lilhos (Us-

homens do «uj-, •*i"
escravos, lui uin

rando
tiiif.tos — ingrato»

como pousam > .,,¦, „;u, lomoscul-
flomoeracia inonnrclnui, 11s «w .

pados, nós ora.nos o 
J«1^ 

« 
^

çilo ilii possuir
•lios o nós tabomwM nto nosso 
custaram o nosso dinheiro, o dou» »¦«».

como iiaVollos tempos a motrebolo
gnntinn nos doixavator.linlio ro ... ao

^sSno,ln,Udosi,,ii=

tl*i ,h a tia, 'ns aaboliçno nos portonco.
Poío 1 Ô ws diz rospoilo, a nos aqui

rou,la^i^as.na^«or,offi
a colônia fio

Estamos, porém, no domínio da hlioi*-

dado o satldoinol-n, porquo olla nao nos

encontra ciibishaixos o sim altivos, dignos
do compatriota illustro, »,*•>«»«*«"
rotoriinos-como ropresonlanto do um prin
cipio o do quom admiramos a soboiania
do Inlouto o a Binooridndo quo o olov

outro as mais puras glorias nacionaos.
Mas, tinhamos nocossidado do unidos-

abalo, tanto mais quo gouromos resigna-
dos, som nos unirmoB mesmo paia .110-

nistoiicia, toda 11 guorra possoal, todo o

fogo da campanha abolicionista. Não
olVoiidoitios a niiiguoiii, iiprocimnos os
fados o os homons, impessoalmente.

Somos um partido novo, mas nao somos
republicanos novos. (3) Dopois..tii aboli-

çilo, 11 republica ti um corolário. N"S o
tliziamoo uns nos outros, nós uos aguar,
dávamos para n opportimidndo, porquo
nüo coinprolioiidianios umu ropublica ilo

escravos, tivossom estos do sor liborta-
dus nor nós, por si mesmos ou polo podor.
Como a novíllia-niiii dos nossos campos,
ainda niio domada do todo, conserva a
iudopoiidoncia primitiva, oscoiuloiulo o
filho autos do recollior-so no rodil, om o
só dá ao honiom o loito da nocossulado
ingrata c corro, uma voz livro, a abas!;;-
cor o lillio com o loito sadio o bom, nos,
0111 cujas voias corre o sanguo ropubli-
cano ilos nossos maioros, aprossaino-nos
0111 doiiositar 110 altar da patna o sacrano
rosorvailu das cronçno redivivas. Nus não
somos republicanos por causa da abo ícao,
somos republicanos depois tia abolição.
Como o dovüdor liOnosto, quo nao voslo
galas omquauto niio salda os sous com-

promissos, nós guardávamos as tostas
da ropublica para dopois qno liouvossomos

pago a nossa divida ao oscrovo.
E qual do rasso

do .Santo
o ou-

j a côrlo
iam ciiiuiiln

A ClAflW DUIE0T02A
(Syntl.esa politiea) - .

Todo facto, todo costumo sociológico,
emorgindo dn consciência commum do
povo, ó a primoira mnnifostnçilo, o pri-
moiro symptomn, da política nncionnl.

E1 osln a baso, osto o critorio dn scion-
cia modornn. Todo diroito (4), toda
modicina, todn política dovo sor o os-
polho dos factos, dovo sor lilha da natu-
reza, dovo Bor pratica.

O logislndor, civil ou político, dovo tor,
portniito, muito ospirito do obsorvnçao,
como o moilico, pata, nlertn ás indicaçõos
da íiatiiroza populnr, servir aos soiui ro-
ciamos.

No Urazil, toilas as mnnilbstaçoos po
pularos foram pola fodoraçllo o pela ro-
publica. Hn outro nós al-çiim obsorvador,
som proconpnitos, consciencioEO, quo o
noguo .

Portniito, qual tlovora tor sido o papol
do legislador naturalista, qual devora tor
sido a politiea nacional ? Ignorante, o
medico violou a naturoza o nos dou—con-
tralisino — monnroliin

Mas, por quo r.vziio todos os liiovimomos
ospontnnoos do llrnzil, digamos da Amo-
rica, foram nessa allraceiio, ao passo quo
as rovoluçüos dos povos europeus niio ro-
volauí a mosma tondoncia ao publicista
obsorvador ?

10' a theoriu tio iiuüo quo o explica : o
moio amorionno nílo ó o moio europeu.

Na Europa, o moio internacional ó do
guerra (51,* na Amoriea, o moio interna-
cional ó 1(0 paz.

Nitçllo guerroirn no oxlorior nflüiçòn u
enrnetor civil á iinidado do mando, ii su-
joição tln iibeilioniiia, á ooiitrnlisnçilo fias'fuucçDos, 

o não pariuitto n gestação dn
libordiido, portanto .Ia fodornçito, portanto
da ropublion. Do mosmo modo um homem
crondo imperioso o dospotioo só oxorco,
ostaholocondo faniilia, o pátrio podor o o

podor mnrital absolutos.
A Frniiçn não ú ropublica sonão do

nomo, Napoloão o lloulangorfacilinonlo
passam das victorias intornnoionaos parn
o Imporio 110 intorior.

A fíuissa ú ropublica, porquo n suapax
osiá garantida pelo tratado dns potências.
Simplosmonto por isso.

A lnglatorra podo tentar a fodornçno
porque está soparmla do continonto ,* o
mar a auxilia. -

A Alleiuniilia ó Moral aponas na lorina,
não ú Indivíduo do orgilos oquilibrndoB,
do 1'uiicçilos harmônicas. Cada Estado tom
sou principo, o todos são como oxorcitos
confoilorados 0111 oanipaiilia.

Na Europa, nonliiiinn revolução, nom
mesmo as rovoluçüos ropilblicunns du
Prnnçn o tln Ilespanlia, Incubava a idúa
fodoral. E' uni facto constanto, cara-
otoristioo.

N.*i America, a republica trouxo comsigo
n fodornçiio 110 norto, platitoil-n 110 sul,
oiiilo rápida olla prospera a igualar a
irmã sopteiitriunal.

No llrazil a monaroliin mntou a fede-
ração,quo,desdo 11 tncontldoncia,foi gomea
dn ropublica. A monarchia não foi um
ntrnzo inicial 1 Significa umn quoslão
aponas do iorinn, sour alcanço 1 Elln tom
sido sompro púia para o Brazil-Eoderativo
o ó capaz do lovar-nos á separação. Ja
lia symptomas.

Os partidos monarcliicos são como os
módicos quo coiniiromottoin a vida do
doonto por não observar u iinturozn, o

ás vozos (dir-so-hin) osforçam-so

homons políticos não

quo,
com sua ignorância por matar unia criança
o não conseguem, porque nella o sopro
vital ii viçoso, Uo inosino somodo

j
tora a soiva fodoral

mitos do abolicionismo

ct.ag»Uo?tCo.norUa' condossa do

Rto Ca" -V1" «s liborliiçno-, 0...

massa da viuva (•aula, do Imrlto
Antoniu, do barão do Similo Uias

fraSEoi.iquai.toiií.sliboi*tnvanios
inniilinha os sous oscrnvos o, para
do 

"ão, 
quando a oloquoncia imporial

ònl,licio'nistaa,,ies.p,iul.uvn osto ro

nuo íi o rio do trabalho, quo o o Nilo da

Sàfrln eon o opitlioto do-rio da oscra-

vh ão d s ipailns as nuvens do abolicio-

limo à Abolição, chegando, voiu on-

cóntmr Oslo município, do nocossidados
Z\ *o as, do vasto torritorio, com monos

ôscravo rolntivnmonto nos dn corto, do

moüòí oxtonsao o som as mesmas nocos-

"pnm'fazor.-.abolição, a democracia mo-

naicl caappollara sompro omvno para o

So dor < 10 olla roconhocia absoluto do n-
' •'* *l.n,..o.llvSI!WVX|la»fjK

com umn
. :i)in!;t,n _

íosiiondia niuuo, o
antos dn tudo», pormniionein,
cS.oro.10ia dn assombro, «««{««''"Sf^
«lviinsiii-.il. E quando, deioi» dns Hesita

cilo 10 ódos, o Si*. l'1'.-nUi ilobton o Cabo

Cientorio 
'da 

nholição o a 1 og nc ¦,

nuo iá estivem uo podor o nada llxpi.i,

íniitcu-ílio o ostaiiilarto da libordado o

àn o ,t' i.-sosorrldoiito pnrn rocobor 01

a nlausos, a democracia monarcliica, som-

Zn o, iam não parecer vencida, disso

,0 n inação fora preparada polo Sr.1)
Melhor o

1 som 1
Prado pre

quo a situai;.- (,•„„,„
Prado o ci-cmit» poln Kogonlo,
íüodo unia voz,'om lliijiiogom -....._«.»-

.^oLbiicatlcalteqe:^,^^.1 
Poróm, não ú novo ostu lacto nn Ins-

t0,j,í 
^Sondoncin política, ol.rn..po-

milnr, lora á ultima hora apvovoitada pola
Satucla fio re'.i " mosmo dii-so com

abolição, iiidopinidoiiciu soe al, o p a

indoiioiidonciii anioriciua, isto e, p.11.1 .1

fo do *a io, in o iiioiiarchismo. prepara o

So,Çcha.iiando a si a iniciativa da idua,
do 1885, om 187d,

Uo anuo a (,'ií-

mnis
libortuvamos

quiiiulo, muito autos
coi.io o rocoiihocou naq .
teta de Noticias, iuv.arcinl a insuspeita,
os ropublicniiiis a lin min foito sun.

Pano systoma abolicionista da mo»

narchia, nós temos sido Como parms.coino
renegados, uma excrescoaca 110 som

mesmo dn nossa pátria i «WW
o Ia ibortiiva ás dozonas, podendo libortar

«lo uma voz (sogundo a omliipotonçia
òuo Um reconhecia a donioorncih mona.--

tilica), nós, sogundo a ostatistica,
oloqiiento qno a rliotoncti
ás conlonas. . , .

O abolicionismo roponeial so o \ unos

vordadoiiamoiiio próprio u'um ponto, toi

nosto O' districto, quando ollo doscou do

solio ciinstitucional para discutir índiyi-
dualuioiite, podor contra silbdijo, dicla-
dura contra cidadão, a propriedade do

alguns oscravos, quo ollo acoutava 1101*
meio do prepostos seus-acto quo em An-

tonio lloíito ó horoicidndo, nins que para
a Roííoucia soria glorioso o sonhoril so a

posição não o acobertasse, so como podor
oninimodo nãu livosse podido lazer, cousa

molhor o mais cedo. • 
,

Juramos poranto a historia quo 11

o dospoito quo fala 01.1 nossa língua

a vingançu soquiosa quo ombobo n nossa
¦ooiina. Os factos ostão comnosco. Dopois
ua abolição, os oscravos consorvaiii-so om

nossas casus, nas casas do sous algozes?!
trabalhando (plionoiiiono unico 11a lustoiu
da escravidão ,comp frueto da oducaçao.da
disciplina mo.alisn.la a quo o uuoiçooi. o

Uillior braziloiro. Não, o quo fali 0111 nos

. sòntimonto mais olovlido, o a dignida.Io

ononddn, 6 o patriotismo insultado dosdo
18-'" Yoiido -. o podor publico conspirar
contra dadivosos proprietários quo libor-

tavam ás coiitcnas oa sous captivos», (l) o
ouo diria ollo mesmo do normas convorsas
•posthumas, nas paloslraa do palácio, so
Üoriuissomoii sob os sous apodos, sonão

qno oramos Incnios vis, corridos do vor-

gonhn ?

(1) Palavras do Sr. ministro da justiça
ja sobsüo do 31 do Julho do 1881

FOLHETIM.

prove, 0111 sua mento, a suocossão da ropu-
liliciiV Quo multo ó, pois, que nós to-
iihainos o prosonlimonto, o instineto tiolliir*

Nosto districto, 11' pnrtido ropublicauo
surgiu, no liorizouto, junto ao necaso da
abolição, quando im nascoulo aasoniav.i a
situação conservadora, substituindo o par-
tido liboral, o já nesse anno sabia triilin-
pliautn das urnas a candidatura do nosso
distincto olioto, o Sr. Dr. Porciunciiln.
Desdo ontão a eorronto toi engrossando,
a arvoro plantada 0111 fortil torrono loi
ilesonvolvoudo-so, o na ultima oloiçuo
provincial, o candidato republicano, sul-
tragado por porlo do 100 votos, pordou a
vietoria pula alliança dos dous ramos do
parlido inonarcliico.

Não eram todos votos ropublicnno»,
som duvida, mas todos signillonvnin que
n republica não repuguava ao soiitinionto
popular. IO osto sòntimonto ó o mosmo om
todn a .provincia, em todo o paiz,

Como partido novo, ú a nossa condueta
do ora oin dianto quo devo ser tomada
polu critica. 10 como é prociso dr/.ormos
já do algumas quostôoii do dia, ha entre
nós nlffltlis lavrad.uos iiuioil nloi'1*""""'
loí-ani 

-gravonioniu conipioiniiili.l.is ou
naulVagarain com n abolição, nins náo uno
ollos qiio irão suboriliuni* á sua vanlagoin
u alta coiiYOiiioncia publica. A ludomiu-
zação uão ó modida que possa fazer parle
do nosso programam politi.oii., Klla por»
louco ao espolio da nioiinrcliia, ondo, a
figitrarinos, só será eom a condiçSo do nos
fazorinos roprosonlai' pola domoCrncin mo-
nnrcliica. O Estado, o gabinoto, o aboli-
cioiiisnío, uão julgam a indeiniiizaçuo
uma oquidailo ? Pois dosciuisom, quo nao
somos nós, ontão, quo iremos roclainal-n ;
não somos nós, sem duvida, quo onipro-
Btaromos á iloinocracin nionnichic.i um

procotlonlo (so ha idoiilidado) para olla
não ter a colioroncia patriótica de com-
nosco recusar om tompo á dyiiastiu in-
doiiiuiziição pelos seus dotes, pelos sous
iiijtriiiioiiio», pelus suas terras do Sanla
Üalliiirina o não sujoilul-as tanibeni, por
incultas, ao imposto lorrjtorial.

Ijriiiilmonto não quoronios o Iralmllio
filni.'.-i|.irio uos libortos, ainda quo reuni-
norinlo. Acoitumos n foimula -- moroado
livro tio trabalho livro — o só podinios,
como ropublicniios, quo não tambom lio-
mous do ordom, alguma policia para
nossas os'radar, á soiiiolhança, aiuda quo
longínqua, da ga.-aiitia do que gozam os
traiifiui tos dos passeios da côrlo, ou
om ..o, vós uno haveis do dobrar a guarda
do p-laeio quando chegarem 01 dias nc
fartos iln monnroliia.

Somos nm partido novo, mas o lutem
ó nosso. Quanto ao passado, vonliua con-
cordia com ns nossos adversários o com
os nossos inimigos, o mosmo oslainos dis-

postos a fnzor contrato coin .1 monarchia
para, a bouoficio da pátria, om paz,,
porem com urgência, pre 

'

ropublica,

ao o
nom

pátria não so tom soparado, ó porquo o
lirazil, paiz novo,
pujauto. ;

Ao passo quo a monarchia, junto ao
loito da federação, Ilio oxliauro a vitali-
dado, o contralismo, sou irmão, tom ro-
priiuido a libordado.

A escravidão toria ruido mnis cedo polo
jogo do apparelho fodoral. A morto do
doonto, os symptomas últimos, rovolam
atinai ao medico o erro tlu diagnostico o
do tratamonto. Como acabou a oscravi-
dão 'í Terminou expulsa por latente, 0111-
hora compressa, força foiloralt.no Coará,
dopois 110 Aniuznuns, ntti quo, appruxi-
inaiido-se ilo oi-gão suporior, eomo S.10
Paulo, fui eliminada prninptamonto do
orgiiuismo. Eliiiiiuiiii-sfi do mosuio modo
quó uma organização individual, equili-
brada, feder alie a, barmouiea, furto, eli-
mina mais promptainOuto mu vírus mor-
liitlo, do que Uma constituição dosiquili-
brada pela hyportropliiil do uni órgão.
Som duvida «[iTo a escravidão, como lautos
«i'1-it.» atacam 11 monarcliia u a republica,
o iiomom fraco o o liomoin furto, o adulto
o a creança, o doente o o são, mao 11 su-

porioridailooliminadora dos iillimos ó iu-
iiicontostavol.

Assim a nossa vida tom oslado toda
iiivortida. Stinios da America o nos do-
•¦¦io! um covorno ourunnu. snn>n« .1" ••"!•.••
blica o nos impiizornm a monarchia,
somos da fodoraçho para a unidado o nos
deram a centralização para o doBiuom-
bramonto, somos da libordado o uos dornm
a escravidão.

Nilo ó significativo quo copiassomos n
lnglatorra, nioiiiirchica o pariainontar,
(punido os lOstados Unidos, da mosmn
raça, mais do ipio isso, sou tilho, fugm
da monarchia o do pnrlntiiontni-ismo? Não
é oxtranbo quo o lirazil tonha sido som-
pro ropublicauo pnpiilarmonto, apezar das
1. instituicõos ordeiras quo foliznieiito
nos regoni », o as republicas, suas irmãs,
jamais so tenham lembrado do fundar 11111
partido monarcliico paru sanar » ns dos-
onions constantes om quo hão vivido » ?

O quo ó ovidonto ó quo as republicas
platinas terminaram o sou poriodo do or-
ganizução o nós vamos começar o nosso;
o quo ò corto ú quu na sua criso orgânica
a Itepublica Argentino não so lembrou ilo
romodio do uma ordem inonarchica o no
rogimon da libordado mesmo achou-o,
quando Sarniionto, voltando dns Estados
Unidos, lixou na Comloleração o vorda-
deiro typo fodoral.

Não tomos tido módico, mas nao nos
tom faltado enrandoiros.

Kllos repetem quo a quostão do fórnia ó
secundaria, so o Sr. Gaspar Martins tom
obsorvmio iiiio não ó iiulilVeiouto. IO corto
casos palliologicos ha 0111 quo torna-so cn-
pitai, líllos argumentam, ouvindo cantar o
gallo som [doscobrir oiuio (ü)i a fôrma do
govorno ú um produeto ospontanoo do cara-
eter nacional, o concluem: tal formado
governo oxisio, ó legitima. O módico
tnuiboni diria 1 as maiiifestaçiiou do fôrma
il.isto doonto eorrospondoiii ao caracter dn

legitimas,

(i) «O pnpn fez-mo diversas porgiuitas,
a cada umu das quaos respondi com *i

complota loaldado quo dovi.v primoiro ao

papa, o dopois nos mous compatriotas.
Doscrovi o movimonto abolicionista im
llrazil, como tondo-so tornado pvooiuiiioii-
leniente 111-1* inovinionto da própria classo
dos propriotarios... Exniiz eonio náo ha-
via na historia do mundo oxomplo do hu-
inaiiidado do uma grando classo igual a
desisloncia foita polus sonlioroa brazilol-
ros dos seus titulos d: pivpriodadq 03-
crava... Quanto á familia, repeti ao
suinmo pontifico quo o quo ha loite 0111
nossa íoi a favor dos oscravos ú ilevit.o a
iniciativa o imposição do impuradpi*-,
ainda quo soja pouco.» Vido O Paiz do
18 do Murço deslo nuno. (O papa o.a os-
cruvidão, Joaquim Niiliuco)—«V prova do
quo o iibolicionisnío da dynastir. foi tn*,--
itio o só formal, vô-so do BOguinto troclio
dn Gazela dc Noticias do 4 «Ia1Junho cor-
ronto, o qual traduz a convicção gomli
nE' corto quo o Sr. João Alfredo.. • •
em Abril, não ounpnnlia podei
0111 Mnioa nboliçito *!*
dic.ionul.il

(II) No llrazil não hn ntn partido ropu-
blicano organizado, mas ha iiiiilw* ropu-
blicnuos, muito mais do qno e poiun.
(Conceitos da ("«zela cie Noticiai do 28
do Maio ultimo.)

rsiníífi
decretar

imilio.liata o i.icou-

própria dintlioso, sao
uaturaos.

Mas, eis mn Iiomom são rocobo um
largo foriiiionlo 011 contusão, aquollo ino-
dico ú chamado o, ao vfil-o, oxclama .* nE'
natural, correspondo ao fundo orgânico u.
Uni dyspoptico, disso um inlolligonte oli-
nlco nosso, nílo podo lovar uma sóvu du

pilo, quo o nou mojllco não attrlbua logo
á dyspopsia!

So a medicina fosso nssim o so a urto

politiea, mais complexa, fosso tão abro-
luta, nada mais fácil. Não ; ó prociso ro-
iaeionar, observar, comparar sompro. En-
tra nós, n monarchia foi nm borco aca-
nhado para o desenvolvimento do llrazil
infante, nascido viavol o vital. Km nomo
da erilem npplicaram-lho, paraoduoal-o,
um apparollio compressor, quamlu ollo ca-
rocia do libordado do movimentos, pois
quando mesmo uma fraotura ncouiiiitilto
a criança, coiistilidn-so por si mosma,
coiiio a criio platina doutro do apparelho
dn libordado. .

So um npparolho o necessário como touu
ogovotno ii é, dovo sor tanto mais elástico
quanto s.-. truta do uma organização uai*.

bento. Tono govorno, todo npptufOllio tom
tuna formo, qoo podo variar,- rendo so-
oundnrins as variantoa omqnahto nSo ul-
tràpassain ns condiçOos mosmoii do adnp-
tnçao. Ultrapaarando, ou o apparolno
perverto o orgllo, ou ornpprimo, ou o or-
ríIo dosconforma ou, molhor, conforma a
si o apparelho, 

'ou 
dospoilnça-o so 6 ro-

sislonto. Em stimmn, n quontão do fórum
do govorno podo sor iiidilVoroiito, podo
sor socuiulnrin, podo soo cnpitnl. Do os-
tudo o observação dos factos tlonondo a
sentonça. Na infância dos indivíduos
como nn infância dos povos, n «is medi-
eatrix. natitrte dovo sor o principal olo-
monto do orientação, o portanto dovom
tor muito cuidado os oatndistnr, muita
rospousabilidado dovo posar sobro os fun-
dndoros das constituiçõos qno, nn Incor-
toza, dovom formal-as do modo quo o
povo as conformo a ri o uão ollas aleijem
ao povo

Já dizia o profundo Montosqnlou : na
erigem das sociodados são os clinfcs do
república quo fazom a instituição, mas
dopois ó n instituição quo lúrmn os cho-
fos do ropublica"'

Emqiínnto a natureza niio so adapta ao
apparelho ha" luta

O amor dos povos p3las suas constitui-
çõos õ um indicio soguro iln jusliçn, dn
justeza fl.ollns. O povo 1 brazileiro ama n
siia" constituição, como o, americano do
norlo,-Viiuo"o inglez'! Não. Nós ainda não
tomos n pnz, nindn ostamos 0111 lula, quo
pároco ató ir„toriiando-so mais viva. mais
accosii, desdo' a iiidopoiidoncin

Iv por isso-qiio voinos ou homons do
nosso paiz, comp módicos 11'um laliyrintho,
ora ncortando com o mal apontando a
constituição, o npparolho, ora olojjiando-n,
om dosospoiaiido ilo amor do (lovo a li-
bordado fila vilulidndo da criança), ora
'lovantando-b n npotheoso, ora citlpnmlo o
assistente, o Iiuporador, conio.causinlor do
lodo mal, ora dando-lfio a fonte dn todo
bom. Não, nlndll não tOliios orgulho da
nossa constituição, como o povo nineri-
cano quo rapidamente applicoil uma n si,
perfeita o justa, o como o povo inglez quo
11 tem ido ajuslando-sc cmn o aiidir tios
soculos, som grandes lindas, ponjiio co-
meçoii jior não. immobllisnl-n nas paginas
do uma caria moiiopollstn o oontripotu.

Nós, republicanos, 1'azoinos jiisliça lio
patriotismo do imperador, mas não basla:
patriotismo tôm toilos os nossos homons
públicos, tomos todos nós. A nossa ques-
tlio uão ó pessoal. Náo qiioromos .1 ropu-
blica como uma fórnia exclusiva, como
idéa inniita 011 concepção « priori ,00111o
o bom mosmo; quoroinol-n corno'oandi-
ç,ão, como a foriiiu'pro[iria da cblislitiiição
social brazileira, como forma ra.lativa,
portanto nocossaria ao oqtiilibrlo O crês-
ciiiionlo fio um povo joven, como agonio
ou machina propriu. il rocobor a. ocminu-
menção o jogo do caracter nncionnl.

Depois ipio n fórmn souilnptiu* í natu-
rozn, virá o equilíbrio, u sanidailoj a paz.
Só dopois disso os nossos hoinoiis so for-
ninrilo. Só dopois disso toroinor vordadoi-
ros homens do ICstailo. A naturoza calará
com o federalismo monarcliico ? 0_ con-
sorcio outro a fôrma o o fundo (IcnriS. con-
siimmado? A fodoração inonarchica sorá
o «lolinilivo'/ »Não, responderão todos em
sua provisão, n lula continuará com des-
lino á ropublica. A fodoração inonarchica
é o provisório, a foiloração republicana ú
o «lolinilivo. Só ontão virá o sotogo pu-
blico. A ropublica federal ó a p.rm.

Procuro-se omborn oxpandir o apparo-
lho, tonto-so om vão doinocratliar a mo-
narchia, ella não podorá salvar-so, não
púdo porpotunr-so no lirazil. 10' provisão
geral. Portanto, ontro nós, a qtiostão do
fórmn é capital, não ó sociiintarin; con-
tinuando a monarchia, a oxpansão do ca-
ractor nacional dospodaçara o apparelho,
a discórdia pordurará ató fino a fôrma
sc lirme, unia, typica, nntitrnl ao enrnetor
sociológico do pijvoaiiieri.-.-ino. Xd llrazil,
depois ilas revoltas do priiuoiro império,
a regência foz concossoes liboraos, domo-
craiisuii-su; dobaldo! ns rovollns conti-
nuarnin, n quoslão pjlition, nbafudn, não
dosapparooou. Nno ha do ilosappitracer
agora com o 'liborillisuio da nova ro-
gencia.

Dir-sa-ha ipio a libortlado ó uma con-
quista louta da ovolução o que a republica
li;i do chegar, mas n sOU tompo, sul. ponn
do não sor mantida poloicarncter naciunal,
ainda não preparado. lOsln ohjocção já
ostá rosponuidli quando dissomos que não
somos da ropublica do Platão, iln demo-
crucia ideal, o sim da republica como
condição do bem, não cumo o bom inosmo.
Os quo assim argumentam dóviarà como-
ç.ar por não fundar oscolas para analplin-
bolos, pois o quo so iria dar-liios não
correspondo ao sou ostado mental; deviam
concluir quo as conquistas da civilização,
para chocaram á Amoriea, haviam- soguir
a tlluturiiltliulo quo iov.m-.is «, ...iu........
ooccitlonto purouou. ainda I1010inHo to-
riamos oscolas, estradas du ferro, o as
nossas faculdados superiores, a scioncia
nacional, não podori 1 receber o npplicar
promptamoiito as ':. :obortns do além
mar. Dillicil soria ndinittir quo o discípulo
pmiosso nlgum dia oxeodor ao mostro o
impossivol comprolioiidor como torlus as
naçõos dn Amoriea, lilhas da Europa, são
maioros quo as suas respectivas moiro-
pólos. (Jlailstouo reconheço a íiaturali-
dado do governo da União Norto-Amori-
cana, á qual chama — filha mnis forto do
unia mãi furto ; o n impressão do Sr. Ita-
malho Ortigâo, obsorvndo» profundo o do
vista rápida, na roconto viagom ao Prata,
é para 11 ruça latina mais uma roíolação.

10'uma resposta podorosa aos;quo so
atem á questão do raça, como'si ii sciou-
cia politiea,como qualquor nutra scioncia,
parn oxomplo, a píiysiologia, não fosso
universal, imiti grado as idiosyncrasias,
mau grado poqnòuar dllforonçns quo ro-
voslom, conformo tempo o logar, os typos
mórbidos.

Pnra dar ús nossas palavras o prestigio
tPtima autoridado, diremos quo ossa
thooria.qito podoriuinofl donõminar—Thoo-
ria politiea da Amoriea — ú concluída da
lição do llorbort Sponcor, quo representa
contompornnoamonlo a culmiiianpia do
peusamonto liuinano.

Diz oilo .- 11 No individuo, como 11» so-
ciedade (gripliaromos aljaunas pnlivras),
oxisto um contrasto onfro o modo origi-
nario do desenvolvimento o o procosso
quo o substituiu rocoiltoinonto...No curso
tia ovolução orgânica, dosdo os typos iu-
forioros ató os mais elevados, foi prociso
passar por modificações fiisonsivoii atra-
voz todas ns phastis quo doscrovBinos;
mas, actualinonto, na ovolução individual
do um organismo do typo olovado, essas
phasos oiii-oviaram-so muito, o uin órgão
produz-so poii niolliodo rol.ativanionto di-
recto .. (/mosmo dá-so na forinaçjlo dos

induslriaos. Dordo quo a 'fórnia

Esto antocipáífâo, qno o prefoísor Hoo-
ckol chamou natorocfironlo, manifosta-oo
pela npparlçílo rápida do cérebro no cm-
bryaa do mnmmiforo, posto quo no vorto-
brndo inforlor nüo naja eorobro. A mu-
dança análoga do ordem na evolução so-
ciai riivela-iiu pola formação do sociodados
novns quo bordam habites confirmadoB
quo oxistinin nns sooiodndes nn(igas. Para
oxomplo, nos Estudos Unidos, no Par-
West, umn cidado cujas ruits 0 plano
nponns so ncliani osboendos tem já hotois,
igrojas, agoncia do cotioío, quando apo-
nas contam poquono numoro do casas odi-
lícadas ; uma linha forroa.porcorro as so-
Iidõos das cainpitina osporaudo n cólnni-
zação. Para oxomplo, ainda, na Austrália,
ondo ha iioonas alguns anuos as choças
dos mineiros comoçarnm a agrnpar-so
ao redor das novas minas, ostaholocoit-so
uniu Impronsá o um jornal, posto quo nn
ínefropolo tonhani decorrido bocuIos mitos
quo uma cidado da inosmn pirandoza ad-
qulrisso órgão somclhanto... (1)

Sim, a quoBlão do fdrinn ó secundaria
quando, 0111 suas variantes, uão allücta o
caracter, a indolo, a vidu, a vitalidade do
facto ; sonão torna-so — quostão . única.
Qonorallsoin-so os concoitos do ominanlu
pensador' ingloz, ollionios n pátria do nito,
do ponto do vista da Amoriea, qno abrigou
0111 sou soio o ultimo typo ua ovolução
social do vollio continonto, o respondamos
a nós mosmos so o tlosònvolvimonto orga-
nico do 11111 povo jovoji quo herdou, como
hábitos novos, hábitos lentamente con-
quistados polas sociodados antigas, nílo
podo, jior «ii/CfJÍjmçflo, umn fórnia condi-
gua, uni apparollio rogulirdor correlato á
sua oxiiansiliilidailo orgânica'!' Esso appa-
rolho e a fúrma ostrtictural dn monarebin ?
E' inútil ilomooratisal-a, quoromor a re-
publica por antecipação. jVs fórmns do
govorno têm vnlor quando garantindo n
ordom social poriiiitfoin a oxiiansão nor-
mal do progrosso, são ossenciaos quando
o caracter nacional lhos coninuiiiica a
vida, diz S|ioncor, quando são hnrmoiii-
cas com a natureza o a v - dn natureza
social dosto povo soinpro 11 clamado
polu ropublion nos movimentos osponta-
noos do (.'orações sttecossivas.

Coin a ropublica por base, o progrosso
nacional teria sido muito mais voloz o
sem ns abalos quo t'ventos o nos ospoiam,
a inslítiiição casaria co.n a jiivontudo
vital do povo produzindo grnntlos hoiiinns,
proinovoiido n oducação das classos. Coin
a republica fodoral, a nossa política toria
sido uma Kscola, u monarchia tom sido
uma Prisão ; com n primeira o llrnzil
toria ovoluido como um rio, com a so-
giinda ostacioiiou como um lago, 0111 vez
ilo—corrente, foi—deposito. (8)

A ropublica fúria a oducação civica. E
a náutica quo ensina a navogacão, mas ó
a navogaçilu t|iio fôrma os homons dq mar;
foi a niooanioa tpio foz a locomotiva, mas
toilos proforom cfintiar-so a unitroin guiado
por inaoíilnista pratico do quo por uni
ongoulioiro. Tal o poder da oducação I
Foi Washington tpio fez a constituição
dos Estados-Unidos, o soria hoje impo-
tonto, bo rosurglsso, parn arraucal-a no
l*ovo- , ,

A libordado conquisla-so, o yoruailo,
tanlo na Europa como ua America, mas
lá a libordado ó o sol parado do Josué 110
ainbionto internacional da guorra, cujo
fumo osposso não deixa lobrignr siquor
alóm— u foiloração o a ropublica; aqui a
libordado já nos osporava como Cliaiiaaii
proinaUida, virgoni-noivn do novo osnirilo
liuninno formado nas lutas do Oeoidonto.
Trnliirnni-iia, poróm, aliando-a a volho
roprosoutanto do espirito mitigo, o u por
isso quo a libordado na nossa patna ,)u
gorou, liorrivol ó dizol-o, um monstro,
um partido monnrcbioo, como so partido
consorvador não pudosso cooxistir na ro-
publica.

Mas a libordado acaba do vingar a
traição, ferindo o vollio raplor no intimo
do coração,ondo so Ilio rofuginraavidii-
osclavagisino. Foi a luz 110 oonimli*

110
lo

Damasco, foi o sol na clareira súbita da
densa llorosta, o pombo viajor roganha oui
vôo toso o rápido a torra natal, o a bus-
sola nacional, ató ontão doida, orienta
lo.-.-o o pólo tta America.

Na Inglaterra, os landlords hão do ser
vencidos por Glailsteno. Doclarar-so-hão
ropublicniios? Não. Nn Kuropaossn intui-
ção nãu podo viu tão colo. No llrnzil, o
chamado foudalisino territorial (sompro o
modolo ingloz),depois dollo próprio libor-
tar os sous captivos, segno pnrn a repu -
blica. 10' a voz do ilospf-i"' Nã", '*• o
voz da America.

A monarchia subiu para a libordado
em longa ti lenta espiral, a libordado gn-
nhuráu republica 0111 linha roctll. Abolida
a escravidão nos ostabolociinontos ruraes,
immodinininonto abntornni-so as formos
quo n vostiam. A monarebin ó o facie* dn
4aw«a»au.»u,.- .,.,.,„ ilnstn Ó a VÍIIVÜZ lio
Imporio, viuvez roptunguiw..»., >'•—,
luoriliuiidn.

Si a fónna do governo flen oxplicaila
poranto a tliooria politiea qxporiinontal do
continente nmoricaiio, já sõ vè quo a 1110-
narchia foilorntiva do partido lilieral u
umn cbimorn, ou uin capricho, ou uma os-
tratogia. Em qualquor caso ó 11111 juli.v
incuto. Sorá um armistício, mas não 0 n
paz. E' umu perversão do mitigo ospirito
virn*oui do parlido liboral, da primitiva
opinião livro da Constituinte; ó 11111 Iructo
da persistência da monarebin, como ap-
parelho iiiiporfoetivorl, como forma inntlo-
quadn á indolo iiaciuuiil. 10' nosto sontido
quo chamamos corruptora 11 monarchia,
som ostar uni quostílo o sou patriotismo,
do mosmo modo quo um módico ignorante,
do antigos proconcoitos, porvorlo,corrompo
ns funcçõos jihysiologiciis do duoulo polu
toiiacidado iVuma tltorapotitica imp|-opna,
mau grado a sua dòdicução pelo onfornio.

Ao fun Ininontai- o proiocto do fodornçiio
inouarcliica, o orador illustro quo o foz,
roconhocou quo a ronublica ó a fórmn do-
iiuitiva fia foiloração, quando disso quo
afinal a inonarcliia soria dosnocossarin.
Ao mosmo tempo confessa quo n dyniiatin
bavorií ibrçosaiuonto ilo pôr-lho embaraços
o rosistoucia, o não só a ínonnrchia eonio
toda n nossa organização politiea o admi-
nistrntlva que ó formada á sua iinagciu.

O quo osporn onlão? Quo a iiiouiirchia,
ooinprohoiidondo o sou papol nu Amoriea
abandono pntrioticninonlo n pni riu fodoral
ao alvoo iln republica ? lias n monarcliii)
começa por não sor da Amoriea. Ahi ostá
o México. Não violaremos a nossa admi-
ração polo talentoso orador, mas ó scien-
tiliVa a suu hypothoso, ó fundada a sua

sa, tom baso na historia 'í Viu-s

rovoion o grayitaoao totfowu om como do
ropublica, o Arohimodos qno trlangnlon O
politicn continental da America I

Um fnoto roconto, caractorlrtlco, nmo
festo iiiinKiit.il poln sua significação lm-
pononto, uma vordadoira rovolução poli-
tica, mns pacifica, invisível, foi o abraço
amoricano quo nos enviou a 13 do Maio
a Ropublica Argentino. Para quom os-
tudn os ncoiitociinontos sogundo a ordom
do din o não sogundo a ordom da historia,
a coiifrntoriiitlnuo platina não passou do
umn congratulação poln loi dn nholição o
tnlvoz anula, para os quo na historia nó
loom os nomos próprios o ns conimunlcn-
çõos olliciaos, uniu saudnçllo á monarchia
uomocrntioa do Brazil o ii «lynnsli.-i; mns,
pnrn os quo contemplam ahistorla do cimn,
do pinenro da pliilosophiu oxperiinoiitnl,
parn o historiador anioricano sobrotudo, o
rogosijo do Praia syinbolisa nma adliosão á
ropublica, porquo da abolição ollo viu bro-
tar n federação, da foiloração a ropublica o
da ropublica n olivoirn dn )jnz, o arbitra-
monto. Eis, u mosmo iman attralio todaa
Amorich, unindo os dous pólos I Cessou n
politicn' colonial, n jiiiliticn triidioionnl da
moniiroliia, do primoiro imporio quo co-
moçara a liostilldado,' o do sogundo mio
ainda lovou o nosso oxorcito contra a Ko-
pubiica o somgi-o so conservou' contra
olln om pnz armada. Finalmente não viu-
garíi mais no llrazil o roginion militar, n
guorra terminou, poniuo o torcoiro im-
porlo não roinain. (10)

A prova tio quo n mngnniihniilndo do
povo argentino não ó uni frueto fia política
monnrcjlca foi o acaiiháinonto o corta
Inunilliáção do quo u imporio so sontiii

possuído, mostrando-bo sorproso o cou-
fuso. Quom niio sabo quoossns foslas suo
uma currouto prosa no coração do Quin-
tino llocnyuvn, o braziloiro mais popular
no Prata, o ministro porpotuo da nação ar-
gonlina 110 lirnr.il? (iuoin não so rocorda
du mnnoirabrilhante poln qiialojornnllsta
ropublicnno advogava a causa coiiinuiin, a
causa da paz, ao passo quo n Imprensa
nioiinrcliicn o nceusnvu do rípiiiiiMmio i
Ao ver o imporio perdido do confusão, os-
furçnr-so por onlouquocoi* do gratidão polo
povo platino, corlo o sorriso, nquello sor-
riso lino do pio falou Knugol Pestana,
íistroii o lábio do discreto oscriptor.

Chegámos ao liiu dosto manifesto, da
nossa Carla Politiea. Mas, ao pensarmos
nnproclaniaçãodaropiiblica,sompro nosso
pensamento volta-se pnra o oxorcito na-
cional. ü quu fará o oxorcito ? porgiintam
todns.

O oxorcito nncionnl portonco n Ainorica.
Kilo niio ó ataque, ó defesa; não ó ollbnsa,
ó garantia.

Um oxorcito internacional garantira a
politicn do Monroo o do Clovoland; o
oxorcilo nacional, quo não inarooii o brilho
ilo suu espada atrás do oscravos fugitivos,
não perseguirá Tiradontos 110 caminho da
libordado.

Expresso o croilo do nosso partido, do
ciijn publicação assiimiinos solidaria-
monto a rospousabilidado moral, logal o

politicn, só nos rosta rosuniil-o o con-
clnir.

llll para nós, nmorioanos, unia cntisn
quo valo mais quo a Amoriea, ó a ropu-
blien; paru o republicano, porém, suporior
d propriu ropublica ú n fedoração ; mas
parn ofodoralista ha umn cousa quo valo
mais quo a federação mesma,ú i) liberdade;
mas para o liberal, acima da liberando,
ostá n justiçu. Ella ú o idoal do todos os
litonon' como do todos os povos, ó o centro
do systoma planetário do ospirito humano,
óo sol, fonte do luz o dovida,o ondo liado
tombar, tun dia, frio como n justiça inosma,
todo o universo moral. -Mas uão so podo
colhor a justiça som a somoiitoira da li-
bordado, como não ro podo plantar aji-
bordado fora tio torrono da federação,
como não so podo obtor n fodoração sonao
pola ropublica o não so póilo gozar dn ro-
publica senão nn Amoriea.

Portanto, convoiicitlo3,oonscios do nosso
deviü* para com a Pnlrin, rotironio-uos
desfraldando rosoltltumonto U bandeira du
Amoriea, o ostaiidarto dn Ropubllcn Fo-
deral.

¦ Contvn calos '•
' ' »uyiiAnDiHA '','¦ -1

A Mnynnrdiiia oontro os calos vein
por corto oecupar um logar sallonto entro]
os preparados pharmncouticoa do Rio dtal
Janoiro. )

Bolfrondo ha annos dos calos, lioja
vejo-mo complotamonto^ bom, aponas com'
algumas iipplicaçõoa foitas com osso pro-,
digioso romodio. quo constituo unia glorio,
para bous doscobridoros, que por moio do \ ¦
ostudos constantes procuram aliviar n jhumanidade. Aconsolhando pois o uso do,
Mayiiariliua, eomo rouioillo Otlicaz, a todos ,
quo softVoroin dos calos, diz-mo a con- 1
scioncin quo tenho cumprido um. devor. ':

Bio do Janoiro, 12 do Março do 1S88.
PONCIANO OAItVAI.UO DB OV__W*kl
. .. ¦,,*-. m* .—.

OM UllIcON IKVOlItOfJ
do vordadoiro Piiitoiiai. db Cahdaha" b5o.'
Sitva Gomes &'C.

" ? ^
Os niiiiicoii

do mundo inteiro roconimondam o oiiuufl
siMoM contru totlns as allbcçCos da polio.
Os sous olloitos suo maravilhosos para
protogor as mãos o a cara eontrn o sol,
frio o briza do mar—Doscoufio-so dns fal-'silicaçôes. 

Exija-so a marca do /. •Simon
!lb\ rua dc Provence, Paris — Vondo-so
nas porfnmnrias, pliarmacias o morcoa-
rias. I,

C-elfocnl «lo ú ntullm-á

BeborUIo tto Almoido Gulnúlo» Mo-
dosto ¦ •> .

Manoel Yiburcio de Cnrvniiio.
Guilhormo Antônio 110 Carvalho.
Dr. João Cy pri ano Carneiro.
Ignncio do Azovodo Babo.
Joaquim Josó A. do Carvalho.
.loaquim Lopes do Unho Junior,
Viconto Fornandos do Carvalho.
Josó Autonio Harroiros.
i'.-inool Lniz dos Santos Wornocl:.
João Loopoldo dn Silvn.
Por prof-rnção do. Antônio Viconto do

Onrvnllio— Cuilhormo Autonio do Cnrva-
lho. "

Antouio Lopos do IJauo.'
Augusto Jucuiidino dn Alvarenga Mafra.
Josó Lázaro Ppdroso.' Dr. Alexandre Abralião.
Alfrodo Cartos Toixoira Loilo.
Carlos Eorraz Caldas. :'*,',
Josó Antônio dos Passos.
liarão do Palmeiras.
Antônio Alvos tln Cruz.
Mnnool Inhoconcio do Oli\*oira,üarva-

lho. . .
Marlinlio Aivnros Forroira da Silva
Josó Gomos Vioira dn Cruz.
Josó Ignacio Vioirn Machado.
Dr. Diocloclano Alvos do Souza.
João Bapiista (iiiiniaiãos.
Autonio Joaquim líamos da Rocha.
Por procuração do Lázaro Joaquim

Ayres tia Koclia—Antônio Joaquim Ramos
da' Rocha

Dr. Miguol Rodriguos Poroira. .
Francisco Antônio Gonçalves Uarbosa.
Dr. Galdino Rodriguos Poroira.
Josó Uonios da Cruz.,
Josó Antônio Oarilis.
Anlonio Josó Cnriús.
Guilhormo Josó Cariúa.
Honriquo Josó Cariús.
Anlonio Francisco Nunos.
Carlos Josó ilo Souza.
Loopoldilio Cândido Uonçalv03.
Calixto Oandldo Gonçnlvos,
Anlonio do Sonza Lessa.
Josó Dias Lessa.
Francisco Josó do Froitas.
Aureliano Arthur do Andrado Uraga.
Anlonio Afra do Carvalho.
Joaquim Antoniu dos Passos Junior.
Josó Vieira dos Santos Wornocli.
Luiz Vioira dus Santos AVernocIt.
Dr. Autonio Vioira dos Santos WornOclc.
Foniniiilo Lui?, dos Sanlos Woruock.
Tristão da Cunha Câmara.
Dr. Josó Joaquim dos Santos Woruoclc.
Virgílio dos Santos Wornock.
Frnncisco Ignacio dos Santos Wornock.
Antônio Oandldo Gonçnlvos.
Tlioodosio Josó Soares.
Josó Iloriiardiiio Porolra dn Onrvnllio.
Paulino Alvos do Souza
Alfredo Machado do Azevedo o Silva.
Manool Ignacio Vieira Machado,
Ur. Autonio Luiz dos Sautos Wornock.

—¦ ¦ ¦ -¦¦—<%>>— —

I(.'s[.iu'liti «lo Kvni. Mi-, uitnlNlro
iln jiiNiiçn

A detenção provisória 0111 quo ostovo o
supplicante, o do quo so livrou, niio
prova n suspeita do loucura o ilosarranjo
montai, porquo foi romottido pnra o asylo
do moniligos pnrn molhor informação.

Eis o quo dou-so : Tondo ido 110 dia 0
do Abril ultimo ao Sr. delegado Dr. Josó ..
da Silvn Mattos pedir-lho quo lho désso drogarias o pharmacias

JSm -
!"*i»íl¦¦¦wSê-:*f

fei

São únicos agontos, nostn proviucia, do
vordadoiro Peitoral de Cambará, SUva
Gomes & C. '

1

Utoro
noUMÇAB DAS SIlNIlOnAB

Cura rápida o inofiensiva dns molostiao
chronicas ns muis robcldos do utoro o dos
ovnrios, oorrimontos, foridos, inllamina-
ção, bcniorrhagia, eólicas, irrognlarida-
dos, otc, polo Dr.llrissay, ospeclalisla do
faculdado do Paris, autor do uni livro
importanto sobro o tratamonto das moios-
tias das mulhoros, o quo trouxo da Eu-
ropa os mel bodos os mais aperfeiçoado»
da gynocologia moderna.

O Dr. llrissay aceita chamados para a
côrlo o as províncias pnra visitas, con-
ferencias o oporaçõos.

Lor 110 jikmoiiiai. dosta folha a indica*
ção do consultório o dn rosidoncia.

.<>
O Peitoral «lt* 1'iiiiiliiiri»

ó oxcolonto medicamento para combater ar
onformidados do pcdlo o vias roapirato-
rias.

Extracto o ungiionto do Atololra ma-
gica ilo Dr. C. C. llristol, remédio ma-
ravilhoso para curn do feridas, ntioima-
duras, cliagas, golpos, contusõus, ttorosdo
cnboçn, nevralgias, liemorrhngins, alnior-
roimns, iiiordodurns do insoctos, otc,otc.
10' tambom um romodio admiravol para
rhoumatisnío, inllnminaçuoa do garganta
o molostins dos rins.

Proparado unicamonte por Lanman
& lCoinp, do Nova York. Vondo-so nns{.<

Torininntla u loitura, quo por vozos tovo
do sor interrompida pólos applausos do
auditório, rouoliormn as palavras finaes do
manifosto ontliusiiistica o prolongada
salva du palmas.

Disso ontão o Dr. Autonio Wornock
quo o iiioinonto actual ora do multa r*

uma ou duas praças, afim do conduzir sua
bagagom, vislo como, tondo sun cnsu,
0111 üascadurn, sido assaltada duas vozos,
hnvondo tiros parn doutro na sogunda
voz, dos quaos escapou milagrosainoiito,
toinin qualquor nggrossão, coinquanto
não tivosso inimigos ; ainuiiu o Sr. dolo-
gado .* poróm, tondo descido o entrado om
um quarto do Io andar, o ahi so domo-
rado muis do mein hora, quando sahiu
vinha tão esquecido, quo so não lom-
brava mais do podido, recordando-lho
o instando o Sr. delegado disso quo o
signatário pnrocin-lho ostnr maluco, o
o fez rocolhor ao asylo, não obstante
tor allogado sor tononto honorário
tio oxorcilo, capitão da guarda nacio-
nal, omprogado do fazenda aposentado
com 1i2&1JS00 o oloilor da froguozia do
Santíssimo Sncrnmoiito.

Sollo nHo apresonlaiido-so no Exm.
Sr. choio do policia n U, osto dou-lho
multas satisfações, o mandou quo o sou
ajudante de ordens o nconipanhnsso a 10,
alim do retirar sua liagacein.quo so achava
dopositada om casa tio um amigo: não
julgando doiiiirranjo mental tal podido,

Hilvi» Gome* «Si C.
são os únicos agonies nosta provincia do
verdadeiro Peitoral de Cambará."declarações

spoiisabiliiiado para cs oleitoros ali reuni- rpvolonilia o signatário podir soecorro ao
dos,o pediu quo com calma fosso tliscutiilo povo, pnróui, vondo-so cercado do oinpro-
o iiiauifosto, alim de 11110 tixpriuilsBO a opi-' „IV\0S u pinças,untoiidou qun soria victima
niüo rollectiiln do tn«l«>t. Uísso o Dr. liar- ,í0 nlguma dggressilp, uu " 'laria um cun-
ros Franco quo oi*a de parocor fosso reti flido, do qual podorin p n-ir mortos,

(4) i)' a oscola ciinsorvadora ilo Suvigny,
.-.bniiduiiiida ua pulHU-a pelos consorva-
doro3 do lltazil.

(5) Itortiort Snonc.or—0 indivitlito con-
tra o Estado. .-Posi. scriplum «.

(li) Vid. '¦¦ Positivismo Ropublicauo nu
Aendo íin u, cujo nutor rotrnetou-so.

ofitriicturnl da usina oslnbolocou-s» deli-
iiitivumonto o ontnui na constituiçilo so-
ciai, todas us industrias quo n (iodem
adoptar 11 apr&vúitain : ondo so dçfcobro
uma mina do forro abi so ostaboloco logo
uma iisiiin iiiotnllurgica.... Aindajmais,
om vez ilo Uin SÓ grando ostabolocioioutu
apparocimdo pelo mothodò dirocto, ó uni
grupo intoiro do grandes estabelecimentos
ilo mesmo gênero que surgo da torra.

liarrow ó oxoinnlbdo uma cidado, oude
grandos usinas inoialliirgicas, grandes
oslabelociinuntos do imporlnção o ox-
uortação, grandos diques o grande.', vias
do coiiimunicação forniaram-so 110 os-
paço do alguns anuos, sogundo o inosinti
lypo no qual foram nocossarios séculos
para so produzir alravez suecussivas mo-
dillcaçõus... Uma mudança mais incisiva
aiuda na marcha da evolução ó a so-
guinte : tlu mosmo modo quo no onibryflo
íio utn animal superior, vêm-se partes
importantes «ío diversos órgãos ap|iiirot*er
fora da ordem primitiva, por antecipação,
parn iissiin dizor, do mosuio mudo, para o
corpo, 0111 gorai, ncontoco quo órgãos in-
loiros, quo na sorio do phoiiomoiios tlu
gouoso primitiva do í.i/;hj, nppnrocorain
rolntiviinionto tnrdo, voin rolntlvanionlo
codo na ovolução do iiiititiiítit).

mu
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Não possuía a monor fortuna, profo-
guiu esto. Minha posição era tão modesta
quanto os mous desejos, mas julgava-me
iiorfoilninonto foliz o do todo o coração
agradecia a Dous os sous bonohcios, pois
1110 liavin proporcionado a mnior do todns
as folicidades dautlo-me umn companheira
tã? bolla quanto casta o boa, sua nini." —Minho niãi... balbuciou Paulo fro-
"monte. Iiliuiui niíll!

llitVmnndo parocou nllo OUVIf a intor-
rtipçtfo do filho o continuou.com voz monos
vibri-ito o mnis commovida 1

Amavamo-nos, sua mã'. o OU, tanto
juanto ó possível ainnr, oxclusivamonte,
loucainonte. Nenhum do nó. tinh. um
pensamento quo não portoncosso no outro;
o ambos oa nossos coraçOer, ora todns ar
circuinstaucias da vida, pulsavam do
commum accôrdo. Para completar » feli*-

« A dosgrnça fiilininou-no.*., como 01111 nalpobra o
um dia do verão so deronendeia do ro-1 lldft
ponto umn tompestni.o improvlsta o, como
a toiiipostndfi, só doixuiido .lastroços.

A voz do Rayniuudo toninvi' «o nonibrin
o gutural.

A Bim tosta franzia-se.
Clarõos sinistros acondi-i-ii-so-liio lin

fundo dos olhos.
10ia quo aquollo dosgrnçndf.' pai, aquolla

victima dn sorto, ia pola primoira vez
doscobrir a chaga quo havia sois annos
sangrava 110 sou coração o cobriu-lho a
alma do luto.

Prosoguiu
Umu grando cusa dc campo, próxima

.*i propriedade do co.ide do Clinteliix, por-
toiiciu a um jovon pnririenso muito rico,
porlonconlo a roda quo so chamava outno
«1 rodu dos pândegos, o que siguilicnvu
quo aquelles liborliuos já gastos, aquollo»
homens inúteis o porlgosos, gnbavnm-so
do lovar uma vida ile prazoros, custnssoiT,
o quo custngüOiu- uão recuando dlniil*, ,|0
Cóiisil âlgiinin nesto mfliíío, paro, siitisfa-
zorom as suas paixilos o abi Os sous ca-
prichos o ns buiis fantnslus.

« Esso indivíduo lá passar uo vorno nl-
gumas somanas na sun cnsa do eintitio,
a maior parlo das vozos 0111 companhia •

galanto, fazondo niuito espiilliafatoomuito
OBcaudalo. _, ,

« Um dia viu tna mai, achou-a bolla.
o, julgando honrar muito a mulhor lio um
empregado modosto, fez-lliq' propostas

rolou-lho sobro a faço pai-

Paulo havia voltado os olhos paru o

pai. Viu correr liquolla lagrima o seus
olhos tornarnm-so liumidos, omquanto sou
coração so eonfrangia.

— Aquello homem não pordou as ospo.-
ranças, continuou, FroinoiilaK Kssa gente
ó tenaz nas suns-más intenções. A rosis-
tencin, om vez do os desanimar, ó ntn
estimulante quo os excita. A datai' tln-
qucllo momento, 11 minltii querida mulher,
a minha pobro Maria, onnoiitrou-o iitcos-
santcinoiito 110 sou caminho.

Rayiniindo tornou a dotiir-M, ço,n _n
garganta coniprimiilil como por unia mão
do forro, o a fronto ciirvudu sob o poro
osiiingudor das uograr rocordaçõos.
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. *— Continuo, coUtiinH*, mou pai
buciou Paulo com voz ostraiigltTadi

Rnymuudo for. sobro bí mosmo 11111
violonto osforço o prosoguiu 1

Uma noito quo tna mãi ostava st.,
aquollo homom tovo a audácia do intro-
diizir-so om nossa ensn, o ali, imaginando
som duvida quo toda a mulher do condição
niudosla o do humildo fortuna dovin estar
prompta ti vendor-so, comtanto quo o
comprador mnrcnsso bom proço, tentou
dosiiiiubrarMaria oom grnndos promossns,
colocou «limite delia maços do notas do
banco.
; — MisoraTol '¦ murmujou Paulo.

Siin, nm.rolsonivéI, poir qoo, vondo
sttOr offortaa ¦ «polidas iOom indignaciloj

niiiicn seduzir lun mãi, quiz violontiil-a ]
Fulhniido a persuasão, recorreu á iVirçn;

Ab i uh I covarde I covarde I oxcln-
mou Paulo com os punhos cerrados o cs-
trouiOcoiido do colora.

—• Naquollo momento çu voj.ljiyn pam
casa, pi*i'.segi'i!ii1íayínuiulo; ouvi òs giit.'..'
do soecorro do minha querida inulhor,
corri, saquei do bolso o inou rovólvor,
nuo sempro trazia comigo, o, não allen-
fiando senão ao mou furor, mato! o scele
rado quo queria ileslionrur-nio. Eis o
quo fiz:

Foz liem, inou pni I rospondou o
moço com arrebatninento.Matando aquollo
infamo como quem mata um cão ilainuado,
Ostava om sou diroito.

Ki, tinha por corto desculpa, mas
não oxisto jusliçn nosto inundo. O liomoin
quo 011 acabava do matar tinha familia
rica o influente. O aclo infamo quo legi-
timavn o assassinato por mim coiuinèttido
ni.floava a honra dossa faniilia. Achou
olla Bimplos o natural negar osso acto, o
accusoii-ino do liavor foito cnhir n vic-
tiniu oin nmn cilada parn n qunl a bolloza
do ininlin mulhor servira do ongodo, o do
o lor assassinado para roubar.

Mas isto ó monstruoso, mou pai I
Monstruoso,.-rim I

E meu pai não se defendeu ?
Defendi-mo com todas ns minhas

forças. ...
Jjüo próvop a rua innocencia ?

esporança, .-
jamais algum roi trocar a coroa polo bar-
reto phrygio ?

Domais. o sou pi-Oi*ulinionto, o sou [iro-
jocto,não u du liboral udinntnilo, não prova
o que tantas vozos tom dito do si mosmo
— quo ó mais do povo quo iki monarchia.
Porvoiiturn, dopois dn loi Rio lirnnco,
dopois da loi Saraiva, depoia do tantas
medidas contra a oscravidilo, inoditlns
sociaos, modiilns politicns, nioilitlns mt-
iniuistmtivns o ató medidas judiciarias,
dopois liiialmoutn do movimonto ultimo
ila lavoura, a conseqüência forçada _e
brovo não ora ii libordiulo? a escravidão
não so tornaria iksiiKe^a/ia r 10, toda-
via, esinorocou o outhitsinsnío, lixaram
alto os esforços ilo grando paladino autos
que a lei, pura foinialidaJo, ficado gra-
vitda 0111 lotra, precipitada polus caímos
legislativos 110 mar morto da logislac.au
oscripto? Quando, dn nós, infolizos com-
patriotas sous, familia repudiada sna,
lombioii-so de. OBporar a abollçito, com o
inosiua ciiiiiplacoucia que mostra ú >ly-
niistia, osporauilo a ropubllcn'/

E' oslo o procosso liboral, n logicu, 11
politicn popular dos nioiiaiclilslas da fe-
duração ? Não foi lão applaiidida pulo os-
pirito liboral a fórmula republicano do
Sr Campos Sales quando, na rounião
dos lavradores paulistas, pediu quo 11 li-
burdado dn escravo procodosso, chiou»-
lógica o logicnnionto, uo contrato coin o
iiborlo ') Como quereis dnr fórmula ilille-
ronto á foiloração para o advento da ro-
publicuV Nfio, n política da Amorii-a ó
p,r antecipação.

lOutiot-iutu, Indo so ajusln 110 debato,
so o ilIiiiiiiunnioB ao sofila nolitlcii do
coiitiuonto tml" se oxplica it luz dn lio-

publica Federal. A politiea do Mínimo, u
exclusão da Ktiropu do diroito das gomes
iiiiioricano ; o congresso do Washington
110 .-inno vindouro, lihilliviildò luda 11 Amo-
rica republicana, federal ti livre, para cou-
•.-agrar o arliilraiuoiitu, que o pr.igrainiun
—Slii-.llçlio, fedoração, pnz—pnroco invocar
coinofnctfiS novos, qtlú íiiraÍMin cumo quo
inesperados para favorocol-o, nulo isso,
¦izoiuos, para nós, ó provislo, ó conso-

quoncia, oxpontaiioa da nossa tliooria; nao
são factos quo sorprondom polo bou
nppnrocimonto, são fnetos quo nos alo-

grani, são rovolnçüos, Bão symptemns quo
uos onthnsiasinnm por serem a podrn do
totiuo da vordndo do nosso diiignnatico
politieo. ,„,.,.

Honra n llorbort Sponcor (0), ovidonto
quo niriiiucion quo o eclipso dn paz so
•oria visivol 110 liouiisphorio ouropou, o
lialiloo quo doscobriu o giro da liber-
dado 0111 torno dn fodoração, o Nowtou quo

rado o tópico do nianiii-iilo ipio dava as ra-
zõos pelas ipiacs oa nieiiibros dos dous par-
tidos inoiuirchioos, prosonlos ii rounião, so
dospoiliain dos sous mil igos chofos, pois
oslas razões contiJihiuursà.,110 ospirito tio
uuuiiiiioiin., .pio,uO rosTO, 1 uniu»..'.>».»..<» <;«
sor assigilililo pelos republicanos mnis
velhos, o'quo nunca haviam inilitadoBob a
bandoira da monarchia.

Outro tópico do manifesto, quo niorocou
larga disuussão, foi aquollo em que sou
autor sustentava a pona do morto como
nocossidndo oliuiinadora do qualquor so-
ciodado, louili-.-ando quo a maior monar-
chia o u maior ropublica do mundo a con-
tinham 0111 seus códigos o a applicnvatii.

Sendo n quasi uiianiinidado dos prosou-
tos contrario a ossa inodidn 110 nosso pniz,
o opinniuio 0111 aparto o Sr. Josó Machado
quo o manifesto só dovia conter os traços
goraos du idea republicana, licaudo quou-
lõos.conio a da pena do niorlo,para sorom
discutidas ontro 03 dous partidos novos
quo so gorariam du constituição ropiilili-
cuia, rospondou o Dr. Antônio Wornock
quo so rendia a osto argumento o sunpri-
miria o tópico quo lovanlara o dobalo.

Logo depois divorsaa vozos pediram
ouo o manifosto fosso assignado som
ilomora. Apoiando o podido gorai, o Dr,
Uarros Franco roquorou quo,com o mani-
1'osto, os oloitoros ropublicniios do muni-
cipio uBsignnssoin tamboin as soguintos
concliisõos 1

Ia. Fica organizado o partido republicano
no município da Parahyba do Sul, com o
fun do trabalhar por todos os inoios dignos
poio estabelecimento dn fôrma republicana
federativa no llrnzil.

2a. A organização do pnrtido sorá feita
nos mesmos moldes do partido republi-
cano paulista.

8». O partido (IA complotn adhosao no
mnnifosto ropublicauo tio 3 do Dozoinbro
do 1870.

•K Sorá nomeada unia comniissão oxo-
cutiva, com plenos pudores, pnra dirigir
ou destinos do partido republicano nosto
uiuiiicipio, por ospaço do um anno.

õ\ (Juo so coiisidoro o manifosto como
um appello it provincia parn o ollo ailhorir.

ti*. Que so coiuuiuiuqiio a organização
do pnrtido no Sr. consolhoiro Jonquim
Saldanha Marinho, prosidonto do Con-
(•tosso Fodoral do partido 110 llrazil.

7". Quo os moinbros da comniissão
executiva Bojnm noinoados hojo polo
Ur. Antônio Wernoclc.

8». Qno sejn acclamado candidato do
partido nn próxima oloição poral do 5 do
Jul lio o Dr. Antoniu Luiz dos Santos Wor-
noclt.

Usando dn palavra, o Dr. Antônio Wor
noel; disso quo agradocia a honra com
quo o dlstinguiam os sous co-roligionarios,

•1 ...ir
ixistia outro

mi. honorários o
11 sujoitnr-BO ao

atlouta a liulisporiçiio u
n armada, oxorcilo, ollíi
a polieia, por isso resol
arbitrio. Pároco quo o Sr. dologado tinha
-.iiiuin (im oi'i"'"¦¦• jirovocajido tnl ,,0;'-
ordolii, oti vingar-srf uu itigíiôm quo con-
fundiu com o signatário. Ninguém podo
sor preso sem culpa lowiadu ; so outros
so têin calado, para não serem sons no-
mus dosprostigiiidos, niio so cala o signa-
tario, pois ninçiioiii está isonto do cnlnm»
nias no Uruzil, undo não ::a rospoitu nem
a honra dos grandos funcuionnrios. Pnra
quo os módicos fia policia? So o Sr. do-
jogado tinha qualquer suspeita, inundasse
inspoccional-o na policia,

O signatário ó cnndidato ao oflicio do
oscrivío dn 1» vara eivei dosla côrlo: tem
0111 sou favor os arts. U" o III do docroto
ll, 81171 do 7 do Janoiro do IHiib por ter
sorvido na guerra do Paraguay o tor sido
forido, alem do 25 annos ilo serviços
como omprogado do fazenda, o uma apo-
Bontadoriu do 1:251,5800, quo reverterão
aos cofrós públicos com 11 nonioaçãfi; não
podo a sna nomeação sor prejudicada por
uma... loviandado da dita autoridado.

O signatário espora justiça do nctual
gnbinote, ospocialmcuto do lOxni. Sr. con-
solhoiro ministro dn justiça, quo o co-
nhoco ha alguns nnnos.

Pedho OsoAn LisiioA.

Pclloral «lc Ciuiiliarn

TREZE DE MAIO
Assomblóa gorai domingo,17do eorronto,

As 10 lioras da manhã, :'. rua Gonoral Ca-
mara 11. '1-7, sobrado.

Ordom do din 1
Loitura dos ostatutos npresontndos pola

comniissão do revisão;
Eloição da diroctoria o grando consollio»

As listas do admissão dovom sor outro»
guos nosso din ii direetoria provisória.

Podo-so o coiiiparucinioiito do todos os
sócios. , . .

Rio, 11 do Junho do 1888 — Teixeira
de Campos, 1" socrotario.

Irmn nclado do Divino Es»
pirito Santo, «irríclsi na
matriz «Io SanfAnna.
Do ordom do irmão provedor são con-

vidados a actual administração o 03 ox-
olliciaos o ox-dofhiidoros a comparecerem
1,0 còn»l«in*-i  *':" "> rtu coVronto, as
(j l/í huras da noite, ú rounião do mosa
conjuncla.

Societária da irmandado, omll do Ju-
nho do 1888—O secretario, Luiz G. Al-
bernuz. (•

mas quo soutindo-so doonto não poderia
desempenhar com assiduidade o Piimoza o

prosontau
quo assim |

reprosontauto do partido iuj par-
e tuio assim podia oscusa. No-

soiniioiilií
liosío do roi
iamoiito . .
gada esta, uuaninionionto, o Dl*. Antouio
Wornock doclaron quo uno fugia á esco-
lha ilo oloitorado, mas quo licava cum-
prido o seu devor.

IO111 seguida foram o innnifcsto o as
concliisõos assignados pólos oloitoros
abaixo declarados, tendo mitos o Ür.Wcr-
noclt noiiioailo puru membros dn com-
missão executiva os Srs. Dr. Dioclocinno
do Souza, Salvador Huono, Dr. Uarros
Franco, lir. Cypriano Carnoiro o Dr. Itan-
dolpl.o Ponna.

Dispsrsoii-80 n reunião na maior calma
o ordom.

Parahyba ilo Sul, 10 do Junho do 1888.
Dr. Josó do Uarros Franco Junior.
José Ignacio do Azovodo Silvn.
Antônio Josó Corroin dn Silva.
Dr. Joaquim Augusto Lana.
Hoiioillcto dos Santos Gonçnlvos.
(iusluvoilo Itittencourt Cotrim.
Nicoliio Antônio dos Passos.
Josó Evniisto da Costa Cabral.
Salvador da Silvoira B110110.
Dr. Joaquim Uornardos Dias.
ür. Randolplio Ponna.
Prancisco Cardoso Guimarães.
Horculano Josó do Castro.
Josó da Costa Carvalho Eorroira.

O.ltll. IIIIIÇII KfllVt» !
Umn filhn do Sr. Eirmino Frnncisco

Machado, fazondoiro no Ibicuhy, Rio
Grando do Sul, ostnvn desongniinda nolos
médicos quo a declararam alVoctada do
umu lysica pulmonar 0111 ostado bastante
adiantado.

A sua familia, profundamente constor-
nada, tevo a feliz lembrança do oxpori-
montar o Peitoral dc Cambará.

Alguns frascos dosto precioso medica-
monto nssogurnram as mollioras da doonto,
o o uso continuado oporou uma cura ra-
dical 1

Esso miraculoso suecosso r.a curn do
tão torrivol onformidado ó roforido na
soguinto carta, quo corro improssa 0111
quiiBi todos os jornaos da provincia :

« Illm. Sr. Josó Alvares do Souza Soa-
ros—Ibicuhy, 20 do Janoiro do 1880—
Achando-so doonto, do tysica pulmonar,
uma minha sobrinha, filha do Sr. Firmino
V. Machado, o dopois do dosongaiiada
por dous módicos quo julgnrnui o cnso
pordido o inúteis todoa os rocursos, foi
lembrada, nosta oceasião tio desespero, a
sua importante preparação, Peitoral de
Cambará, o com o uso do alguns vidros
do tão grnndo romodio, a doonto nchn-so
liojo livro daquollo torrivol mal, quo a
modicina considora incuravol.

11 Participando eslo facto, dosojo ouo olle
chogiio 110 conhecimento do publico oin
gorai, nlini do quo todos conbcçnm quo n
tysica pulmonar póilo sor combatida polo
Peitoral dc Cambará.

« Aproveito a oceasião para, *unta-
monto com mou cunhado o sua familia,
ngradocer n V. S. osta cura importanto—
Sou, otc— João Pacifico Coelho.»

Ficam siisponsas as trniisforoncias do
acçõos tt*stacompanhia dosdo o dia lõ do
eorronto 0111 djante, ató ao 0111 quo tiver
logur a reunião Jn assomblóa gorai or-
dinaria dos Srs. aoiionistas.

Itio, 12 do Junho ív-, 1683—P. P. May-
rink, presidonto.

BMCO DO BIÍMÍL
Do ordom do Exm. Sr. prosidonto b»

faz publico quo, do dia 20 do corronte ató
o 0111 quo comoçar o pagamonto do tia»
dividondo, ficam suspensas ns trnnsforon-
cins dns ncçõos dosto llnnco.

Rio do Janoiro, 12 do Junho do 1888--«
iuis Afartinr tio ^lninrai, socrotario do
llanco.

Caixa de Soecorros de D. Pedro V
No dia 11 do corrente, das 11 lioras ao

meio-dia, pagam-so ns ponsiios aos soe-
corridos por osln instituição. _

Eio, 12 do Junho do 1888—Anlonio Va-
Untim do Nascimento, thosouroiro.

Conipuiililit «lc Mliinn Ho «arvno de
Pcilrii do Arroio «Iok II1U0H

2" VIAS" 1103 *m*UI.OS DB DEPOSITO
Os Srs. possuidores do dobonturos, nuo

ainda não entregaram a duplicata dos
seus recibos, são rogados a romottel-o*.
dontro do prazo do tros dias, a contar
dosta data, 110 OBcriptorio do Exin. Sr.
barão do Ipanomn, a rua Primoiro do
Março 11, 70, 1" andar.

Rio do Janoiro, 12 do Junho do 1888—
Bnonnri Pnnio Pranlc.

O PcMoi-nl «Io Cniuliiirá

ó do oxcolontos resultados contra a tysica,
coqiiolucbo, bronclnto, rouquidão, otc»,
ete.

CIinmii-Mf! a nltciiçàii
Illm. Sr. Luiz Carlos do Arruda Mfiidos

Companliia do Carris Urbanos
No OBcriptorio dosta companhia site <

rua Larga do S. Joaquim n. 138, so pro-
codora 110 dia 1& do corrento, ao moio-dia
ao sorteio das dobonturos da 1* o 2» so-
rion quo tom do sor resgatadas do ac-
cordo com os rospoctivos contratos.

Rio do Janoiro, 13 do Junho do 18S8-
Silva Porto, diroctor,goronto.

S. U. I*. Homenagem ao
Cabinoto IO de Março

dio UH88
líoio As 7 lioras dn noito ua sala da

A. do S. M. M. a D. Maria U, A rua Conda
iVEu n. 16(5, so oftoctuara a instalação
dosta sociodndo. Kogn-so o compareci-
monto do Iodos os Srs. inscriptos nns lis-
tas o bom assim do todas as possoas quu
adliorirom a idóa. „„.„,. ...

Kio, 14 do Junho do 1888-yl eommwag*

Fazonda das Palmoiras, 10 do Maio do _.-j_0 „'„ Kvaiigolho o Ei
18 — Oomo subo V. 8. tenho gasto mui- |r# m0ns0nj10r j,^ Ra)-mu
vidros das suas pílulas «iidonlicM o yrito vjBilr;0 g0r„i uo bi

\ \ v* 
ifesi.ii.Wi)

(71 llorbort Sponcor. Princípios ile sociologia,
8 233.

(8) Vido O Contribuinte 11.1.
(9) Ouvimos nlgiuofl qno uni ilislincto

pariainontar nosso admirara-so do quo so
fiuidiissom 0111 II. Sponcor coiicliisíloa ilo
noliticn liboral o nló roptiblicniin, quando
ollo, dopois do tor lido ns obras do grando
nliilosoiiho, licnra mnis consorvndor. Fon-
ilornmos quo II. Sponcor nüo é conserva-
dor, nom liberal, nom .republicano, 0 ho-

.. inomdo rcioncia.. chofo da plillosoplua1 oiporimontal, o-cojo eritono-rolativo do-

j j^.^niíeV'*»'.**,^'*'*."*''??- '
* ra '* \

(10) ,tOidadtlos,n propósito da possibili-
tlnilo do guorra com os naçõos visinhas
iiib'0 podor o dovor, curvniido-mo rovo-
ronio ilinnte do um túmulo,fnzor-vos uma
revelação do grando intorosso 1— quando,
cm uma das kossõob do consollio do Es-
tudo, so tratou dos limites entro o llrazil
o a Republica Argentina — questão ató
liojo uão acabado, o quo o govorno da ro-
gonto cada voz mais perturba som a solvor,
—o Sr. conde 1VE11, divorgindo dos son-
timoiitos do paz do todos os vordniloiroB
consollioiros da coroa brazileiros, que,
sós, lonrosoiitnvnm o sontir nacional, foi
o unico conselheiro dè Eslado que,'em vez
tle arbitramento ou de qualquer outro accor-
do, VOTOU PELA GUERRA (Profunda
sensação.) Nio ó isto bem significativo?
Não ó claro que sora a guerra o primoiro
artigo do jrogrammo do novo impo--

1888
tos 
peitoraos, contra ns consllpaçoos, tio luxo
o bronchitos o sompro com rosultado
muito satisfactorio, o as tossw portinazos
obotlocendo A acção bonolica dai, p*lulas.

Poço-lho quo mnndo-ino sois vi.lroa quo
ó parn a fnzondn do mou cunhado barão do
Grão Mogol.

Em beneficio da humanidado autorizo-
lhe a fazor dosta o uso quo quizor. Sou
do V. S. amigo obrigado.

Mabiano Tavamss Si Aims.
Dopositarios: Lobro Irmilo & Mollo j

na corto, Silva Gomos & 0.

Factos provado*
Iremos publicando os nomos das possoM

quo atteatarani do torom so mirado do
rhouHiatismos do toda a ospocie, só com
o gonuino Anti-rlioiimaticoPaulistano,ei-
pocinlidndodophnrmacoutico Luiz Caídos.
Já foram publicados os attestados dor Ha.
Joaquim C. L. da Cunha. Joiio R. do
Lara Mollo. Joaquim Dinis do Valois,
D. Maria Angélica da Silva — Conti-.
núa — Dopositarios ou ngoules • Silva
Gomos & Ô., om Ouro Proto, na pliarma-
cia Vianna: om Pernambuco, Francisco
Manoel da Silva & 0. , - .

N. B.— Logo pnblicaiomos a lista do»
nomos dos quo attootarom a oaiuto ailnui-

e«Dító«.*t" «' '«¦ - ¦' ¦¦••:' x;-:-r--*: 
*"- 4*wte*r•i..,i.

O Grnno Musical Vinto o Quatro de Ua-
zombro colobro a foBta do Santo Antônio
do Jaciitinga, domingo 17 do eorronto.

nnvorn missa cantada As 11 horas pro-" 1 o Exm. o Rov.n.
Raymundo da Silva

.,..„, Vigário gornl do bispado. A or-
chestra dirigida pelo profossor Edu.-.-do
Landim oxecutnra a missa do Corrutti.

A's 1 horas sahini a procissão qiif por-
corronl o arir.iiil,acompanhando-aabanrta

Yo rocolhor serA cantado o1 Tr-.ueii.il,
subindo A sagrada cathodra oRovm. pa-
dro-mestro Josó Uorculnuo da Costa
Urito, dirigindo a orcliostra o mosmo
professor E. Landim.

O leilão do prendas oomoeari no dia
10 dopois da novena, continuando 110 dia
17 As 8 horas da noito. As prendas são
devidas il gontiloza do Exmas. dovotas o
distinetos cavalhoiros, quo assim eoneor-
rornm para o auxilio o orplendor tios!»

TerminnrA com nm bom oscolhido fogo
do artificio,oxpr«ssamento fabricado par»
osio foativo dia. _ . ..

O Gnipo Musical Vinto 0 Quatro an
Uozombro, ropreseiitado por rua, dirocto-
ria, convida o rospoitavol pobllce.pnr»
comparecera todos m^g^íSh
o para mnior rolomnidado desta fost»

potlo aos moradores dos logaros1 po : ondj
íom do passar a Jfotrrío/ «Miia

^x^^M^mm^

¦ *SK

,£/&•

*.-'*.,- , 
';wr >¦ 

*.! s-*ra, - jí'\sv, -XM^Ê •>?thWt mÈÈMx-má^Mxm^ ,•''''¦- . *:¦)¦-¦''-'.t!** .',¦'¦'. V-;.jM
--. !=,««sè-;

Y"i*—' ri —.—-»-¦¦¦¦—1
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ESTRADA DE FERRO D. PEDRO II Mm,: Màk «^rrrr_^_____;flH_lPÉ.O$ ís de junho ¦ %™ -v™** «.-> ,g
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-¦IH £ 'Ü| PROVISOEIOI RAMAL DI «0 ffll. «w-nm. chí^Sis Ba^ afe, <¦ I «&r_r._-_-íSE *r-^o lham +
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Pnra cauliccliiieiilo «Io pulillco ho «Iccliiin <|iic, pnr «ivImo do mini,.-
ferio iln ii-.ilciilHira, coniinercio o ulirini iiiilillrim n. :. ., «lt. f-i «Io corrente,
foi npj,.!>i«u'o o wct_iilnlo lioriiclo iiiiii; o movimento «lom Ichn nn <a« nccciio
e rnuiiil «lc Ouro Preto.

6a SECÇAO

DE LAFAYBHK PARA ITABIRA DO CAMPO

ESTAÇÕES

fj.ifayotto
Uoiii;onlia;i
3. Juliilo
Itabira do Campo

S 1
nn *Annv:

Cheg.
5—27
0—80
7—0.
8—00

Pari.
5-60
0-38
7-10

M 15

Cheg,

Ü—16
7-18
8-0-1

Pari.
6—15
(1—:•):•)
7—38

DE ITABIRA DO CAMPO PAR_l LAFAYETTE"

S M IG
ESTAÇÕES nn manhã nn taiide

Cheg. \Ptirl. Cheg. Purl.
Itabira do Campo  5—10 •!—00
S. Juliiio  (1—00 0—02 5—15 5—H5
Ooiiyonlia  ti—32 ll—31 ii—20 0—37
.-lilayotto.  7—1417—30 7—37

RAMAL DE OURO PRETO' dk s. julião Tara poro" preto dk ouro prkto~para s. julião
MO MO 2

ESTAÇÕES ^!^.^L^ ESTAÇÕES JK TAR?B
Cheg. Pari. Cheg. Pari.

8. Juliilo  7—28 Ouro Proto  2-5(1
Rodrigo Silva («)  8—13 8-53 llodripo Silva (•'•)  3-57 1-07
Ouro Proto  10-00 S. Julião  5-22 

(*) Dosignada aiitoriormonlo por José Corroia.
Esto horário soni posto om oxocução no dia 15 do corronto o no mesmo dia

começará uo ramal do Ouro Proto o trafego (provisório) do morcadorias, valoros,
vohiculos o animaos. A ostação do Rodrigo Silva nâo só vendorá bilhotos como
dospachara o rocoborá bagagens, oneouiinondas, valores, inorcadorias, vohiculos o
animaes.

Escriptorio do trafogo, 12 do Junho do 1888—Jacintho M. dc ISitteneourl, chofo
do trafogo.

lar ti
QsÊm l<

• í»_tt:'• I

il «II
DOMINGO 17 BÊ JUNHO

Mavioso

CONGRESSO GYMNASTICO

Forrobodó
CATÜRR1TA. secretario.

UM DIN II
I'OI'll('«'lllll'llll, «lc IIUlIClIlICN, lllll'.O .

<llv«'l'..OH «' OlljCClON (|(. CNCI'l|l(OI'iO
c «Iu ci|i('ilii'iilc. piirii cnn .nino no
2" «oinc.lic tlu tHHH.
Do ordom da diroctoria desta estrada

so faz publico quo, no dia -JS do corrente,
rocebein-fo propostas pnra foriinciinnnto,
duranlo o 2» somoslro do corrento anuo,
dos soguintos inntorillfls, artigos divorsos
O objectos do oscriptorio o do expediente:

Tinlas, drogas o artigos somolliantos.
Utensílios o objoctos diversos.
Materiaos diversos,
forro o outros melaes.
Limas inglo-iis, parafusos o pontas do

1'aris.
Matorial do eonstrucção o outras somo-

-limites.
Objoctos do escriptorio o do oxpediouto.
Os impressos, quo constituirão as ro-

.pectiva. propostas, acham-so ii dispo-
. icflo dos proponente, nesta secrotaria, o
bem assim ns condições para recebimento
daa propostas o bases para o ennti.ito.

Secretaria da Estrada do ferro 1). I'e-
dro II, om 12 do Junho do 1888—0 socro.-
tario, Manoel Fernandes Figueira, (•

PORVUGiriS-Z

GRANDE kermesse
INAUGURAÇÃO

Sobbodo il) (lc Junlio dc 18.8
A eommissão agradeço ;is Exmas so-

ulioras o cavalhoiros que já enviaram ai-
giinias prendas, aguardando opportunidado
para publicar seus nomes.

Os cartões do ingresso acham-so á dis-
posição dos Srs sócios o do publico no
.alitodo congresso -- O Io socrotario, A.
J. Uonralves dc Areias.

Companliia dc Navegação Paiilisla
Convoco os Srs. accionislas nara uma

sossão extraordinária do assomblóa gorai,
quo terá logar no dia 'JI do corrento, ao
moio-dia, no escriptorio da companhia, á
rua da Saudo n. II A, para tomar conho-
cimouto do projoetó do roforma do esta-
tutos, de accõrdo como voncido nan.sam-
bléa gorai ordinária, quo tovo logar no
dia 8 do próximo passado.Uio do Janeiro, .. dc Junho do 1888—
Malvino da Silva lieis, prosidonto da di-
rectoria. (.
*¦——— i —— ¦¦_*_w___ei_____w_________________________________i

HAMBURG-SUDARIERIKAHISCHE
OA-IPFSCHIFFFAHRTS-GESELLSCHAFT

O j,-.íiiiu.(. tilIci:.i.o

PARANAGUÁ
sahirá no dia

90 do corrento, ás io horas da manhã
para a

BAHIA
€>_£L

HAMBURGO
Os proços das passagons iucluom vinho

dc niciii.

Para carga, trat-i-so oom o
on. w. o. ui». miivri.

89 Rua Primeiro do Março 80

Pari» pu-.tii.oiir. o onlin. Infor-
iunçüc_ com

OS (JONSK. P.A.TA1H03
EDWARD JOHNSTON & O.

62 Rua de S. Pedro 62

EMPREZA

JÊkk
DE

O piiijiiclo

VILLE DE CEARA
commandanto I.AINKY

osporado do Santos hojo 14, sabirá
amanhã, 16 do corrente, para o liuvrc

tocando só inento ua lliililu,
Os vaporos dosta companhia têm oxco*

lentos acoiniiiodaçüo.. para passageiros do
1* o 3» elasso, assim como medico a
bordo.

O vinho ostá incluído nos proço.. das
passagens.

O pil«|lict0

lilHIliS
coimnundanlo 1 IKNliV

entrado ilo Ilavro o escalas, sahirá
amanliã 15 do corronto para Mnnlo .

SAN-
O piKIUCfO

VAPORES NACIONAES

NOIiTIí E SL'1_

Portos do Sul
O |lll(;iil'l«.

AKL1TVDO
osporado de Pornnmlmco

hojo 11 do corrento, subir., uo dia 18 ás í)
horas da manhã para8nulo .., IMiriiiin-ztiii,»., .''1'iiiicli.co,

nio Uramlc o .'eludi.

MEÇOS DA3 PA8.A_I.NS
\k clnsse 3* classe.

Santos  '205000 10/iOOO
Paranaguá  3OÜ0ÍI0 l.iOOO
S. .'rancisco  40J.0Ü0 20^100
Hio Orando  7,.. 000 30.000
Pelotas  80^000 35J500O

Para cargas o oncommondas, trnta-so
uo trapicho Novo Cleto com Soares Hi-
boiro.

Para passagens, valoros o outras infor-
maçõos, dirijiim-so á

95 Rua Primeiro dc Março 95

canimandaiilo 1. UPENDANT
osporado da Europa no ilia22 do corronto,

soguirá viagom pnra l.ticnoi. Alrei»
dopois da indispensável demora.

Para cargas, trata-so com o Sr. II.
David, rua Viscondo do Itaborahy li. 5.

Para frotos, passagens o outras infor-
maçõos com

O ükoiiIc gorai, P. II..a«»s

IOI A Rua dos Ourives 101A

PRECISA-SE 
do boas corpinhoiras; na

rua da Quitanda n. 63, sobrado. (.
TVlNHEIKO sobro hypothoca, qualquorJJqunntia, cauçiíos o descontos do lo-
Iras i na rua Primoiro do Março n. 37,
sobrado, na fronto, com o Sr. Infinito. (.

OS 
liborlos da Fabrica das Chitas, mau-

dam colobrar as 7 1/2 horas ilo hojo 11
do corronto, nn matriz do Sant'Anua, unia
missa om ncção do graças poia libortação
gornl; assim convidam os libertos da
mosma froguozia — A thosouroira. /_. M.
Giraud.

nplíASPASSA-SE a casa do pasto da
J. praça da Acclani.-ição n. 3; Informa

so iiu rua dos Inválidos n. 2. (

T? J. DE PINHO,
1 .Gonçalves D ias i

alfaiato á rua
j loja, participaaos tous froguozos, quo rocobou um

osplondido sortimento do fazendas con-
cornontOB ao sou negocio,- fa. saber tam-
bem aoa seus collogas quo vendo qual-
quer fazenda a metros, assim como tiini-liem aviamoiitos, sodas pnra manga..,
freiitos o tudo mais do quo nooossitaioin.

Tratainonto radi-Vido Memorial.
/'vUIÍHHAD UIMS
Ucal - Dr. ;Monat -

/-¦AJÍPINTE.'UOS -Procisa-so do bou..
joílieiaos doi'ira Qna;

guayann n. 188,
na rua do Ur

(•

COMPANHIA DU NAVEGAÇÃO PAULISTA
8 A. .«TOS

O paquolo a vapor AMERIOA
-T sniio bojo, M do cor-..IRCm Lfinmlu í1-'11'11 ° i)c"'l°

!ii-i':-''f\fxi ncinin, para ondo ro-
õi&tíZÈX 'jf-íU00''0 «arga, liem
-tC- »¦(•;;irai'»?, como pttrn tmlns n..i-.-liirõc.s «Ia. cMtriKliiM «Io ferro «lu

provinciu «lc ». 1'uulo.
Trata-so no trapicho da companhia,

ontrada polo boceo das Canoas (.
rjr rrirnj ¦ i-iiimi i _¦ !¦ i»m iiiii

AMNÜNCIOS
4 LUOA-SE uma sonhora para lavar o

/Vongominar, om casa «lo lamilin, lo-
vnmlo om sua companliia um lilho com 9aunos; quom precisar dirija-so á tra-
vossa das Partilhas n. 6.

AVISOS MARÍTIMOS

ü ÍÍS REALISTAS
«> corvvocação

Do ordem do Sr. prosidonto convido a
todos os Srs. sócios quilos, ii rounirom-so
om assomblóa gorai, bojo, quinta-feira, 14
do corrente, ás 8 horas da noito.

I»'. n. — A assembloa fiincciountll com
qualquor numoro do sócios.

Io TllKSOUlIBtuo,
n«:i 1.1-: o. kom.

€f.oj-_i~iiÊiíár""
Prcvino-so ás Sras. sócias, quo a par-tida do corrrenlo moz, om hoinonagom á

Abolição, tora logar, sabbado 1(1, como-
cando o concerto ns 8 horas ciu ponto —
A 1J socrotaria, L. TorrezKo.

Reliro Litterario Poríoyuez
liojo, 14, ás 8 horas da noito, sossão

lit tora. in somaiial o discussão do thoina :
A civilisação ponlo ou ganha com a sup
pressão dos thoatros?— Cactan ' "
1' secretario.

¦mo dc Castro,

Grupo B. Io de Março.
8» CONVOCAÇÃO

Üo ordom do Sr. prosidonto convido aos
Srs.sócios para so rounirom liojo,14 do Ju-
nho,:ls(i horas da tardo para ouviromnloi-
tura do paroeor da eommissão do contas o
eleição da nova diroctoria na sala da A.
JI. (los A. M. do Arsenal do Marinha da
Côrlo, á rua do Sonhor dos Passos n082,
cedida poia mui digna administração.

O 2o socrotario, Leonardo J. da Silva.

C^__si_S*fe__-_-_S-l

COMPANHIA SA.I0..AL

NAVEGAÇÃO A VAPOR

SANTOS
.¦iirmiii-diii, I.CNlcrrn, llln (.rnuilc,

_•«•:niu.. c imuiki ._i,i:<-ni:

o PAQUBTH

BIO PARANA
sahirá no dia 17 ás 10 horas.

Passagons, frntos o outras informaçõos
no oscriptorio da companhia.

4(3 RUA DA SAUDE 46

ÊÊÊÊÉt
REAL CO-RPANHIA

Dn

PiH|iiolcs n Vapor ilo Southampton
16 RUA VISCONDE DE INHAÚMA 16

O |iiii|iiel«. 11 vnpor

i LUGA-SK om caca do familia, nma
ft sala o alcova, com vista para o mar,

a unia sonhora viuva 011 casal som filhos ;na rua Prosca 11. tf, 2» andar.

ALUGA-SE 
na rua Silvoira Martins

n. <l(i, loja, antiga Principo do Cat-totó, uma criada morigorada quo lava o
ongonima porfoitamonto roupa do homom
odo sonhora, com a condição do dormir
fora,

r". usa mo
•Libléa VI, o I

-Camas i colxãos—Assom-
.Bl dos baratoiros, 70 i um.

DI?. 
LUIZ DE AI-A.UJO-

(Iiisl2ás2
Consultas,

un rua dos Ourivos 11. C.S. (.

DYSPEPSIÂS No tratamento das
divorsas allbeçõosdo

ostomagoHom «idoomprogada com optimos
i'08'lllados, por grando numoro ilo (lis-
tinetos clínicos, a l>iir>ulu» «iTcciiniiiln
«Io ilr. \iolicv. Vondo-so nas principnosdrogarias o pharm/icias o uo doposito
gernl, Silva Araujo & C, rua Primoiro
do Março n. 3, (,

tísica pulmonar, molostias do poito o da
garganta o só so oncontra na Drogaria
do Povo, rua da Quitanda n. 40. (.

CARTÕES do visita a lí o conto,
bom cartão o typo do gosto;'iitiics-niarlim suporioros, a 1.5000, 2.j! o

2/1-00; cartões do fantasia, gr.-uulo vario-
cado, a 3$, lü a 8(5; improssÓos do no-
quenos trabalhos ; 0111 proço o porfoiçao,não tomos competidor.

Hua do Uruguavana 11.111, junto á Casa
da Cotia.

Rocomnionda-so no rospoitavol pu-blico o aos nossos freguo_os a grandoreducçao do proços 0111 chnpéos parahomens, sonlioras o criançss.
Chapéosdo castor para homons, do

75 a 105; idom do castor, mollo., do
coros o proto», do ..jS a Kl,.; idem do pollodo soda, a 10^()00.

Clinp.on pnrn Kciilinriix o mocinhas,
ricamente oufoitados, fôrmas quo ha do
mais uovidados I a 10Í, 12Í, Ui, lCÜ o
1S,S: idom toucados do palha o filií, do 12jS
a 18,í; idom do luto a 10:.; idom para mo-
ninas a _£, 5;., <>$,.'lfi o 8^000.

Um 0110nuo sortimonto do artigos paracrianças,comi) sojam: gorros, toucas, cha-
péos do Itália, otc, olc.

(.Ímpia, do sol para homons a Sj, idom
para sonlioras a õ*., do soda pura.liocobo-so por todos os vapores o qnoha do mais novidades 0111 artigos concor-
nontos ao nosso negocio, o tudo so vondo
por preços som compotidor.

68 RUA DOS OURIVES 68

CIIAPELAKIA PAMILIAR
Ií. J. fí>.\ MOTTA

CE3C0BEHTA
NOIHAIS ..ri,-.

PÓ CLÉRY- ¦ Vende-so am to-*Ia a pir/i

CURSO MUSICAL
Locciona-so llautn, obné, clarinota, pis-tou, trombone, opliioloido, solfojo, pinno.canto, liarnionia, otc. — lina dos Anili-n-

das 11. 70,

TSTJ^O r_EIÁ.3_víT

EVOLUÇÃO
.00

DECRETO DEI 5 DE MAIO

_.ll. ÍS 8 C,
36 RÜA DO LAVRADIO 30
Attoiidonilo ás eircitinslaneins actuaes,

poln dosurganização do sorviço doinostico,
rO-Olvoram abrir unia agencia nosta data,
om eoimiiomoração no'trigosimo dia da
grando gloria do

BEAZIL
UU..OSIIX. IU

LOCAÇÃO DE SERVIÇOS DOMÉSTICO.
BRAÇAL E AGRÍCOLA

K50 SÓ PARA A CORTK COMO 1'AItA 0 IS'

ni>. .Soiuiii «Ie Jo»-!»
i*Gouvoin, grata n ine»inoi-ia do -IO.VQUIM
l< KItHKIRA I>A COS-

TA, convida oa parente»do flnado e us iiesaoasdo Hua aniii-iado para an-
mi-*-ii*.*m si niiHMa do Wl-
goBimo dia, quo por dos-
canso eterno de sua alma
manda celobrar hoje, 14
do corrente, na matriz
de Santa Hita, ás O ho>
ras. «

PARA Ull CO.Li.1.1. XO 1-iTERIOR
A possoa «pio nosluscondiçüos so achar

habilitada a oxorcor osso moliiidruso on-
cargo oncontrni-á para o oxorcicio do sua
prolissão um Iogar distineto, em um bom
conceituado collogio do meninas; infor-
ma-so á rua do Lavradio n, 30.

AOS DOENTES O Cajurubeba
ó o primoiro

ptirihcadordo sanguo, 6 a opinião do cou-
tonas do módicos o do milharos do pos-soas imo, graça ao Cajurubeba, vivem li-
bcrlada.. da impureza'do sanguo, da sy-
philis, otc, etc, ote.

O Cajurubeba logitimo lov.i ,i marca —
Drogaria do Tovo, rua da Quitanda
11..I.. (.

GOKORRHEAS
as Velas Bcrlhtiud. Depositário í\ Ps
do Freitas, rua dos Ourivos 32 A.

dosapparocom om
poucos dias, só^com

nulo

ALUGA.I-SEcómmodos, 
docontnmonto

mobiliiidos.lij-gionieosoindopoiidontos,
do '_(14 a .'Uli., porta o janela, tros poças,criado para a limpo, a 

'; 
tôm jardins, ba-

nlioiros o porteiro ofornoco-80 ponsão; narua Colina n. 10, listado do Sá, villa do
-'rnnçn, atrás da igreja. (,

A LUGA-S
/Lblúa 11. 2i

-SIC
_ü:

a loja da rua da Assem-
trata-so no Io andar. (.

M:l-lTOA-SIi
iimilin com bons cominodos, na rua

Ti A l/f A O

cfâ_?__: '"^í^^ã

COMPANHIA OE NAVEGAÇÃO
[.TRADA DB FRRRO

ESPItiiTO SAMTOICARAVELLAS
O pn«|uoto

sahiril a 10 do corronto para
Kapoiulrliu , Hcncvciilo, Victoria

fnrnvclln . c H. lliillicu ..

üccelic eni'í.11 para os porlos acima o
para todas as cnincSc. dns cntrniliifi
Uc ferro dc lliiiicinlrliii, llnlila c
imíiiiin poia o6tação da companhia, á rua
da Saudo n. 10 A (Slovo Trnplclio
Cleto).

FrelcM n preço, rciliulilo .

Passagous, oncominonilas
informaçõos

o outras

(10 Bua Primeiro (lc Barco CO

capitão SPOOKKK
esperado da Europa bnjo, 14 do

corronto, sabirá para
MMiVrilVIlll.O «' IIUIIVOH «IHliM

depois da iudispeusavel domora

I.ecebe-so carga nas docas do I). I'u-
dro 11 hujo, 14 do corronto.

Snlildn . pnrii 11 Hiiropn
I*'»"  a 22 da Junho.
Tiinii-r  » 3 » Julho.
Trcnt  i) 17 • b
I.11 IMntn  o 31 * »

Todos os vaporos dosta companhia são
illuminados á luz oloctrica o fazom as
viagons mais rápidas o rogularos.

N. _J.—Na agoncia tomam-so soguros
sobro as morcadorias embarca».», porostou vaporos,

Para frotos, passagons o outras infor-
maç3os, trata-so no oscriptorio da agencia
da Mala Koal Ingloza com

K. W. M.4V
-íiporinlondonto marítimo

Viscondo do .Silvn n. 14
no 11. 10, o trata-so na11. ua.

unia casa para numerosa

ns chaves ostão
rua do Uezondo

1. LUGA-SK a casa torroa sita á'-' Estacio do Há 11. 0, para família,
duas janelas o grando (juiutal.

rua
com

('

Atoso i.s.;
LUGAM-SK os c.halfits da rna Jlut-

11 o 30 C ; as chavos ostãona mosma rua 11. úõ.

-.CPUATA do povidos do molnncia,
-Jl-->nMlí- 1$ a lata; na DKOÜA.

RIA JANVIIOT, rua da Quitanda 11 .15,

PART?*- ('° ontorro Jú promptas a
l»Hll I /-O l^r.00 o cento, o do onconi-
monda a 05 0111 um quarto do hora; ua
easa ospocial dos cartõos do visita a li!
o conto, rua do Uruguayana n. 114.

MflTjie commorciaos ou cartões a 0(5
Ivi U I fl O cada mil, bom cartão o bom
pnpel ; na casa espocial dos cartões do
visita a lí o cento, rua do Uruguayana
11. lll.

Tuberculos mcscntcricos A Nectan-
tra Amara

remédio paulista, enrn radicalmonto.
Vonda a retalho em todas ns bons phar-macias o drogarias. Doposito, rua do

Cedro n. ._, 1" andar.

JAEMFUNIPINHZU
Enil-uia Jx udzixl uziioiiv iiiibuonliv U..H-

zualiczvilezodoxizvizeonibo.

-SE
HO/ _¦_¦

8

honlom ao desembarcar do bond da Villa(iiiarany, unia colher e um garfo do prata(tnllior do criança), com as iniciaes A. E.;
gratilica-so a quom os lovar á rua du Uru-
guayana 11. 74.

^\"/^/-X^xz\x..«.x*<\^\7:n^^k
COLLEGIO

[jílul 1 iiflib íuuiu
C VIVENDA EDUCATIVA NO CAMPO >

FUI DA

RUA BABÃO DE ITAPAGIPE
S_SS_B

ENGENHO VELHO |
(no alto) '

i Casa azul eni frente tí travessa de \S, Salvador t

A DIVISA Dli.l-A AHU.SC-U lí à

LEALDADE
11 liem «Iiin Inicie «ic . geme»

Não so pouparão ao bom (lòsomp. nlio da
missão a «ino so propõem o na rolorida
agencia lieani á disposição do publico
para satisfazerem as niimiciojas infor-
inações do sou prograiuma.Kucarrogam-so tambom do toda o qual-
quer eneommonda do intorior o bom ussim
recobem toda o qualquor fiiicção do con-

ignaçõos —¦ -ItiiVmío Joaquim dc Arau]o
Qniinartles — Miguel Paes do Amaral
Pimenta,
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I'\iz-so por 105, sob medida, uma calça
de casimira prota, do cfir ou diagonal,
fazenda do lã o seda ; valo 20í, foita polonosso systoma do Progresso, talhada polonosso habilissimo mostro, .Mr. Qoollroi
Hugues.

DE
ii vendido om casa dos únicos agontos,
nesta provincia, Silva Gomes «ü Cl,

AOS INTERESSADOS
Os únicos agontos o dopositarios go-raes na corto o provincia do Kio do Ja-

noiro, do

D. Anna Soares Carneiro da -Bocha
O coronol Nicoláo Cnrnoiro da-tocha o o conselheiro Antonio üai--noiro da ltocha o familia (ausontos),o choto do divisão Manool Caruoiro

dn l.ochn, o Dr. Luiz Caruoiro da liocha
o familia, D. Anna da Silva Caruoiro daKocha o lilhos, convidam os soua parontoso pessoas do amisado para assistirem aunia missa, quo por alma do sua proza-dis.lina mãi, sogra o avó, D. Anna SoarosCaruoiro da liocha, mandam colobrar, ás
S) horas, hojo, quinta-foira 14 do cor-ronto, na igroja do S. Francisco do
Paula. (,
¦_»3-_t<m__af m i ¦ja_awB_r_Ma__Bi_MgMi

JACQUES ROSAND
Iiilien liosand, sua mãi, suas ir-

más o sou cunhado convidam -as
pessoas do sua amisado para assis-
tirem á mis.a do sotimo (lia qnomandam rozar por alma do sou pni, ma-

)gro Jnc(|iic. Ho .mnl, hojo,rido o
quinta-foira 14 do co.rento, ás 0 lioras,"nã
igreja do S. Francisco do Paula, por cujo
aclo do caridado so confossam sumina-
monto agradecidos.
•1W.-A-W«BEW m """fl"T II llll ¦¦'nillllllWI !•____¦

PASCDOAL «lODIl-COES DOS REIS
Duiz da Silvn lieis, Florindo liois,

Kufeini.-i dos lioij Lisboa o Luiis
Gaspar Oonçalvos, irmãoB o cunhado
do ílnado Paschoal llodriguos «tos

lieis, convidam au pessoas do sua amisado
pina o sou outoi. .itiioiitu, sahiudo o fofo-
tro ác 4 horas da tnrdo hojo, 14 do cor-
ronto, da rua do S. Pedro 11. 217 para o
coinitei-io do S. Fraueiseo Xavior; porosto aclo do caridado o do roligião so»confossam stiinmamonlo gratos.wtBSBmwmfçnmm umÊtgMmÊvummfmmmm n-wqw

VESTIDOS FEITOS
FazonVso vestidos' por proços baratis-

siinos o roíiilom-so feitos mais barato
r>/> do «ino nas outras cajas j á rua Oon-
calvos Dias 11. Ifi A. .

GALLOS

.' Mceiimlo o rcBiilninonlo
oxamos somoslraos do nprovolta- i

4 IjUGA~.SE a casa da routa do Cnjti
ry 11, Ou ; as chaves estão na venda pr.-xiiii,-i,c trata-so na rna do. Inttoso 11. 05. (.

PHIPPS.
OS AOENTE.

BROTHERS & C.

i LUOA-SE o bom situado prodio u. 15,
f\ da rua Augusta, 0111 Sanía Tiioroza,
com magníficas acomin.daç.es para fa-
milia, o cinco minutos aponas distante
da linha do bonds; a chavo ostá no ar-
mazem 11. (! da rua Auroa, o trata-so ua
rnn Primoiro do Março 11. UO. (,

ALUGASI-3K 
duas salas próprias paraoscriptoriüs,)!o 1» andar, á rua da Qui-tanda n. 123, esquina dn do S. Podro;

trata-se na rua Primoiro do Março n. 00,
ondo ostão as chavos.

AI_UQ<--Í. 
K por 80s5 mensaos cada uin

dos chiilots us. 20 A o 20 B tia rua dos
Prazeres, no Hio Comprido, logar mui
snlubro, forrados o pintados do novo o
tendo ambos magnilicas acommodaçõos
para familia; as chavos oslão, por favor,
na casa visirihn, o trata-so na rua Pri-
moiro do Março n, 00. (•

EXPLICADO-. do arithmeticn, algo-
Iun, geometria, tri-

goiiiimotria o instrucçao primaria; traia-
so com ,). h. do Souza, na rua liolla da
Piinco.a 11. ... (.

DF). ARTHUR VARGAS, ospoein-
. lista do

moléstias de crianças, pollo o syphiliti-
cas. 7 ás 0 da manha.

DR. NABUCO DE FREITAS.Tv
lista do molostias do utoro, pulmõos o
vias urinnrlas. 12 á 1,

Curam radicalmente tumores, molostias
do utoro, par.-ilysias o estreitamentos da
urothra poia clcclrlcitlndc — liua da
Candolaria n. 19. (.

COMPANHIA BRAZILEIRA
OB

NAVEGAÇSO A VAPOR
POIITO8 DO ISOI-TH

O PAQÜETB A VAPOB

ESPIRITO SANTO
sabirá no dia 20 do corronto, ás 10

horas da manhã.

Eocobo oncommondas nos dias 18 o 19,
ató ao moio-din, 110 trapicho Novo Cleto.

Valoros no dia 19, ató ás 2 horas da
tardo no oscriptorio, ondo so duo passa-
gons o outras informaçõos ¦
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ALUGA-SE, 
por preço commodo, o pro-dio n. 12 da rua do Bispo, no Kio

Comprido, todo pintado o forrado do novo.
tondo magnilicas acominodaç-os pnra fa-
milia, água, gnz, banheiro, chácara, otc;
a cliavo oslá uo largo do lüo Comprido
n. 1, o trata-so na rua Primoiro do Marco
n. GO.

ALUGA-SE 
o prodio n. 238 da rua

Condo d'1-ii, com magnilicas acomino-
daçõos para lamilin; a chnvo ostá nn
vonda da esquina da rna Viscondo do
Sapucahy o trata-so ua rua Primeiro do
Março n. GO.

VENDE-SE 
o magnifico prodio do so-

brado o sotão na rua da Amorica
n. 41, por módico proço, conslruido do
pedra o cal, o tondo sido todo roparado ul-
timamento, prompto a alugar-so; as cha-
vos ostão na casa próxima o para tratar,
na rua da Prainha 11. 120. (.

END1:
carandá pnra quarto;YENDE-SEcarandá pi

rua do S. José n. iOõ

rica mobilia do ja-¦¦'¦¦ ¦ informa-se na

YENDE-SE 
111

baratissimo, p-.i
' "'.o, por proço
preciso tlosoe-

copar a casa ; presla-so paia qualquornogocio; trata-so na rua da Quitanda
n. 120 A.

PKECISA-SE 
do porfoitas costureiras;

na rua do Ouvidor n. 14., 1" andar. (.

para mar-
car rou-

, pa, papol,cartas 011 embrulhos, constando do sinoto,
tinta o duas almofadas, do 3Í a 10,.000;
tintas do todns as coros para os mosmos,
chapas do metal pnra marcar saccos ou
caixões, lotras do borracha, sinotos paralacro, tudo por proços baratissimos o som
.onipotência, na casa ospocial dos car-

toes do visita a 1|8 o conto—rua do Uru-
guayana n. 114, junto á Casa da Cotia

monto, domingo 17, ás 11 horas

ORDEM IJ O SEUVIÇO
, Matérias da Sccçi.o liiriinlil ; do

«3 instrucçao primaria o sociiudaria —
O dosonho, musica vocal o instrtimon-
O tal o gyiniiastica.

Acto publico para o qual convida a ,„.
Y% iUroctorin, por eslo meio, alóm das N

Exmas. familias dos alumuos, todas/
as pessoas interessadas nosto ranioio
do sociologia, r-

E^nnccionnrfiostm til*
..mes.-i--»-S--<_ h..3h m...

S*.!-.. «.!-_ .M-Ei-;ih l..iil:is
-.«.ía.. iU-. nulas.

s férias com.raril- a parlir do
dia ÜO

ODIIIUCTOII,

lffoiiso-l.be glltlt.
COI.I___-GIO IVOK-tiIAIi
Instrucçao primaria o socniularia— O

ostnbolecinioiito ostá situado 0111 posiçãoa mais vantajosa para a saudo dos aluiu-
nos o com vista para toda a cidado o bahia
do Kio do Janeiro— *.mi(n 'riicrcza
13 rim Aprazível 13 — tòrle. (.

EXTKACTOK INEAI.LIVEI.
r:

I _(H'CH ".M I VO »...«. CAM.OI.
A mnynnrdina, por sua acção prompta,corta o ovidonto, ó, assim so podo dizer,

a ultima palavra sobro os callos. E' fácil
doapplioar o nito impodo ilo andar calçado.

Vondo-so ua imperial drogaria o phar-mncinDiui-,praçado Gonoral Osório n.07.

lll»

mm
I111II1I0 «* «Io IIÇO,
iimiiiiihoM

1 !,„„,,„, «IJ

ferro fdii.liilo,
«lc Iniln.H O.

95 RUA Dl) 0UVÍD1
14 E 116 RUA DA SAUDE 114 E 116RIO DE JANEIRO

IIDOERWO-JJ) MFG. C. LTD.

NECTANDRA AMARA
REMÉDIO PAULISTA

Cura radicabnanto as diarrliéas o dy-
sonterias agudas o cbronicas, liouthorlas
(oxpulsão dos alimontos som digorir),
catarrho iulestiual, colicas violonlas, ou-
toro-colitos simplos ou com homorrliagias,

Vonda ein todas as bons pliarmaciaso drogarias. Deposito —rua do 8. Podiu
n. .ii, Io andar, ondo so distribuom Io-»
lhotos.

J)

O VfjKDADEIRO

PEITORAL DE CAMBARÁ
custa 2Ü500 o frasco, 13^000 moia duzia
o 2'I^OOOn duzia.

DROGAS a proços fixo
com grandereducçao, grv-rnn tindo-sa

«ua legitimidade ; na rua Primoiro daMarço 11. 12, (irauado* O.

AMISARIA
— liua Soto do Sotombro
n.70 D Junto á fabrica dos
fumos Voado— Casa os-
pocial om roupa branca
para liomous o moninos,
camisas nara homons o
moninos,'a 1,5.00, 2$,
2_>'_00 o 3,5; são do li-
nho (garauto-so), qual-
(iiier feitio ou modida;
ditns bordadas a pontoreal, vindas *.a ilha da
Madolrn, para senhoras,

dn.ia 30£; nma 2£.0O; toalhas pnrarosto, duzia 2£100; colchas para ca-
sados, uma 2£7<)0, do côr; meias pnraonhoras, par a soo o 400 rs., «lo côr ou
brancasj coroulas do crotono, n lí o
1(5.00; camisas do lã o flanoln, a2^500 o
8$. Sortimento immouBO do gravatas!__/_Sortimento immouBO do
isto somonto na rua Soto do Sotombro
11. 70 D, camisaria do Silva & C.

Não é só na agencia
quo so vondo o vordadoiro Peitoral do
Cambará; om muitas pliarmacias o dro-
garias so acha ollo á venda o aos inosmos
proços.

Um torno do panno preto francoz 011
diagonal preto ou azul, fazenda boa, sob
modida, valo 70).. E' um chamariz quofaz a !_ovii .-1-tilntiii'iii 1'roBi'c.xo,
pois só o croisó valo o proço do torno.
Esta grando alfaiataria acha-so om con-
diçõos do sorvir os sous amigos o
froguozos som ter qiioin a possa igualar,
pois para isso tem a ofiicina mais bom
montada possivol, dirigida por um habi -
lissimo mostro ; o sou systoma do talho
ó do vordadoiro progrosso, quo acrodita
o nomo da casa.
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0 Peitoral de Cambará
o do oxcolontos rosultados nas onformi-
pados do poito o vias ro.piratorias.

1. li
Prcoisa-so para uma olaria; trata-so

das 9 ao moio-dia, no largo da Prainha
n. 20, doposito do matorial. (.

16$
Um sobretudo francoz, bom forrado,

boa casimira; aproveitom, pois 6 baratis-
simo, dosta qualidade o por osto proço,só a Nova Alfaiataria Progrosso vondo,
por precisar tornar-so conhocida e mesmo
tom foito frio.

68 Rua da Assembléa 68
PEITORAL DE CAMBARA

são os Srs. Silva Gomos & C, droguistns
da casa imporial, na rua do S. Podro
n. 21.

GLYCERINA
ARSENIÍJO-CREOSOTÁDA

TOI ,'VAR AÇÃO
V DO

Pliarinncciillco ->_:_,(_ lllo
ã do ofioito soborano nas molostias da
garganta o do poito, otc. ,

Na -iincrculofn* pulmonar associada
ao vinil o «Ic i-niiic, i|iilni>, Inrto-tilio .-
plinto «lo rulrlo nlvcciiiiiulo, eonsti-
tuo vordadoira indicação thorapoutica.
31 Rua dos Our!vc_ 31

Faz-se sob modida um croisó no diago-
nal ou pnnno,com bons fu. ros o do fazenda,
siípcrii;-, do piu-a lã o seda, valo B0/,
pois ó foito com toda a perfeição pelo nosso
Byslomn do Progresso; para isto estamos
providos do um porfeito mostro, Mr.
GoofiVoi Iliiguos.

68 Rua da Assembléa 68

TINTAS PARA ESCREVER
om tinloiros do vidro, diversos foitios om>
caixas do duzia, bonito arranjo o eoniniodo'
para exportar pnra o Interior. Vondom-so*
em todas as casas do coiuinorcio da corto.
Doposito gorai na imporial fabrica d«v
tintas paru oscrorer, copiar o marear
roupa, do Cardoso .Montoiro &C.
18 c 20 Becco dc João Baplista 18 c JO'

0 Peitoral de Cambará
ó romodio soborano contra a tísica, as-
Ihina, coquolucho, bronchito rotlqilidSt
pqrda do voz, otc, otc.

DR. K ROSSAS TORRES
ESPECIAI_I_3T-1.

Extracção do kistos som auxilio do forre
Cúrtanto, não omprogaudo substancias
cáusticas o som deixar cicatriz visível}

faranto-so 
o resultado. Consultas das

ás 12 horas, todos os dius, na rua do-
Hospicio n. 110. Acoitaiu-so chamados-
para a côrlo o provincias.

J. A. ROQUE
roprosontanto, no Urazil da cnsa editora
Campos & C, do Lisboa, participa ao
publico o aos sous assignantes das übras
de Camillo Castelío Branco c outras, quo
mudou-so liara a rua Oonçalvos Dias
n. 03, papelaria do J. M. Parroira & C. (.

TOSSES
Por mais

uio soja, ó
portinaz o incommodativa
fácil curar qualquer gonoro

o tosso, dosdo quo so tonha o cuidado do
rocorror an I'rltornl «lo .'nnilini-ii, ro-
modio oflicacissimo para todas as alfoc-
çüos broncho-piilmonnros. Vondo-so om
casa dos agontos o dopositarios goraos
nesta província Hilvu «oniea Ai C, á
rua do S. Podro n. 24.

Bara fl-H-S m __9___ ** _______

DE

DE ÓLEO PURO DE

FIGAD0DEBACALHÁ9
COMHypophospliltos de Cal 8 Soda.

Approvada pela Exma. Junta
Central de Hyjjlono Publioa ei ,

autorlsoda pelo governo
Ê 0 HELIIOR KEIEDIO ATÉ HOJE DESCOBFITOi

VABA
Tlsloa, Bronohltea, Eaorofulat

Raohltls, Anomla,
Debilidade em Coral, Dotluxoo;

Tosse Chronica e Affeooõea d<y
Peito 0 da Garganta.

E' mnito supbrior ao oloo simples di
ligado do bacalhau, porquo, al-m do tt_*
cheiro o sabor agradáveis, possuo todaa
as virtudes medioinacs o nutritivas da
oloo, nlém das propriodndc. tônicas e ro«'
constituintes dos bypophoopliitos.
A VEHDA NAB DE0(JAEIA8 S B0TIOAH,

SECCA0 COMMERCIAL
lllo, H (lc Junho do 1683.

IMrrciiilo «lc cnnililo
Os Uancos nacionaes iiiutilivcrnni oliulii heiilcin

Uu.» dc '_. 1/2 il, sobro Londres, que fui ml-
«Iitadii ollleinliiioiitu pelos llnncos Inglezes.

As Ciiiiis cm guiai furam iis si. iiiiiiIc. :
Londres  .0 il/r. V* l,i d."
faris  -0 • 38. por fr.
H-raburgo.... .0 • 480 c-181 porü/ra.
roíliifinl  8 • 510 r. 5-1%.
Itali»  _ > 388a 3'JOporllra.
KoT.-i Voik ... 3 > .ÍOÍO por dollar.

As Irnnsaefôos rur.iin menos que regulares
-Oliro Londres cm pnpel Iiuiicii iu contra Inm-
quclro a 211/2 d. 3 dilo conlra cnixn lllial n
í- 9/10 d. o cm papol parlicuiar a 2-1 ll/lü c
.-3/4Ü.

Repassou-se papel bancário a 21 5/8 d. sobro
Londres.

«PAIZ»
T-:iiF..'l-4 .MIAI.

EKV1ÇO ESPECIAL DO
1.1E1I0A, 13.

U paquelc francoz Equateur, sabiu hontem
(12) procedente üs America do Sul.

IlAllIA, 13..
0 paquete J/anuo., chegou bojo as 10 lioras

á manhã.
S. Matheus, 13.

Snliiii o vnpor ilagrink.

ur eiiiiio i'i:i.A AssociAcÃocoMsníncui. paaa nova
' ronit em 13 I)E junho de 188.—pe ma. ni

Eiist.iicia cm 1" mãos
. •2" 

Entrada nodia 12 dc Junlio..
Idem cm Sanlos
Estado do mercado

I'.ci-u5 os mesmos,

30 Acc,
30 »
25 .
<S >

SOO >
soo- >

.£.*.'.,-•'. Í00- t.
¦ ; i*:;'-^'-,-. -.',• *..-

M - -»'
•is^fyz&w*, * ¦

UOVHUEI.TO DA BOM.»
Foi hontem no valor do 220:32ãí, Impor-

linda dos seguintes títulos vendidos na boraollicial:
Banco do Commercio  2.20

Internacional  2.0«í
2C0fl
 _C0.
 2C0j

Comp.Lcopold.,o/.ub5 até 30
Julho 110/J

». > atii 30* ¦: . Julho
¦-!¦¦¦• »¦ .,,{?'¦¦yt-r.'. *. *•: ü- : i«».i'

lio 1404
.. 135/)
...£3fr_l

100 • Nacional do Navcgapío....
1.335 Sulis. Comp. U. V. Leopoldina...

(i.'i Deli. Ilratriiiitiim
200 " " ¦
50
5ü I.ci.

li. F. Soiociibiuia, cautela
»

hyp. II.G.It.do llrazil, papel

210.
23.

Dl,-!
cii,.;.oo
OiliVMiO
74/Í500

FónA da üolsa .*
15 Acc.
19 •

D. Internacional
> C. lt. dc S. Paulo....

OF_'I.I.T_-tt
v.

 lOjOGO

Uoedai:
Soberanos

Apolicei:
Geraes do 5% QOãfl
Emp. Nacional dc 18-8.. 1:150,5

» 187...
L tirai hijpotliecuritis:

Danço C. lt .ilo llrazil, papel 755• » ¦ » ouro.... HS.
¦ • « do S. Paulo. 88,5
» Predial .7,5

Tituloi de prelacão:
Ferry 093
Leopoldina, papel 18. tf
Principe do Grani Pnr,., 7% IlIStf
Sorocabana, papel (i8«.> (cautela) (I7fl
Oeste de Minas IT.tf
Norte --. 220Í

Bancos:
Brazil 2515

70,000 Commercial H. do Jan 2.8,)
13.000 Coniinercio jjaá
8.000 C. II. do S. Paulo 10%.. 10.
3.000 Dclcrcderc 200(5

Frouxo Internacional 200,5
» cora 20 7,... 50tf

Itural o Ilypotliccario 200-
Unido do Credito D7tf

-Tili-arfíi» de ferro:
Leopoldina, c/subs 188/1

» s/ 135*5
Prlncipodo Oram-Par.1.... lOSfl
Sorocabana, c/sulis —
Su-B. Leopoldina 23/)

Navegação:
BraiUeira .-
NíoIomI 525,9

Segurou
B.n.nç-......'. ' —
Pravidcn".. • --*

lUcIIídosV-rpjJlílii»,.,..,

2.0,5
ili.

O.
ÜA970

Carrit de ferro:
Jardim Botânico
S. (.iri-l-.iio
llrliiiinis
Villu Isahol

Diversas:
Ass. Coiiimcicial
l)oc_s ü. Pedro II
C. liulustrial

IIO»
I-I5tf
210,?

137,5
270.
238,5
MO-

100,i
85,)

170,?

-«*

OOOtf
1:120.
1:100(5

73.500

180_tf

07tf
00tf500

170.

250tf
2«.22s.
200,5
.68.•')5,5
283,5...

180.
125fl

OOtf 
'

2IA500

2C0tf
2l7tf

Ki/)
470! m.

Hcnill niemo. 11-caco
Alfândega:

lloiidlmontododia I3dc Junho.... lfi.1:.03.0M
Del A 13 S. 097:8...}. 91
Ein Igual periodo do 1887 1.578i720v 115

J/Mi. provincial:
Itendiraeiilo doilla 13.1c Jiiubu.... 5:635*780
Ue 1 a 13 4-II6ISK3
limiRUal periodo tio 188? 57-l:7(!7.110

fíecebcdoria:
Kciidimcnto do dia 13 dc Junho... 15:8G-.8in
Uo 1 a 13 »..:529.».I2
Em igual penedo üo 1887 57-i:7CT^l 10

Irnlrntln. gernen
Kilos

-,.I..M5
2.897.850

700.870
79ll.3'.'0

Mcrcudo «lc rafe
0 slock era calculado liontem om 92.550

saccas e a existência, até ao meio-dia, nas
cs tradas do ferro, ara a seguinte: .- i.
0.Podro II
*" v (Serrana

EMUAKQUES em 13
Plilpps irmão A C.Nova York....
Jnlin llriidsliiiw A fi,, idem
Kurlou Megaw-il!., idem
Jose lliiinngiicra, S. Francisco.. .

Dcsdo o 1° do mez
As colações sio as seguintes'.

Qualidades
Lavado
Superior o Iiuo).«So»
1' r«»i:ul..r
lcoriÍlnai-i,.
2'bo»...
2'orüiusri» ,.

7.231
1.C93

900

9.917

1.750
1.500
1.000

. ' 
.20

4.270
58:730

Por 10 kilos
4"700 a 5_ .10

Nominal

E. F. D. Pedro II:
Dia 12 de Junho du 1833...
I)o 1 a 12
Em iütial periodo do I8S7..

Cabotu-icm:
Dia 12 dn Junlio do 1888...
Ilo I ,i 12
lim ic.ial purliulodo 1887.

Barril tlen.ro:
Ilia Pliid Jiiiiln>'le I8«...
l)o ln 12
Em igual periodo do 1857..

Total cm kilos
Totul em saccas

" 
Dia 13 de Junho:

C-ili.il.iffcm
B-liiida de ferro D. Pedro II

Kilos
-11.01!

5l-i. !i-?0
UüO.I-0

I3U.3C0

\i'i. 371
7.9U»J

Kilos
210.180

Ei.-rmliiN por cnlio(n*.eiii ciu 13 de
Junlio do ' «fiN9

0ENEHOS NACIONAES
Ilanliii:.10.OOO liilos.

.Fiiriiilin dc inaiiiliiKii:
1.318 suecos.

I.ciiba: 30..000 achas.
Madeiras: II dúzias—Milho: lll saccos.
Volumes diversos: 102.

2.3.14 saccos-Foijao:

-lisiicnr
Do lnilictiba

lacarundii
Coiiijoclras

Café
ror D. de S. Diogo, de ímbetiba....

Saccos
.. 423

.. 12
Kilos

210.180

-'iilmilnn pelna csdiidnn ile forra
DK FBDtlO II I LR-P.I.niN . («AMAI, Dg 0AMTA-

OA-I.ci NAS ESTAÇÕES IIA --ATE, I. DIOOÜ,
niiiníiA R s\nt'an..a nu maüuuí

Aguardente
Arroz....
Assucar,.
AlgudCo.'.
II. mamou.-
Batatas..,.
Cafi!
Car». veg.
Couros....
Farinha...
Feilãu
Fubá
Fumo.....
Madeiras..
Milho,-...-.
Polvillio...'f. e tijolos
t-tieijos.,..
Tapioca...
Toucinho..
Diversas..

n. PEimi) ii

Dia 12 Detde 1°

311.011
0.200

1.0-28
8.463

1.611

1.128
1.-C9
45,195

2.3.01

1.928

2.415.54!
3Í2.8I9
20(1.0-2

3.47Í.
0.48G

173.52'
7.3-20

118.538
C.070

65.133
2'7

112.7WI
49-Í.I7I

UOrOLDtNA

Oia 12

109.099

1.109
3.Í00

8.8C0
"4.950

"Õ.Õ25

D-ld-l1

4.200
107

0.300

557.207

04.070
49.981
2.435
.7.433

128.410
700

9.750

417
40.029

liiuliiucndicM «IcNpnclmiliiN cm 13 do
Junho dc MttHH .

Buenos Aires—Vap. lng. Sphjnx, do 1,018 lons.,
consigs, N. Mcgav/ít C. • ';"

Bordéos o esc—Vap, franc. Enuntcitr, do 2.187
tons., consig. Companhia Messageries: nüo
fechou o manifesto.

Macao-Lúg. iliiiam. llarso, ú» 141 tons., consig.
o capilão: era lastro.
Livèrpool o esc. — Vap. lng. Cotopaxi, do
2.001 lons., consigs. Wilson, Sbns i_ C: não
fecliou o niiiiiifeslo.

Deapacho* de r_110.tu.fi. 0111 13 do
Junho de 1888

Nova York—No vap. lng. Dieta! N. Negai. 4 C,
1.49(1 saccas dc café 1111 valor dc •17i!i.')lj?8i0;
J. W. Iliiamiu & C. 4.000 dilas de dilo 110 du
I28ll.0.000.

lllo iln Praia—No vap. ing. Tamar: 1. Hrandüo,
780 saccas dc café no vnlor dc 24:90l«?200; J.
F. Siicraiiiento, 07 dil as ilo dila no (lc i: 140/1080;
A. iln Freitas (t C, 751 diid.i ilu dito 110 du
24:002(5010.

Símios,™ vapor nacional America—Mogalblos
4 Bastos, I.0MI litros de vinho natural, 350JI:
Coelho, 1'inlo dt C, 780 kilos» «lo xnii|iic, 3l2*i;
Jo,.o Autonio da Custa Carvalhu, 830 litros de
vinho natural, 40(1.; Silva Monarcha 4 C, 2.000
kilns dc xarque, 770/?.

' Paranaguá, no brigue nacional Fidelidade-
Joilo Soares Lonos, 10.000 litros dc aguardente,
1:000,9 Torres 4 Seu lira, 42.510 kilos d» assucar,
6i-72tf. '

8. Francisco do Sul, no patacho nacional Oa-
rilittldc. Nogueira 4 C, 1.800 kilos de cale.
901(5200; no vnpor allemilo Valparaiio, José
Itoiuaguora, 1.209 ditos de dito, 010/5890.

Siiiporliiçiic'1 dc valore*
Buonos Aires, no

l.ovi'1 j. Mullins t 15
thesouro nacional.

Scrrnno,*__ipo.nnça da Conceiçün, Sarah Alice,
Antônio Victorino, da Silva, 

'Vicenlc 
Vascon•

cello.., Luiz llnlker, Castorino Ilnck, Ludovina
do Ucstcrro, padro Joaquim Julio, Forlunato
M. Francisco, Frank vaz Teixeira, Costn
Uibeiro, José Miranda, Antônio 'José Martins
Mosquolra, Camillo dns Dores, Adrlanno Fer-
reira, Miguel Carlos Fernandes, José Antônio
Rodrigues de Cnstro, Mnnool da Motta Vascon-
coitos e 0 praças dc policia.

•SAII1UAS NO DIA 13
Bremen o esc—Pnq. aliem. Dtrtín, comm. A.

von Collcu; passags. o port. Francisco do
Souza du Silveira untto o sua mulher, 33 do
3a elasso e 5 ém transito.

Sydnoy—liarei ing. Uan/ ü. Baker, l.Olfl lons.,
in. D. F. Scwillj cqulp. 13: em lastro do

O., 
"alia..tfZciu ".""dõ UtyiljJirBO o csc.-j-Pnn. aliem. Sanlo*. commC. Bole; nassagí. Henrique ltubassaliv,

Café: 7.091 saccas. 227:24I/J.C0

Valoren exporlado»
Londres—No vnp. mg. Colopuxi: Fonseca, Ha-

chado 4 Iriiiilos (ouro cm pú), 9:470«}600.

4/5900 a 5.010 As eutrutlas de «guardente pela esirada U„
í-fS ' ^~M> iWT- D. Pedro II sa» . ,.i;:nn.l_i!_. tm pipas o0. .'JU • .íltü (i-ln l.copiildiiia em lilru.; os demais gêneros,SÍ'MI» .«.,*. çiu iiiius,-iouii£iial-eoje_)kilM.

r ¦

ucivpoeliO- do ealiotagent
rtuti. irA_5u_:i!!-i):i nine mu aou oi c /lar .pau a

A0 PIIOVIIIUIA. lill 13 UB JUNHO UK IUI
Han_.il, no vapor nacional Espirito Santo—

Cu.lliu, Pinlo ii _., 709 h.lo- de .uu .'Uc, 375|.

UaVI.UC.VTO DO POI-TO

ENTOADAS NO DIA 13
Livèrpool c esc—32 ds. (3 1/2 du Uubla), paq.

lng. Ilallcji, comm, J. Hollz; passag, o lng.
Eplir.ihn Charles Forloy,

Coquiinlio o esc. pela 11liü (irande—21 ds. (5 hs.
; dn ultimo), paq. ing. Cotopaxi; comm. II.

\V. Ilaycs; passags. o hesp. livaristo Labre o
48 cm transito.

Ilio da Prata—3 1/2 ds. do Montevidéo, pnq.franc. Ktpiateur, coniui. Miuicr; passags.Henri l.ny, sun mulher I fillio, livaristo do
Oliveira, Joaquim Vasiiues, Jost» V. Toiirém,
J. A. Lopes, e sun niulliui-, Juauuim lincncs,
usiii^.11. II. Cairos, Alfredo .falsou, o sua
mulher, ur» nrgpnls. Miircclo 1'eroir», Manoel
llnniirez, Pediu liaicia, us uai.. Luiza Ser-
inm, padre I». Zasagnc, 11 belg Bugeuc Flo-
miiig,a I111ng.11 a Nelles Novnan, «1. frmes. Uer-
iiinhi Piiiiinl, paulino llilitiiiie. Pelissou
Ucurgc., mais l.l de 3' cLui. no cm transito.

Porlo Alegre pelo Itio liraude—IB «h. <8 ds. do
nltimii) pai. Espadarte, 115 tons., 01. Uinocl
Fraueiseo Lag.a; equip. 8.- c. vários gêneros a
José it.i Iludia o Souza; passag. a mulher do
mestre. •

,Laguiia-8 ds.-Pat. Fi. ineifl, 90 ;tons., tn. Pc-
dro Alcântara Oliveira; eqnip. 8: c. millio a
Domingos de . oiiij (iuedes.

—fi tis. pai. Ca.mí I, 133 tom., 111. Fernando
JoséTctieira Bainha; equip, 8: c. váriosgc-
neros a (.'ueiro:, Hoieira,. ..; pa.sag. Porciua
Bila dc Jesus.

ímbetiba- IJ hs . vap. /Pardo tteS. Diot)0. 500
tons, comm. Uatiel Jumur; ciimp. 25: c. vários
gencros á estrada ae ferro tine .liei e Campos:

. passagíS Henrique Iinbassahv, Joio
Ileilho Lírio Júnior, Felix Maria Godofrcdo
Schmtdt, José Pereira dos Sanlos, 03 aliem.
Ottomanti Frcdcriclí Banor, llelnrich Olior-' hardt Noliscn o sua mulher, Joseph Molitor o

::.sun mulher, llcrmaiin Meycr, Morilz Sclianz,
Ludurg Hugo Ilnlun, Unhei t Cari Ilufncr, Anua
Sclimulck, Oustnv Itelcb; os port. Antônio Alves
Dias e sua mulher. 51 do 3' elasso c 40 ein
transito,

Bordeaiix o esc—Paq. frnnc. Etnialeuv, conun.
IR Miuicr; passags. os lú publicados.

S. Joio da liarra—pat. Competidor, 195'tons.,
m. Manoel (lonçalves du Oliveira; equip.' 10 :
c. vários gêneros.

Alcobaça— Pat. roador, 127 lons., m. Antonio
Pereira Suares; equip. 8: cm lastro dc pedra.'Caravollas-flrig. .Octavio, 137 tons., tn. Joio
Fernandes-, equip. 81c. varia, gencxflí.Ilntiapn.-ni.-i-iat. Tejo, 78 tons., ro. Anlnnlo da
Silva Mllliciro; equip. 6: c. vados gencros.Porto Alegro o esc.—Paq. ing. ttawwr, comm.
C. Shurlocli.

Victoria c escs.—Pnq. liaria Pia, comm. Ma-
noel Jusé da Silva Jteis; tiasAigs. Joaquim
JuséTmuco, Luiz Ferreira Nctio, nadm .Inão
André Cacllhns, Adiilo Rossi, Joio*çwJra do
Souza, Honorio dn Ilocha Pinto, AD-OSH) Dias
dc Araujo, Manoel Diniz, FranciscoOcdaiarlcs,
c Ili iiiiinlgranles.

Santos c lliu dc S. Francisco do Sul—Paq. aliem.
Fafyiai.i/.io, comm. F. D. Bolilfs; passags.
o ti-tl-Uil. Alphnnsc Pierrc Britck c 02 cm
transilii

RelaçSo dos passagei ros sabidos ante-hontem ptralinbctib-,*.n iaD-r Betena dt llcnczes.
1'rtociici Huci <i Cir .t!ho, Joaquim Guima'

rue», Uinuel Cardoso Valente, Auguslo Tonelli»
Alfredo Tc.icira. Bruno Hei 12, C. Ililteo, Camillo
Toixc.rn, Abel Lopes Pereira, Sebastião domei

passags. kit Oe Mirandagwj-ano, Uullhc«nl_» | Teixeira, F«uciís. Anliãls <U 0Utolr».

llclnçlo dos passageiros sabidos ante-liontcm
para a Victoria o escalas 110 vapor A-aniama
Maior engenheiro José do Lima, Germano Ume-

rciiclauo dos 6anlos, Servo, Francisco, Valen<-
tino c Juiiuatlo; o «perl.
incida.

Manoel Plato do AJ*

NOTICIAM UAOITIUAS
VAPORES IÍSPEIIAD0S

.14 ilio da Traia, Leibnils.
14 Southampton, Lisboa, 1'crnajubuco e Uabl|p

Tamar.
Porlos do norte, Arlindo.
Santos, Ville He Ceard.
Nova Zelândia, Doric.
Hio da Prata, llannover.
Gênova, Zlirmaniti.
Trieste pela Bahia, Szicliéngi.
Gênova, Gottardo.
Gênova, Adria.

to Portos do norte, llttranlulo.
20 Livcrpool, Jlurdéos o Lisboa, Brilania.
21 Nova .Claudia. Mmuluka.
21 lllo da Prata, Kile.
22 Uauiburgo, Lisboa o Pernambuco, _Pti.n0--

VI', cs.
22 Havre, -Lisboa, -1'crnambuco e Bahia, San.* ilarlin.
23 I).rd-Jo-, Lisboa e Dakar, Portugal

VAP0IIES A «AUM
Santos, -lni-i-iCíl.
Soulliamptone Antuérpia, Uibnilz (9bf.)>
Itio da Prata, I'atuai'.
Bahia o Havre, l'í/fc de Ctari,
Santos, Ville de San-Nicolat.
Ímbetiba, narão dttS. Diogo (4 lu.)
Londres, ílor/..
Nova York, Dieta.
Itio da Prata, llirmitniu.
Portos do Sul, lllo Paraná (10 hs.)
Bahia, Vigo, Antuérpia c Drcmcn, //ar.»
noiw. ' _ '.

Santos, Paranapui, S. Francisco, lllo-
Grande e Pelotas, Arlindo (0 Ul.)

llapeiuir_.il. Ilcnevciilo, Victoria, CUttr
vcllas«í. Matheus, Uaip-ink. '

Porlos don/ute, Espirito Sanlo (10 bl.)
Hio«5» Praia, GoKa.dú.
Ilio d» Prata, Adrin.

20 Jlalua. Lisboa o Hamburgo, Pa.anojní-
(10 lis.)

Campos, S. José d» Barra, Giraacoitf
S. Fidelis, Ou .Higoto (4 1/2 bl.) v

Rio dn Praia, Ilritannia. - .".,'¦>
Londres, -lítiiulata.

14
15
15
45
15
Í01°10
17
17
18

18
19
«0
20
20

20

23 Hio d»lW«, SanVartin,
24 Rio da Praia, fortvgat.
H Bta,\M,fiumtAm
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lUBOULEVARDí i^ÇTl^a^SiÃPll WAÜflÉ, - stkm ^SBt9».AO BOULEVARD
thllns 

largas, motro #200
cve.-.lino pnra vostido, motro.. r,'_'IO

vrottmo parn vestido, metro ."UUO
ciiito, alta novidade, motro.... /MICO
'Zophir modorno,paravostido,'mr J200
Dito suporior, motro Í300
(Dito franeoz, largura onormo, m., ííOO
LUs pnra vostido, metro ,.gtx. 1jOQ
Ditae modornas, motro X.. #o00
Betinotas oom dosonho, motro... *400
Pitas muito largas, motro....?, íBOO
Flanolas do coros, motro.».».. í400
Ditas do pura lli, motro £600

Sodas suporioros, metro..-....!. 1*1)00
Ditas, novidado, motro ,2J5000
Soda o linho para vostido, motro. <8-r>00
Dita finíssima, motro .- ,$600
Dita do puraseda, motro 1.J20O
l)ita-damassó, motro i.. IflnOt)
Ottomnn do coros-para vostido.. 2J500
Dilo, alta. novidado, metro. iljTOOO
Dito proto, francos, metro 4fl000
Dito, pura sodo, metro BiSOOO
Sotim para vostido, motro líOOO
Dito superior, metro 2£000
Poça do moriin-familia.... —... lrJSOOO

Poças uo ínorini trancado fi/ÍOOO
DÍtas do algodão para lonçóos... B.",flíK)
Ditos muito suporior GíOOO
Ditns largura onormo 7/0O0
Ditas do algodão alvejado 8$000
Ditos do chita, com 20 motrosr.. 4/000
Ditas de porca lino, 20 motros.... '1,1801)
Ditns do zophir fr.tncoz,'_!0 motros 4/000
DitnB do dito finissimo,20 motros B/00O
Ditas do crot.do coros parav.20 m. '8/00O
Ditas do solinotn, novidado,20 m, 105000
Ditas fazonda larguissima, 20 m. 12/000
Ditas fazonda do lil para v., 20 in. 10/000

Poças do morlnô do cOros, EO m. 20/000
Ditas de dito snperlorosi 20 80/000
Ditas do dito proto. 20 metros,. 2S/000
Ditas de dito unisBÍmo,20 motros 40,3000
Ditns deoret_.paraIonçooB,20m. 15/000
Ditns, largura onormo 20/000
Ditns do brim do coros, 20 motro» 10/000
Ditns fazenda Gnissimn,20 motros 1&/000
Ditas do brim pardo, 20 inotros. 1(13*100
Ditns do dito trancado, 20 metro» 20/000
Ditas da llnnnlmi do coros. 20 m,
DitaB do ditas, pura lli, 20 motros
Ditas do torquazi, il) motro.-).. .

7/000
16/000
10/000

Córtos do ín-ptiravostido, lOmots. 4/000
Ditas dodil.t, i-.ltanov., lOniotii. , 5,1000
Ditos rleamentoonfolt., 10mots. li.iOOO
Ditos do sotinola, 10 motros.... 13000
Ditos doditalargiiisBimn, lOmoir. 5 JOOO
Dito» ricamonto onfoit., 10 mot?. li-MOO
Ditos do morlnóflo coros, 5 mots. 5/000
Ditos do dito finissimo, 5 mots.. ÍUiOOO
Ditos do ottomnn, nov., 5 mots. lii<)00
Ditos do dito franco», 5 inoU ll),-5000
Oitos ilo-gorgorío proto, 10mots. DO/000
Ditos (leottoninndo seda, lOmots. -10/000
Enxoval para noiva...:.;.' 100/000

Camisas com bordado Uno, 3/ o.. 4/000
Saias bordadas para sonliora.... 2/000
Ditos com bordallo rico, 8/ o... 40000
Picluis do fio do Esoossia, 2/ n. il/000
Sabidas do bailo do la o soda, 0/ 8/OOO
Ditas ricas, 10/ o..'. .'2/000
Loques do sotim, 4/ .'i/OOO
Dilos, alia novidade, G/ 7/000
Ditos brancos para noiva, 0/ oi* 10/000
I_m as do soda para sen., 1/200 a. 1 ;in00
Ditas compridas, novidado, 2/ o. 8^000
Pitas modornas para vostido, mot. ' $200
Ditas lnrguissimns, mot. 300 rs. /IOO

Molas do coros, fazenda finíssima
Ditas para homem, duzia
Dilas muito finns som cust. diu-.i.i
Ditas parn inoniiin, todos os tain.
Ditas fiiiissimnn, duzia

.Colnrinlios paraSra.,altanov. dz.
Plisso para vostido, niotro
Dito, artigo fino, motro
Colotos para soubera, I _> 
Dilns, alta novidado, 5/ 
Ditos, fazenda especial
Vôos o grinaldas para noiva,Hj> o
Ditos muito liiios, .15/ 

• f • »

G/OOO
2/000
.1/000
:!/000
•lilMO
'J/000

Z200
íillOO

4/500
li/000

Íi-AIMO
4/000
G/000

Poças multo largas, 400 /500
Ditas, pura seda, .."000
Lenços do linbo, dusia 2/000
Ditos finos, bainha do laçada, dz. H/000
Ditos do soda do coros, duzia... G/000
Ditos do dita, um 000 /G00
Colchas francozas 1/600
Dilns graudos pnra casados, a.. 2/000
Ditas com pinturas finas, 11/000
Ditas tamanho onormo, 5/ o.... 0/000
Ditns, niligo rico, a 7/o «/OOO
Ditns para noiva 10/000
Ditas muito finas, 12/000

A. I DE SÁ COUTO 8: C. CASA IMPORTADORA DE FAZENDAS, MODAS E CONFECÇÕES VENDAS POR ATACADO E A VAREJO L J. DE SÁ COUTO ft C.

OT2

Ml 1(11
CASA DO ALMEIDA

FAZENDAS, MODAS E AIA1IÍ0

^^^ KjnxV ^fiftfl' jKjt -,'). 1

<zrs\

Ycsliilinlios de malha do lã, para criança, 2$ii00 | Paletós ile casimira curtos, novidade, para senhora,

TEJOS
r>o

«CliltiiM, cretone», Unho*, rUcntlo»,
zcplilr, Iti», fiistõc», xctliiDlB», cie.

jGrando sortimonto do coi-tos de
crotones francozos, com 10
inotros, para vestido..,.'  2/500

Bnporioros chitas francozas, ela-
ras o oscuras, coros (irmos,
muito largas, tnetro,260, 800 o £320

Faimlinos, ologanto tocido ron- ,-».t
dado, do coros, parn vestido, *
nlta novidado, niotro /IOO

•Orando sortimonto do zophir, <Vill
liso, listrada ou do xadroz,
muito largo, motro, IGO o.... /2I0

Bnporioros riscados suissos muito ,
largos, para roupa do criados
motro 1100 rs. /3i0

¦finissimo grouadiiio proto o
branco, nlta novidado, para

, vostido, motro  £310
Suporioros crotonos francozos,

fura 
colcha, coros flrmos,muito

argos, motro  /30O
Finíssimos baptistos do linbo

para vostidos, coros iirmos,
jnotro  ÍIOO

A S«5»OC
O motro do suporior casimira

francoza, com 7 palmos do lar-
gura, do pura lü.

Finíssimas sotinotas francozas
do todas as coros, metro 500 o £G0O

Finíssimos linlio» lisos, do todas
ns coros, para vostido, apro-' voilom, motro  /20O

Bicos coitos do zopiiir ou do ba-
ptisto do linho, com 10 inotros,
a oscolhor  1/GOO

Orando sortimonto do colotos
francozos para nonhorn, a 4/,
5/, G/, 8/o  9/000

Dolieado sortimonto do toilo d'al-
saco chinoz, para vostido, no-
vidado, motro .. /500

Dolieado sortimento do lilzi-
nlins do coros lisas, para vos-
tido, motro  £300

Buperior brim pardo no puro li-
nhn ou dt) coros, suporior, mo-
tro 500, «00o.  £700

Colchas iiilam.tsc.ttl.ts brancas ou
ão coros,  2/000

I,.ín, itierlnóa, nelln*), veludo*, frl-
cntlnt* «lo hciIii, biiv.c «lo Meda,
etc., ele.

Lüb bouclê, novidado, com 0 pai-
num do lnrgo, niotro...  1/000

Grando sorlimonto do voilo do
pura lã, do coros lindas, para
vestido, motro  $000

Elogauto sortimonto do tricô-
tino depura soil.t,coros lindas,
motro  1/800

í'eiticoir.1», delicado sortimonto _p|
do lãs pnra vostido, caros lili-
das, aprovoitom, inotro  £400

Grando sortimonto do morinós,
uachcuiiro tio ]iur.i lã,do todas
as coros, mot.ro  1/200

Itocobomos um lindo sortimonto
tio lãs do xadroz, alta novi-
dado, metro  /SOO

Graudo sortiiueiito do divorsoff
saldos do lüs, para liquidar,
inel ro 800, 400, 500 o  /G00

Finíssimos voilos do pura lã, do
coras, lisas,pnr.tvostido, inotro £900

Suporioros inorinús protos, ca-
cliemiro do pnrn lã, com G
palmos do largura, niotro,
80O,l£, 1/200/1/100, 1/800 o 2/000

1%. c;,sooo
(Ir.-indo li(|iii(lai,>ãu om palotós do casl<

mini para sonhoras, aprovoitom quo ó do
graça.
Elogauto sortimonto do damassó

dò pura seda, rondado, para
vostido, moiro  £000

Finissimo oropon do pura soda,
oin gnze,!istrado,do pura soda,
coros lindas, inotro  1/000

Grando sortimonto do filo do
pura soda prota, cremo ou
(tranco para gu.trniçüos, mo-
tro, 2/0  2/500

Suporior voltldo do pura soda,
(to coros, eotn taquo no avosso,
do proco dofi/, motro  2/000

Finissimo» sotins do todas as
coros, do pura soda, motro... £700

Suporior fustão branco do cor-
dão imperial, motro  £500

Finíssimas rondas com um mo-
tro tio Iargur.i,paraguarniç3es
do vostido, motro 2/  2/200

Sublimo Hortimonto do sotinotas
listradas, .-tlt.-i novidado,motro /G00

C.ramlo Morllmenlo tle cobertores,
clinica, paletós de canlmlru e Da-
nela.

Suporioros cobortoros francozos,
do xadroz, para casados, do lil
pura, 

Ditos listrados francozos, para
soltoiro, de pnra lã, pecbin-
cha 

Ditos encarnados francozos, parn
casados, suporioros, 7/ o para
soltoiro 

9/000

3/500

3/500

1/400

1/300

G/000

7/000

Ditos oscuros suporioros, do pura
lfi, pnr.t criados 

Suporioros flauolns do xadroz oa
lisa», do pura lã, inotro 000,
700o

Ditns om cachoniir do pura lã,
alta novidado om padrão, mo-
tro 1/200 

Grando sortimonto do chnlos do-
malha, do lã,ai/, 1/500,2/,
3/, 4/, 5/o

Ditos om caehomir, do pura lü,

gocliiiicha, 
a 2/500, 8/, 4/,

/, 0/ 

A&S <i 0,$000

Grnndo liquidação om sobrotndos do
casimira para sonhoras. Aprovoitom quo
ó do graça.
Vestidinhos do casimiraparamo-

ninas a 4/, 5/  G/000
Sobrotndos tio casimira para mo-

cinhas do 12 nl8annos, .t 10/,
12/, 14/  10/000

Suporior cnsimira francoza com
7 palmos do largura, para pa-
loto do sonliora, inotro  2/200

Capotozinhns do malha do lã
para criança, a 1/500, 2/, 3/,
4/,  5/000

Suporior flannla branca do pura
la, motro 1 /  1/400

Unia caixa cmn sois suporioros
camisas do llanolnbrancn tran-
cada, para hoinoin  18/000

Capinhas do casimira, alta no-
vidado para sonliora, n 10/ o 12/000

Graiulo sortimonto do chnlos do
caehomir matizados, para so-
nhora, do proço do 8/ por... 3/000

Em morina) e nlRotltTe» niio (emo*
competidor em preçoü.

Uma poça do suporior morim
franeoz on americano com 40
ianlns, fio redondo muito
largo, 12/, 14/, 1(1/ o.  18/000

Uma ditado suporior morim im-
poriul, franeoz ou americano,
com 20 motros, 4/500, 5/„
5/500, G/, (i/500 o £2 7/000

Unia dita do linissimo morim
cambraia com-20 motros,muito
largo  0/000

Uma dita do suporior morim-
cambraia, com 10 motros.... 2/000

Uma dita do superior algodão
amoricnno, com 20 motros,.
muito largo o onenrpado .... G/000

Uma tlita do superior algodão-
amoricnno ou nacional, com 8
o 10 motros,l/500,1/800, 2/o 2/500

Unn dita do superior algodão
oufostado para lonçóos, Jo 8 o
'.) palmos do largura, G/ o... G/500

Uma dita do suporior algodão
americano ou nacional com
5motros  £900

IO,? olS-SOOO
Grande liquidação om ricaB capinhas,

todas forradas do seda, para sonliora.
Suporioros atnalhados francozos,

pnra mosa elástica, muito lar-
gos, motro 1/400  1/G00

Uma duzia do suporioros guar-
danapos do fustiio  1/200

Suporioros crotonos francozos
pnrn lonçóos, do todas ns lar-
guras, inotro 700,800,900,1 / o 1/200

Superior linho do Porto paralonçóos, mnito largo, m.2/ o 2/500
Finissimo filo ingloz par.i corti-

nados, com 22 palmos do lar-
gura, inotro  2/50O

Ricos onxovnos todos complotns
para baptisado, a 0/, 8/,
10/, 12/o  1G/000

Umu duzia do suporioros toalha»
do linho do Porto para rosto,
com 1">,40 do comprimento,
4/,5/o  8/000

Grando sortimonto do loques do
gazo para liquidar  2/000

Narciso de Almeida & C.

A feira do campo da Acelamação continua todos os dias com divertimentos novos e
variados a offerecer ao publico um passatempo útil 8 agradável, porquanto metade desse rendi-
mento é applicada ao Asylo da Infância Des&mparada.

A. empreza, que não se tem poupado a despeza», contratou com a companhia do gaz a
illuminacào em volta do todas as barracas, com lindas e variadas gambiarras, que, espan-
cando as trevas da noite, convertem esse terreno no boulevard mais amno o divertido
para a freqüência (ias famílias, cuja tranqüilidade se acha garantida pela enérgica auto-
ridade que á disposição du segurança publica tem inúmeras praças á paizana a policiar esse
divertimento, garantido também por um numeroso contingente de linha, quo sempre foi o
bal-uarte da ordem social.

NOVOS DIVERTIMENTOS
EIV1 CONSEQÜÊNCIA DE FORÇA MAIOR FICA TRANSFERIDO 0

GRME I ,
OE ne ii

Preparado por um dos nossos melhores artistas pyrotccbnicos, o Sr. Cabral, morador nas Laranjoiraí

O DIA 20 DíT CORRENTE
(IT! Ii DE lli»

ÜSTO-VO 3PXjA3STO

A extracção do 23° sorteio da I" loteria terá logar
IPfflil HOJE llill

AO MEIO DIA
IEhIii loteria *•> composta <lc «l.OOO l>iiliet<*»,

«livitliiloH om meios do ltSOOO

OS PEDIDOS DEVEM SEU DIRIGIDOS AO AGENTE

PRÊMIOS PAGOS INTEGRALMENTE NA CORTE
O agente — ANTONIO DA SILVA ARAÚJO

Juiz do Fora

ij mm
.a. -v\a.:fo:r

Manoel Monteiro Uteii-
tin tV Irmão convidam o
respeitável publico s» vi-
BíUtr st «na oxpofe.ic.fio
poriiiaiionlo, onde i>ódo
apreciar a nossa iiiniiu*
fuct.ura do moveis em
gostosos mais elegantes
o modernos quo so podemimaginar para ornameu-
ta<*uo do salões os mais
nobre» qno po.»sa havor.

Prevenimos «pio podo-
mos fazor vantagens que
nenhuma outra cn«n fa
rá. Os nossos proço» são
completamente resumi-
dos.
H o 13 Rua SenadorPompou Ho 13

Um sobretudo p.tra criança, quo von-
(liamos ii 1&Í| valo 29á.Vonilonios por aste
jii-nço por sor o e.-ildo do anno passado;
íoüliini poucos, quom precisar apiovoito.

68 Rua da Assembléa 68
ALFAUTARIA PROGRESSO

0 verdadeiro Peitoral de Camliará
custa SüfiOO o frasco, 13£ mola dusia o
Ui a duaia.

0 verdadeiro Peitoral do Camliará
custa iiiOO o frascoi- WÍOOO moia duzia
o 2-1 í 1)1)0 aduzia.

Unia caixa com moia duzia do camisas
para liomom, do puro linbo garantido,
com colarinbos o ptiniios ou som ollos;
vondo-so assim para liquidação.

68 Rua da Assembléa 68

ÉÈÊâlêr
NENHUm
DOMICIU0
devo estar
somoiJciio-

MX raldefere-
\m ja dt Ayer.
»|yi Du ranto"' 

mais do 40
«rnoR osta modicina tom provado sir o
mais rápido curativo para oonstipaçÒos,
tosses, frios, inll.-immaçõos da parganto,rouquidão, catarrho, astbma, atfocçao. nos
broncblos, o todas as molostias puíino-Jinros. Polo sou nao, puliuCos (lobílitailo.i
roBlabelocom-sa, a vox toma-sa mais
forto o floxivol o a tondoncla para a tisica
evita-so. Em casos .dp tosso violonta,
croui), o todas ns otiTras molostias tio
jgnnl nattiroza a quo as crianças são po-
ciili.-irmoiito sujeitas, oblom-so allivio
Jirompto polo uso tlnsto roniodio do valor
anoslimavol. Os chofos do familia dovom
compro tor ii mão o fl*ollninl tio Ce-
Bt-Jn. oritandu ' assim quo as crianças

. ""aojam atacadas do molostias coulaginsas,
j tjuo so podom ovitar aprovoitaudo ossa

precaução.

PEITORAL DE JCEREJA DE AYBR
È do grando força. o podor curativo,
poucas (jotas apenas sondo nfjossarias
pnra c-ida dô.io. Ií'por isso uma moilioina
oconoinica. ])irf-cçu0s para usar acompa-
nli.-iiu cnda frasco.

rniiPiRADi) rni.o
DR. J. C. AYER & O.

I.ovrrll, «lis*,, K. K. «l'Aiu.
A' vonda nos principaos pbarmaoiaJ

O mm _M
r-3f '.S'-'rfl laaai

Ph a *¦ UsSÊmMk Ç W• ^* ^ s>, i^t-íi-lSfííS-ííESPSíiii J* ws* itBP9 á *i smím S hI S «is-lwifflSI a '5: yãaB s gr'Hi „ í^
', ifí£~03z * (^

SABONETE
na

ALCATRÃO E ARAROBA
ESPECII-ICO PAIIA COItnATF.n AS

HOI.r.STIAS DB PKI.I.E

O unico nRnnto tliorapontico capai do
dobollar com noRiirança as molostias ciita-
nona ó iiiconlostavolnionto o produeto do
uma planta iiidigona conhecida polo nomo
do araroba, o «íual, associado ao alcatrão
em firma tio saliotioto, constituo a molhor
modicina o do facil applicação; po-
(loiulo-so afiançar quo a sua acção anti
hoi-potica ti tão prompta qno basta o sou
imo por nlguna dias nara dissipar as mo-
lostias sb mnis roboldos, como sojam: a
s.-n-nn, a anipitroin, a tinha o todas as
ospocios do darthros.

O logitimo vendo-se na pliarmacia o
drogaria do Uat.dino Kmwandkb da Silva,
il run du, Droguist.19 n. 38, Ilahia, o na
líio do Jtnoiro na

DROGARIA DO POVO
40 RUA DA QUITANDA 40

0 Peitoral de Cambará
voti.lo.ao om casa dos Srs. Silva Gomos

i ** Ü.',>H,2J»00 o fiasco, 13^000 moia duzia' '21ÍOO0 
a duzia.

CfflDORES
í- LIDGERWOOD

c UDGERWOOD MFG. C, Uiaftcd-
Rua do-Qiuvidõr n. 96

¦to.oí'!íí3tiiuo- "• ' ""^

PARA LMPDAR
Uma |)»ça do morim com 20 metros;

rostain poucas, aprovoitom que ó unia
jgj.indo púchiiinba, por acha unos lão ba-'rato ú «iuo cot:ij>r«iino«,-o foi em loilão,

npo-.-.mi.do não io,' fazonda do non_>t) it.iimj
de»uogoeic),,

&o Sj/síehíâ c/Topô

C/d atyacaxi GdcftàMadtfci /laifèà^itím tro tey/.tit¥a>,e€/iuoüca /tuMfhmâe

<ttn amnafe edfaoe/eceinmfo <& 4&£tmcMcd, emecuta e tzwitziehfr*. '/•»/>¦?¦/?raaiedoi

cJyro cJzwátema es/vevGj d toa da *S$ciemoieetz n. ââl

* tJ/ao Áiet&ncfcmoâ óeivú~MO<J €<fe tmnattceoâ /lofn/ioâod /tala Meam*

ment-teci a tnoâáa caácZj Jíoiaue Jemod a cei&i&ci ante cô /íio/iicoâ jücçretexeâj
em «iàifcr. «fo noâdo áuaifemtz e <wd noádoa Áiepodj selão câ Aiemectoa a

fiteattzi-nod o jfowl t& j&zel fattáewanc/aj, /íocâ /itzia oo/fei ed& jaieme^
cvdcaucbj jfâitynod &efo d Áoddwec /iczia dci&ü óem ád (ccemad, j&mcüad
wanemnefo <vá t-KiC€&wien& ews (oeeiofta, oee twdcovuhtw tnaeee meamo na

<*Mafaj tzláhod Áio/itcedj cond e ve&ta&d. mJiite&med Áae'd enmitcect&mcttife ád

0a»nad. õftíscd, aue tíedeftzle&i dctfà-de ete maneúa econômica em aiáaod e/é

féaena/adj tnoeucd e aimaiehAáj aete etem am Aaddeeo /ic/a tua aa *S$idem~

oceaj tr/Km e^s vede&ct o ncâdo edfavtátwnenifo e Je4 a /tiova ao aue aeema

annunceamod.

^.ai/ec^ia^nod Jamwm aue Jemcd a aedifuwteí aiafoeYamcnifè /tal

facMzd ad /icddoad çuc nod noniaiem com dua jüeçaeiua, aianac aaanifeaaete

ae amoáúad ae cAcfa, fâd e caáemetad, aae /oaad ad t^íad, tr//i€cca4n, dclbchdo

/taia /ietoamed aomedáced. •.,,

~2ycdcite /<z /íecumod acdtTífyía /tc/a mdeahefícanMa aa tyyclázj aae è

domen/fe ama /nova ao auan& nod cdfagamod Áoia ooífci. ad dym/iaíw-ead ao

/iuaceco fcarnchcnde e aaucuaatned dot/iie&a -matei, /tala o /tm ao anno Áoè

occadtão aaj jfcd/ad, t//o noddo cdifaoe/ecàncn/o àc/iam-de caffacoaod eotn /licfed
couetiifcd á a^itácdàpão aod Ãc/jiueAed.

Jwvmaaa, C/mto do lo.
õê. Muu da géiemíléa.- õê
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CASACARIA

Ul 111 i fflffli
JSÈ&

Êmm

wSèê

mt

Completo fsior-
liincnto «lo ca-
HaeaH, olarpioH
«tu ooIoIoh pro-
j)í-iok para oji-
níicíi, g mio no-
vo o «lo m:iiH
motloi-uo; si lu-
gam-iso pa i*a
c:is:i inpiiloH,
hsiilOH, liapl.i-
HillIoH, CO I* («V
JOH O lll!ll-()H
míHloros.

ríiEÇb nAzoAVF.r.

llascarcnliíis & Cruz

I
Por um tomo do fraquo on crois4,colotoe

calça de suporior diagonal do cordão pretoou azul, fazonda do Iii o soda inteiramente
modorna, tudo por modida o forrado de
morinó-sotim, casoado á franceza o capri1-
cbosaiiionto acabado; com um torno dostos
qüalqiio; cidadão podo rivalisar com os
amadoras da rua do Ouvidor.

39 RUA SETB-DE SETE1RR0 39

351009
Tor um torno do paletó, calça o coloto do

suporior diagonal do cordão preto ou azul,
(tiili) por medida,acabado a capricho o for-
rado do uioriiió-solim ; ó do graça; só o
palot:') valo esto dinlioiro. O lospoitavol
publico devo visitar osla casa.

39 RUA SETE DE SETEEDRO 39

lli 111
no hotol .TAVANEZ, quo tondo passado
por uma graiulo roforma, o tondo á tosta
da cozinha um hábil chofo, coritlniía a
loinoi-er almoço ou. jantar por 400 réis,
sondo quatro pratos, sobroniosa o calii ao
almoço, cinco pratos, sobromosa o cafó
ao jantar; comida li escolher o vinhos do
1" qualidado.

6 Tf.Mfi.SSiV DO OUVIDOR 6
Foiisionislas  20,2000 por moz.

THEATRO LUCIHDft

GRANDECOmN-IIlAll^PÀSIIOIADJAfflSWsníl,?
Dirigiria por I). Vulentm Garrido

jaBa:«irH»«j!r'isK:
Quinta-feira 14 de Junho

ÚLTIMOS ESPECTACULOS !
Itocltanilodospodida!

A podido mais uma voz as duas revistas
•». "na mesma noito -

GRANDE
ÍIMIIII LOTERIA

».iV

royincia de S. Paulo
JNTEGRAES

(Premio maior)
A extracção desta importante e vantajosa

loteria terá logar

SABBADO 7 DE JULHO
IMPRETERIVE1J1BNTJE

_P3LiA.3STO
1 promio tle
1 «Illo tio

«Illo «Io
i «Illo «li*
« «Illo «Io
.1 «III«») «le  ... ,

«O «Illo» «In
45 iiiio* tle -.
.1*» tllliin «lo  
«O «11(01 «l«*
Ott dilos pnrn n entlleiia (Io I" premio
nu «lltoN idein ii» í" premiu,.. 
Aff iIIIon lili-m <li> 2" pr«>mlo
nn iiii»-, i(i,i)i «io i-> pi-oiiiiA.

flO.íKM) ilitoN paru a (ct-niinurtii» do Io premio....
4O.O0U llllOM illflll «Io ¦." 

pi-1'll'll»
aproxiniuçtlrM ilo i ' premio  3:

S iIIIiih «Io 2" premio  t
8 «lltitH dn .T1 premiu
• lllllll ilo 4' pi-i-nilo

:snoA
«itiofl
ao»»
ir. «8

*»«iií
nof
*t$
ttts
a*
*i«
:i«

ioooa
nonl
«IMI»
anos

«O:()0()íl000
3 »:((()()flDOO
3 i :()()() !ll)0O
«lOiinAooo
:it<»íi»((>oo
3 :.-.<)().'lOOO
OlOOOlOOO
.ll:.-,«)l)Sl)UO
s,:,,in$ooo
r.:l«l)-*()0O
i,i)3o;l)ioo

l:lW«3(IOO
5W4.IÜOOO

.lOtuonAaoa
ao-.non&ooo

«iioinOnuo
2: IDDÍlOOO
iriooSooo

0M09OOO
100.000 BILHETES A 38 COM 20.527 PREMIOS

TotltiN nn proinloa mio pitico* nciii ileacontu itlifiiui mi ihemiurnrlt»
«Iiin loterltin provIiK-Ine* «Ir s. IMiilo, ou neHlit «-«li-te, pelo Mi'. Alfredo
A. Diiiirlc dt* Azcvt-ili), ti 1'ini llll Oill-llloil. íi.t (sulxi.do).

<'luimn-NR n iillcneào do puhliro pnru e/ile Importnnto plano,
ünlrti lotorln em «jiir* um lillliete Inlrlrn «lo cimlo ilu 3f dil ilircll*
a «lOiOOOif c com lif recebe-me n pvemlo de iinotmflooo.

A EXTItACÇÃO • É IiVritANSFEBIVEL,
0 lhosoiire.ro. BBSTO JOSB" ALVES PBRBIRA.

LA. GRAN VIA
otn 1 neto, 5 quadros o apotheoso.

Effeitos da Gran Via
om 1 aclo 10 quadros o apnthnoso—Krnii*
tle*) Norprcr.titi nn «rim VI» I."

O niouiuo üAintiDO Pn.iin dcsèmpenbar.-i
o papol do um dos tros ratas.

Ordem do Espoctnculo—1', Effdtos; 2"
CVíiii Via, .

No dia 20 dosto moz terminam dofiniti-
vamonto os ospectaculos dosta companhia
no liio do Janeiro.

Tcrça-fdra 19—Penúltimo ospoctaculo
om bonoficio da Ia tiplo •Dnncphii BMii.

Os billiotos dosdo já"ii vonda.
Avlno — Na bilhotoria do tlioatro Lu-

cinda, eslti aborta uma lissigu.ittfra para'
15 recitas, com 10 poças ilitloronlos, da.
companhia dramática do quofaz parto o,
,l« actíii' comici) dn scona yiortaijiie&a,'J-AP
ií» V&UUS} quo dova eíiegaWasJtSi íapltirTl
no dia 20 do corrente.

Postln i.-l acoitain-so oncommondas o romottom-so pnra fora «em commissJo
alguma.

0 PEITORAL OE CAMBARA
o vendido em casa dos Hrs. Silva Gomes
A: C, ii rua do S. Podro n. 21, a'-',V)0U
6 frasco, 13.5000 moin duzia o 84/000 a
duzia. '" " 

* H
Vonilo-so unia tamancaria, om Casca-

dura, com todos oa sous utonsilioso Iam-
bom unia carroça o um animal, A chavo
ostá oin casa do João do açotiguo, oudo
so póilo tratar.

RUA PAYSANDÚ

Jl
COMO AINDA N,1o ÍTOKAM'VISTOS

NESTE IMPÉRIO

DOMINGO 17 DE JUNHO

RUA PAYSANDÚ
EM FRENTE AO l'ALACIO ISAIIRI.

o Mr. jminci) iMiin, do Londres o
Nova Yorlc, unico pyrotochnico pòr no-
monção ospocial do Suas Magostatles a
rainha Vietoria, da Inglaterra, nnpbratrla
da Índia, otc, ol-roi do Portugal, otc,
brovomento principiarii a dar unia sório
do exhibiçõos Bsplendidas do fogos artiG-
ciaos o illiiniinaçoos om escala de gran-
ilozn o maguiüceiicta íiuucii autos ompro-
lieudida uo Ilrazil.

O torrono oarchibancadasorao brilhan-
temente [Iluminados com^nilliaros do co-
ros variadas o lantornasjaponozas, assim
formando um aspecto grandioso,

Uina das primolras ii.nsu.Oi «K ««D-
HIC.% tocará soloctas poças do sou vasto
repertório.

«turro» oMpecIne», bontlk tle. Ioda»'•• vlns-roii-cii», ct-illdos, pos* toiins*
mi cninpiiiiliin» paro pru^Kto .con-
diiceilo, '*'•'•?,(• '. '';

o i>i-o;:i-n»iii!í> iici-ú pulillcnün do-
Inllmilunicutc noo joi-nnca, pnrano-
lllloin- o publico ,li> iii!),';p.!»,çr-nolr.
da (jiic no lia tio renlUor.
¦ Entradas rosol!vau^s.':.'i\v'-íjib0Of 

'ri
••..-;.' t gene*,,..,....- \ijlfKn

Uina caixa com moia duzia do coroulas
para homem, fazonda suporior, quo vondo-
so por 20J'j a razão tlosta gi-.-tu-le dilfo-
rença nn proço ó por toretn sido compra-
das cm leilão.
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THEiVn.0 VARIEDADES DRAMÁTICAS

(Pruçu «In Conslllulçuo)
Companhia dramática, direcção de

Guilherme da Silileira

Quinta-feiral4- de Junho
0 GRANDE SUCCESSO DA ACTüAUDJDB

cui Sluilciil o D.lfjlioi)

íl1 roprosontaçSo da osplondida poçaom
3 actos do Vital Aza, acoinmoilaila nos
cosi ninos braziloiros polo Dr. Oscar Po-'
(torneiras

0CHAPÉOALTO
3« roprosenlação da comodia om 1 acto,

imitação do ünilliornio da .Silvoira, re-
prosonlada om l.isbia innumoras vozoa,
sompro com extraordinário oxito

UM BAILE DE GMJ.EGOS
Terminando com a (Snilesntla, cantada

O dausada pelos artistas o iigurautes.
A musica, preparada o ensaiada polo

maestro Prancisco de Unrvallm,
- Toma parto tod»-a compaubia.

¦ ¦ MUe-nn-neéne- «Ie guillicrme tta
; Jjj .'JIIvclro

Principia ás 8 1/it torminr. ila ll"/_5.

Eni oiiJ9Jos:'odrama_- *> ntHWAB

Tjp7d'0 r\iir,t-ru« dbOovWoi 'C3i»<6.
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